
L U C A S D A NI E L M Á XI M O R O S A

A T E O RI A M A T E RI A LI S T A D O E S T A D O: C O N T RI B UI Ç Õ E S 
T E Ó RI C O- M E T O D O L Ó GI C A S A P A R TI R D A O B R A D E 
J O A C HI M HI R S C H E D O D E B A T E D E RI V A CI O NI S T A

RI O C L A R O - S P  

2 0 2 3  



U NI V E R SI D A D E E S T A D U A L P A U LI S T A  

“ J úli o d e M e s q uit a Fil h o” 

I n stit ut o d e G e o ci ê n ci a s e Ci ê n ci a s E x at a s  

C a m p u s d e Ri o Cl ar o  

L U C A S D A NI E L M Á XI M O R O S A  

A  T E O RI A M A T E RI A LI S T A D O E S T A D O: C O N T RI B UI Ç Õ E S 

T E Ó RI C O -M E T O D O L Ó GI C A S A P A R TI R D A O B R A D E 

J O A C HI M HI R S C H E D O D E B A T E D E RI V A CI O NI S T A  

Di s s ert a ç ã o d e M e str a d o a pr e s e nt a d a a o 

I n stit ut o d e G e o ci ê n ci a s e Ci ê n ci a s E x at a s d o 
C a m p u s d e Ri o Cl ar o, d a U ni v er si d a d e 
E st a d u al P a uli st a “ J úli o d e M e s q uit a Fil h o”, 
c o m o p art e d o s r e q ui sit o s p ar a a o bt e n ç ã o d o 
tít ul o d e M e str e e m G e o gr afi a 

Ori e nt a d or: Pr of. Dr. J o s é Gil b ert o d e S o u z a  

Ri o Cl ar o –  S P  

2 0 2 3  





 
 

U NI V E R SI D A D E E S T A D U A L P A U LI S T A  

“ J úli o d e M e s q uit a Fil h o” 

I n stit ut o d e G e o ci ê n ci a s e Ci ê n ci a s E x at a s 

C a m p u s d e Ri o Cl ar o  

 

L U C A S D A NI E L M Á XI M O R O S A  

 

 

A T E O RI A M A T E RI A LI S T A D O E S T A D O: C O N T RI B UI Ç Õ E S 

T E Ó RI C O -M E T O D O L Ó GI C A S A P A R TI R D A O B R A D E 

J O A C HI M HI R S C H E D O D E B A T E D E RI V A CI O NI S T A  

 

Di s s ert a ç ã o d e M e str a d o a pr e s e nt a d a a o 
I n stit ut o d e G e o ci ê n ci a s e Ci ê n ci a s E x at a s d o 
C a m p u s d e Ri o Cl ar o, d a U ni v er si d a d e 
E st a d u al P a uli st a “ J úli o d e M e s q uit a Fil h o”, 
c o m o  p art e d o s r e q ui sit o s p ar a a o bt e n ç ã o d o 
tít ul o d e M e str e e m G e o gr afi a 

 

 

C o mi s s ã o E x a mi n a d or a  

Pr of. Dr. J o s é Gil b ert o d e S o u z a  ( Ori e nt a d or) 
I G C E/ U N E S P/ Ri o Cl ar o –  S P  

Pr of. ª. Dr.ª . A n a Cl a u di a Gi a n ni ni B or g e s  

F C A V / U N E S P/J a b oti c a b al  –  S P  

Pr of. Dr.  L ui s F eli p e Br a n d ã o O s óri o  
I C H S/U F R R J /S er o p é di c a  –  R J  

 

 

C o n c eit o: A P R O V A D O  

 

Ri o Cl ar o ( S P), 1 9  d e o ut u br o  d e 2 0 2 3.  
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A G R A D E CI M E N T O S  

A gr a d e ç o à mi n h a gr a n d e a mi g a Bi a n c a B ort oli n p el o a c ol hi m e nt o n o s m ai s 

di v er s o s m o m e nt o s d a vi d a. Q u e n o s s a s c o n v er s a s  d e l a b or at óri o, d e bl o c o s 
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e s s e m o m e nt o. O bri g a d o p el a a mi z a d e d e s e m pr e, p ar a s e m pr e.  
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E eu gosto dos venenos mais lentos, das 

bebidas mais amargas. Eu tenho um apetite 

voraz. Eu sonho os delírios mais soltos, os 

desejos mais loucos. Você pode me 

empurrar para um precipício que eu não me 

importo... Eu adoro voar! 

Alta Tensão de Bruna Lombardi por Maria 

Bethânia. 



 
 

R E S U M O  

 A p artir d a e m er g ê n ci a e m s e di s c utir o E st a d o n a G e o gr afi a d e u m a f or m a q u e 

pr e z e à r e ali d a d e, l o g o, a m at eri ali d a d e d a s di s c u s s õ e s , e st a di s s ert a ç ã o t e m p or 

o bj eti v o  d e s e n v ol v er r efl e x õ e s  t e óri c o-m et o d ol ó gi c a s a c er c a d a o br a d o ci e nti st a 

p olíti c o  al e m ã o J o a c hi m Hir s c h  e t e ori a m at eri ali st a d o E st a d o. T o m a n d o s u a s 

c o ntri b ui ç õ e s c o m o b a s e s p ar a s e pr o p or u m a a n áli s e d o a p ar at o e st at al a p artir d o 

m at eri ali s m o hi st óri c o -di al éti c o, b u s c a -s e u m a si st e m ati z a ç ã o d o p e n s a m e nt o d e 

Hir s c h p ar a j u stifi c ar a c o m pr e e n s ã o d o E st a d o e n q u a nt o u m c o m pl e x o r el a ci o n al d e  

p o d er q u e s e e str ut ur a e m dif er e nt e s e sf er a s. N e st e s e nti d o, à l u z d e r efl e x õ e s a c er c a 

d o d e s e n v ol vi m e nt o d a G e o gr afi a , e s p e cifi c a m e nt e d a g e o gr afi a p olíti c a, e d e s u a s 

a pr o xi m a ç õ e s e af a st a m e nt o s d o e st u d o d o E st a d o, b u s c a -s e  il u str ar c o m o 

i n q ui et a ç õ e s vi vi d a s a o fi n al d o s é c ul o X X, e s p e cifi c a m e nt e a p artir d o s a n o s 1 9 7 0, 

s u s cit a m e m u m a n o v a p o s si bili d a d e d e s e o b s er v ar o E st a d o di a nt e d e u m m o d o d e 

pr o d u ç ã o c a pit ali st a  q u e s e tr a n sf or m a e s e p er p et u a a p artir d e cri s e s . S er á a p artir 

d e s s e r e c ort e s ó ci o -hi st óri c o q u e s e d e s e n v ol v er á o d e b at e d a d eri v a ç ã o, d e b at e e s s e 

f u n d a m e nt al p ar a a c o m pr e e n s ã o d o E st a d o e n q u a nt o u m  a p ar at o a m al g a m a d o a o 

pr ó pri o c a pit ali s m o, l o g o, e s s e n ci al à s u a p er p et u a ç ã o. A s c o ntri b ui ç õ e s a q ui 

pr o p o st a s r e si d e m n o c a m p o t e óri c o -m e t o d ol ó gi c o c o m vi st a s a  r e v el ar a n e c e s si d a d e 

d e a G e o gr afi a s e a p o d er ar d o e st u d o d o E st a d o c o m o f or m a d e c o m pr e e n d er a s 

c o m pl e xi d a d e s m at eri ali z a d a s e m u m e s p a ç o g e o gr áfi c o i n er e nt e a o m o d o d e 

pr o d u ç ã o c a pit ali st a.  

P al a vr a s -c h a v e : E st a d o, d eri v a ci o ni s m o , m at eri ali s m o hi st óri c o-di al éti c o , g e o gr afi a 

p olíti c a.  

 

 

  



 
 

A B S T R A C T  

Fr o m t h e e m er g e n c e of di s c u s si n g t h e St at e i n G e o gr a p h y i n a w a y t h at v al u e s 

r e alit y, t h er ef or e, t h e m at eri alit y of t h e di s c u s si o n s, t hi s di s s ert ati o n ai m s t o d e v el o p 

t h e or eti c al-m et h o d ol o gi c al r efl e cti o n s a b o ut t h e w or k of t h e G er m a n p oliti c a l s ci e nti st 

J o a c hi m Hir s c h a n d m at eri ali st t h e or y of t h e St at e. T a ki n g hi s c o ntri b uti o n s a s a b a si s 

f or pr o p o si n g a n a n al y si s of t h e st at e a p p ar at u s b a s e d o n hi st ori c al-di al e cti c al 

m at eri ali s m, a s y st e m ati z ati o n of Hir s c h ’s t h o u g ht i s s o u g ht t o j u stif y t h e u n d er st a n d i n g 

of t h e st at e a s a r el ati o n al c o m pl e x of p o w er t h at i s str u ct ur e d i n diff er e nt s p h er e s. I n 

t hi s s e n s e, i n t h e li g ht of r efl e cti o n s a b o ut t h e d e v el o p m e nt of G e o gr a p h y, s p e cifi c all y 

p oliti c al g e o gr a p h y, a n d it s a p pr o xi m ati o n s a n d d e p art ur e s fr o m t h e st u d y  of t h e St at e, 

w e s e e k t o ill u str at e h o w c o n c er n s e x p eri e n c e d at t h e e n d of t h e 2 0 t h c e nt ur y, 

s p e cifi c all y fr o m t h e 1 9 7 0 s, gi v e ri s e t o i n a n e w p o s si bilit y of o b s er vi n g t h e St at e i n 

t h e f a c e of a c a pit ali st m o d e of pr o d u cti o n t h at tr a n sf or m s a n d p er p e t u ate s it s elf fr o m 

cri s e s. It will b e fr o m t hi s s o ci o -hi st ori c al p er s p e cti v e t h at t h e d eri v ati o n d e b at e will b e 

d e v el o p e d, a d e b at e t h at i s f u n d a m e nt al f or t h e u n d er st a n di n g of t h e St at e a s a n 

a p p ar at u s a m al g a m at e d t o c a pit ali s m it s elf, t h er ef or e, e s s e nti al t o  it s p er p et u ati o n. 

T h e c o ntri b uti o n s pr o p o s e d h er e r e si d e i n t h e t h e or eti c al -m et h o d ol o gi c al fi el d t o r e v e al 

t h e n e e d f or G e o gr a p h y t o s ei z e t h e st u d y of t h e St at e a s a w a y of u n d er st a n di n g t h e 

c o m pl e xiti e s m at eri ali z e d i n a g e o gr a p hi c s p a c e i n h er e nt t o t h e  c a pit ali st m o d e of 

pr o d u cti o n.  

K e y w o r d s : St at e, d eri v ati o n d e b at e , hi st ori c al-di al e cti c al m at eri ali s m, p oliti c al 

g e o gr a p h y . 

  



 
 

S U M Á RI O  

 

P R E F Á CI O: N O T A S S O B R E A R E L A Ç Ã O D O P E S Q UI S A D O R E S U A P E S Q UI S A

................................................................................................................................. 1 1  

I N T R O D U Ç Ã O ......................................................................................................... 1 5  

C A PÍ T U L O I –  R E F L E X Õ E S A C E R C A D O E S T U D O D O E S T A D O N A 

G E O G R A FI A P O LÍ TI C A  .......................................................................................... 1 9  

C A PÍ T U L O II - O S A N T E C E D E N T E S D O D E B A T E D A D E RI V A Ç Ã O D O E S T A D O: 

O E N T O R N O T E Ó RI C O E O C O N T E X T O HI S T Ó RI C O VI VI D O N A E U R O P A A O 

FI M D O S É C U L O X X  ............................................................................................... 2 9  

2. 1 N ot a s i ntr o d ut ó ri a s: o e nt o r n o t e ó ri c o q u e s u s cit a a o d e b at e d eri v a ci o ni st a

................................................................................................................................. 2 9  

2. 1. 1. O E st a d o e n q u a nt o u m i n str u m e nt o d e cl a s s e: críti c a s dir e ci o n a d a s a o 

st ali ni s m o -s o vi éti c o  .................................................................................................. 3 1  

2. 1. 2 A a ut o n o mi a r el ati v a d o E st a d o: a d u pl a críti c a d eri v a ci o ni st a à P o ul a nt z a s e 

Mili b a n d  ................................................................................................................... 3 5  

2. 2 A s ci r c u n st â n ci a s hi st ó ri c a s f u n d a m e nt ai s a o d e s e n v ol vi m e nt o d o d e b at e 

d eri v a ci o ni st a: t e n s õ e s e c o n ô mi c a s, p olíti c a s e s o ci ai s n a Al e m a n h a e R ei n o 

U ni d o a o fi n d ar d a d é c a d a d e 1 9 7 0  ...................................................................... 4 2  

C A PÍ T U L O III - A S C O N T RI B UI Ç Õ E S D E J O A C HI M HI R S C H P A R A A 

D E RI V A Ç Ã O A P A R TI R D A C O N S T R U Ç Ã O D E U M A T E O RI A M A T E RI A LI S T A 

D O E S T A D O ............................................................................................................ 5 1  

3. 1 N ot a s t e ó ri c o m et o d ol ó gi c a s: o s r efl e x o s d a r el a ç ã o f o r m a-c o nt e ú d o n o 

a p ar at o e st at al  ........................................................................................................ 5 6  

3. 2 O E st a d o e n q u a nt o u m c o m pl e x o r el a ci o n al d e p o d er  ................................. 6 7  

C O N SI D E R A Ç Õ E S FI N AI S  ..................................................................................... 7 7  

R E F E R Ê N CI A S BI B LI O G R Á FI C A S  ........................................................................ 7 9  

 

 

  



1 1  
 

P R E F Á CI O : N O T A S S O B R E A R E L A Ç Ã O D O P E S Q UI S A D O R E S U A P E S Q UI S A  

 T al v e z u m d o s m ai or e s d e s afi o s a o s e pr o p or c o n str uir u m a  p e s q ui s a s ej a o d e 

e n c ar á -l a c o m o p art e d e si, m a s, a o m e s m o t e m p o, c o m o u m r e s ult a d o q u e n ã o h a bit a 

e m si, c o m o al g o a s er e ntr e g u e p ar a o m u n d o e n ã o c o m o u m a p o s s e, u m b e m 

pr e ci o s o q u e t e m c o m o ú ni c o d o n o a q u el e q u e a e s cr e v e.  T al v e z e s s a s ej a a gr a n d e  

q u e st ã o q u e a s s o m br a  c o n st a nt e m e nt e t o d o p e s q ui s a d or e n q u a nt o p e s q ui s a s e u 

o bj et o . Aq ui e m pr e g a -s e o a d v ér bi o t al v e z pr o p o sit al m e nt e, j u st a m e nt e a q u el e q u e 

d e v e s er e vit a d o  c o m  t o d a s u a i n c ert e z a e m t e xt o s a c a d ê mi c o s, e m pr e g a d o a q ui 

c o m o f or m a d e d e m ar c ar e s s a c o m pl e x a r el a ç ã o e ntr e o p e s q ui s a d or e s u a p e s q ui s a 

c o m o u m a r el a ç ã o di al éti c a, s e m r e s p o st a c ert a, s e m f ór m ul a c orr et a, m a s c o m a 

ú ni c a d e c ert e z a d e q u e m er e c e m ai s at e n ç ã o d o q u e s e é p o st a.  

 E st e pr ef á ci o t e m c o m o i nt e n ç ã o l o c ali z ar o l eit or n o s m o m e nt o s e m q u e e s s a  

p e s q ui s a f oi e s crit a  e, a s si m c o m o o pr ó pri o t e xt o pr o p õ e , l e v a nt ar q u e sti o n a m e nt o s 

a c er c a d e q u ai s c a mi n h o s f or a m t o m a d o s  c o m o m ei o d e o p er a ci o n ali z ar o q u e f oi 

pr o p o st o.  

 A s m oti v a ç õ e s d e s e e st u d ar o E st a d o ori gi n ar a m -s e ai n d a n a gr a d u a ç ã o, n a 

el a b or a ç ã o d o Tr a b al h o d e C o n cl u s ã o d e C ur s o c o n str uí d o  n o s t err e n o s d a G e o gr afi a 

Ur b a n a c o m vi st a s a  el u ci d ar, o u a o m e n o s t e nt ar  e str ut ur ar, o c o n c eit o d e Ci d a d e 

M é di a  n a G e o gr afi a br a sil eir a. N o p er c ur s o, m uit a s r efl e x õ e s s ur gir a m e f or a m 

c o n st at a d a s a p artir d a p arti ci p a ç ã o ef eti v a d o E st a d o br a sil eir o n a c o n str u ç ã o e n o 

f o m e nt o d o cr e s ci m e nt o d e n ú cl e o s ur b a n o s e str at e gi c a m e nt e p o si ci o n a d o s e m 

dif er e nt e s r e gi õ e s d o p aí s a p artir d e u m a s éri e d e el e m e nt o s, f o s s e m d e e s c al a s 

r e gi o n ai s –  c o m o o d e s e m p e n h o e n q u a nt o c e ntr o s c o m er ci ai s, e d u c a ci o n ai s e 

m é di c o -h o s pit al ar e s  – , f o s s e m d e e s c al a s n a ci o n ai s –  c o m o c e ntr o s d e p e s q ui s a e d e 

d e s e n v ol vi m e nt o d e e str ut ur a s  g o v er n a m e nt ai s o u n ã o -g o v er n a m e nt ai s d e gr a n d e 

p ort e . M e s m o q u e n ã o e sti v e s s e l o c ali z a d o n a c e ntr ali d a d e d o e st u d o pr o p o st o, o 

p a p el d o E st a d o br a sil eir o n o pr o c e s s o f oi e s s e n ci al p ar a o d e s e n v ol vi m e nt o e a 

c o n s oli d a ç ã o d a e str ut ur a ur b a n a br a sil eir a c o n h e ci d a at u al m e nt e.  

 P arti n d o e m u m m o vi m e nt o t o m a d o e n q u a nt o r e al, o t e m a c e ntr al d e s s a 

di s s ert a ç ã o f oi e m er gi n d o d e q u e sti o n a m e nt o s e m bri o n ári o s ai n d a n a gr a d u a ç ã o  e, 

a s si m c o m o o pr ó pri o m o vi m e nt o e s p er a d o a o l o n g o d o pr o c e s s o d e pr o d u ç ã o 

i nt el e ct u al, a pro xi m a ç õ e s e af a st a m e nt o s f or a m t o m a d o s .  
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 Inicialmente, as questões se encontravam em um campo historiográfico, 

partindo especificamente do Estado brasileiro e seus movimentos ao longo de sua 

existência, em seus marcos tomados como essenciais às suas características atuais 

e no objetivo de traçar o fio condutor que une o passado ao presente na medida em 

que o Estado brasileiro fosse compreendido enquanto uma estrutura participante de 

uma sociedade brasileira marcadamente agrário-exportadora – traços esses 

inspirados fortemente pelas reflexões contidas nos trabalhos da graduação. 

 Em seguida, tais discussões foram se ampliando, antes mesmo de tomarem a 

forma textual contida nessa dissertação e caminharam para a busca de autores, livros 

e teorias que auxiliassem na compreensão do Estado enquanto conceito e categoria; 

na busca de possibilidades de análise do Estado que priorizassem sua realidade, sua 

dialeticidade nas relações estabelecidas objetivamente e subjetivamente, diretamente 

e indiretamente e que, logo, captassem o objeto enquanto uma estrutura que se 

concretiza no espaço geográfico. 

 Assim, então, chega-se à Joachim Hirsch e à Teoria Materialista do Estado e o 

Debate da Derivação como um ponto de partida, não para analisar o Estado brasileiro 

como pensado inicialmente, mas para promover discussões acerca da necessidade 

do estudo do Estado na Geografia, pela possibilidade de retomar na Geografia um 

objeto que foi delegado à outras ciências. 

 Muito brevemente descrito, esse caminho de maturação de ideias, de idas e 

vindas metodológicas, teóricas e filosóficas só se tornou possível através do estudo e 

da busca pela realização de uma pesquisa que prezasse pela realidade, pela 

capacidade explicativa que emerge do real, logo, pelo apreço ao método materialista 

histórico-dialético – método esse presente desde a graduação como norteador das 

discussões e muitas das vezes como aquele responsável por diversos 

redirecionamentos de pesquisa. 

 Inevitavelmente, durante o estudo do método recaíram diversas questões não 

apenas sobre o objeto de pesquisa, mas sobre o próprio pesquisador. Afinal, a 

realidade e toda sua capacidade explicativa direcionada à um objeto de estudo 

tomado enquanto uma estrutura dotada de passado e atuante no presente, não 

deixaria apenas a pesquisa revelar suas necessidades de redirecionamento e seus 
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pontos de inflexão, como também colocaria em evidência as próprias questões 

vivenciadas pelo pesquisador. 

 Engana-se aquele que se pretende pesquisador com idealismos acerca da 

separação de sua vivência e do que está escrevendo. Que aqui pontue-se a não 

pretensão de adentrar em campos bem estruturados cientificamente com autores, 

artigos e livros demarcados cronologicamente para estabelecer reflexões sobre a 

relação do pesquisador com sua pesquisa. Talvez isso seja desenvolvido em breve, 

mas no momento, faz-se necessário o empirismo vivenciado no objetivo, concreto e 

real para, minimamente, expor os caminhos tomados por aqui. 

 A pesquisa aqui pretendida, a dissertação aqui defendida, assim como 

inúmeras outras de diversos outros companheiros e companheiras de pós-graduação, 

é fruto de uma pandemia que assolou o Brasil e o mundo. A pandemia da COVID-19 

que deixou – e deixará por muitos anos – suas sequelas nas mais diferentes escalas 

não se absteve dessa pesquisa e de seu pesquisador. 

 A capacidade explicativa do real, até então idealmente direcionada à pesquisa, 

teve de contemplar redirecionamentos na vida do pesquisador a partir de vidas 

injustamente levadas, de um processo de isolamento social repentino e de um cenário 

político liderado por figuras vis, apáticas e completamente avessas aquilo que 

representa o que é ser humano. Toda a disposição e energia focada em descobrir 

novas possibilidades de se compreender o Estado enquanto um complexo relacional 

de poder estruturado em formas específicas foi posto em segundo plano por um 

período necessário, afinal, como seria o pesquisador um ser separado de sua 

pesquisa se ele a vê e experiencia a sociedade em sua forma mais cruel de forma tão 

real? 

 Pois bem, assim como a pandemia transformou a vida de milhões de pessoas 

ao redor do Brasil e do mundo, assim como diversas pesquisas foram pausadas e 

retomadas, assim como diversas vidas foram isoladas e redirecionadas, a relação aqui 

existente entre o pesquisador e sua pesquisa não se salvaguardou. Houve 

transformações profundas nas mais diversas esferas, mas, diante da possibilidade de 

escrever sobre as incidências, motivações e condições que permearam a pesquisa 

permitida pelo emprego de um prefácio, é inegável que a esfera psíquica dos 

pesquisadores foi posta em xeque. 
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 Q u e s ej a a q ui r e gi str a d a a i m p ort â n ci a d a ci ê n ci a n o s m o m e nt o s m ai s s o m bri o s 

d o m u n d o. Q u e s ej a a q ui r e gi str a d a a i m p ort â n ci a d a q u el e s q u e f a z e m ci ê n ci a c o m o 

v er d a d eir o s g u err eir o s n o c o m b at e a o v a zi o  q u e é o n e g a ci o ni s m o. M a s, q u e a q ui 

t a m b é m s ej a r e gi str a d a a h u m a ni d a d e q u e f a z u m s er h u m a n o s er o q u e é, afi n al, d o 

q u e v al eri a t a nt a pr et e n s ã o a o c o n str uir o c o n h e ci m e nt o s e n ã o s er vi s s e p ar a c o n str uir 

a  si m e s m o ?  D e q u e v al eri a t a nt a s p e s q ui s a s, t a nt a s r efl e x õ e s, q u e sti o n a m e nt o s e 

c o n cl u s õ e s s e el a s n ã o e sti v e s s e m r e c h e a d a s p or p art e s d a q u el e s q u e a s fi z er a m ?  

 Q u e e s s e t e xt o i ni ci al sir v a, m e s m o q u e br e v e m e nt e  e s u p erfi ci al m e nt e, p ar a 

arr a n h ar a s u p erfí ci e i d e ali st a q u e e s c o n d e a p e s q ui s a  d a r e ali d a d e d e q u e m a f a z. 

Q u e e s s a di s s ert a ç ã o s ej a l o c ali z a d a t e m p or al m e nt e d e f or m a j u st a, n ã o c o m o 

j u stifi c ati v a a c a d ê mi c a p ar a s e u s m e a n dr o s, m a s c o m o f or m a d e r e si st ê n ci a p olíti c a 

e, s o br et u d o, h u m a n a, e m h o m e n a g e m a q u el e s  q u e s e m a nti v er a m, o u t e nt ar a m s e 

m a nt er, fir m e s e m a n o s c o m a c o nt e ci m e nt o s t ã o d ur o s  e tri st e s.    
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I N T R O D U Ç Ã O 

A c o n str u ç ã o d e u m a t e ori a m at eri ali st a d o E st a d o t e m s u a s ori g e n s n a d é c a d a 

d e 1 9 7 0  a p artir d e i n q ui et a ç õ e s t e óri c o -m et o d ol ó gi c a s d e u m gr u p o d e a ut or e s  

al e m ã e s e brit â ni c o s  q u e o b s er v ar a m o s c o nt or n o s d o  a p ar at o e st at al di a nt e d e u m a 

s o ci e d a d e e d e u m m o d o d e pr o d u ç ã o c a pit ali st a s q u e a pr e s e nt a v a m c o n st a nt e s 

m u d a n ç a s  fr e nt e à q uil o at é e nt ã o t o m a d o c o m o c ert o: a c o n c e p ç ã o d o E st a d o c o m o 

u m i n str u m e nt o d e c o nt e n ç ã o d e cri s e s e pr o m ot or d o b e m -e st ar s o ci al .  

E s s e c e n ári o p olíti c o , d e q u e sti o n a m e nt o s  t e óri c o s e d e tr a n sf or m a ç õ e s vi st a s 

n a pr ó pri a or g a ni z a ç ã o d a s o ci e d a d e, f oi el e m e nt ar p ar a a c o n str u ç ã o d o c h a m a d o 

d e b at e d a d eri v a ç ã o o u, c o m u m e nt e c o n h e ci d o, c o m o  d eri v a ci o ni s m o. E s s e d e b at e  

c o n c e b e a i d ei a d e q u e o E st a d o  é u m a p ar at o d ot a d o  d e c ar a ct erí sti c a s e s p e cífi c a s 

d e c orr e nt e s d o pr o c e s s o d e a c u m ul a ç ã o pr ó pri o a o m o d o d e pr o d u ç ã o c a pit ali st a , 

s e n d o o E st a d o u m a d eri v a ç ã o d o c a pit ali s m o e n ã o a p e n a s u m e nt e  g e n éri c o 

utili z a d o p ar a p er p et u ar a d o mi n a ç ã o d e cl a s s e s , m a s si m u m c o m pl e x o r el a ci o n al d e 

p o d er q u e t e m s u a s ori g e n s e c a mi n h o s a m al g a m a d o s a o pr ó pri o m o vi m e nt o d o 

c a pit ali s m o.  

N e st e s e nti d o, o d e b at e d a d eri v a ç ã o t e m e m s e u c er n e a pr o p o st a d e c a pt ar 

tr a ç o s e s s e n ci ai s pr e s e nt e s n o p e n s a m e nt o m ar xi a n o atr a v é s d a utili z a ç ã o d e 

c at e g o ri a s a n alíti c a s c o nti d a s n’ O C a pit al c o m o f or m a d e pr o p or u m a l eit ur a r e al  d o 

E st a d o. U m a o b s er v a ç ã o m at eri ali st a, hi st óri c a e di al éti c a d o c o m p ort a m e nt o e d a 

i m p ort â n ci a d o a p ar at o e st at al e n q u a nt o e s s e  c o m pl e x o r el a ci o n al d e p o d er i n er e nt e 

a o m o d o d e pr o d u ç ã o c a pit ali st a.  

C o m o e x p o e nt e d e s s e m o vi m e nt o , e a q ui tr at a d o c o m o a ut or f u n d a m e nt al p ar a 

a c o m pr e e n s ã o d o d eri v a ci o ni s m o , t e m-s e o t e óri c o al e m ã o J o a c hi m Hir s c h  e s u a 

o br a c e ntr al T e ori a M at eri ali st a d o E st a d o . Hir s c h ( 2 0 1 0), q u e si st e m ati z ar á e s s a 

p o s si bili d a d e d e l eit ur a d eri v a ci o ni st a d o a p ar at o e st at al a p artir d e u m c a mi n h ar 

t e óri c o-m et o d ol ó gi c o q u e b u s c ar á c o m pr e e n d er o E st a d o a p artir d o c o m p ort a m e nt o 

d e s u a s e sf er a s d e o p er a ç ã o, a p artir d o d e s d o br a m e nt o d e s u a s f or m a s.  

A l eit ur a si st e m ati z a d a  p or Hir s c h  ( 2 0 1 0) pr o p or ci o n ar á u m a a b or d a g e m d o 

E st a d o a p artir d a r el a ç ã o di al éti c a e x pr e s s a p el a s f or m a s s o ci al, p olíti c a, j urí di c a e 

e c o n ô mi c a d o a p ar at o e st at al, r e v el a n d o a c o m pl e xi d a d e d o s li a m e s e xi st e nt e s n a 

d eri v a ç ã o,  m a s, si m ult a n e a m e nt e, pr o p o n d o a c a pt a ç ã o d a q uil o d a d o c o m o e s s e n ci al, 
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logo, da importância do processo de valorização do valor para a reprodução do modo 

de produção capitalista. 

É a partir da obra de Hirsch (1977, 1978, 1990, 1998, 2007, 2010, 2017) que 

se somam breves contribuições de Alexandre Cheptulin, filósofo soviético que tem 

como obra fundamental para as discussões aqui propostas o livro A Dialética 

Materialista: categorias e leis da dialética. Cheptulin (2004) que, através de uma 

análise das principais categorias e leis da dialética materialista, apresenta a 

complexidade relacional existente quando se propõe uma análise da realidade, logo, 

de que um exercício analítico da real demanda atenção ao essencial, ao imediato, 

concretamente e objetivamente; mas também exige a compreensão daquilo dado 

enquanto reflexo da realidade, das subjetividades e do não-imediato. 

O diálogo proposto entre Hirsch (2010) e Cheptulin (2004) busca revelar a 

riqueza epistemológica da construção de uma teoria materialista do Estado pautada 

em uma observação dialética que contemple a complexidade do essencial ao real e 

seus reflexos. Busca-se, em um breve debruçar, observar a importância de uma leitura 

materialista do aparato estatal para que se preserve o apreço pela realidade, o apreço 

em demonstrar a relação vital existente entre o Estado e a perpetuação do modo de 

produção capitalista. 

Esse diálogo estende-se a outros autores de suma importância para a 

construção de uma teoria materialista do Estado, autores clássicos do derivacionismo 

como John Holloway e Sol Piccioto, organizadores e dois dos autores de uma 

importante compilação de textos que recebe o título de State and Capital: A Marxist 

Debate de 1976 que contém textos de Wolfgang Müller e Christel Neusüss, Helmut 

Reichelt, Joachim Hirsch e Claudia von Braunmühl; além de demais teóricos do 

derivacionismo como Bob Jessop (1985) e Simon Clarke (1991). 

Na tentativa de construir o entorno teórico e social à época da emergência do 

derivacionismo, outros autores serão fundamentais para a discussão aqui proposta, 

como Nicos Poulantzas (1977, 2015, 2019), Ralph Miliband (1972), Joseph Stalin 

(1979), Vladimir Ilitch Lenin (2017), além das as contribuições essenciais de Karl Marx 

(2007, 2013) e Friedrich Engels (2007) que auxiliarão em todo processo de construção 

entorno do derivacionismo e da própria sistematização teórica do Estado proposta por 

Hirsch (2010). 
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Além de um entorno teórico a partir de obras internacionais, como brevemente 

descritas, a contribuição de autores brasileiros também se faz de importância 

fundamental. Neste sentido, busca-se incorporar as discussões as obras de Mascaro 

(2013), Caldas (2015) e Osório (2018), intencionando um diálogo direto com teóricos 

nacionais que tem suas obras desenvolvidas a partir de questionamentos gerados 

pela emergência do debate derivacionista e, logo, por uma construção teórica 

materialista acerca do Estado. 

Todo esse corpo teórico-metodológico parte de um pressuposto de que a 

discussão do Estado se faz necessária para a Geografia. Desta forma, a justificativa 

de se trabalhar tal objeto de estudo na Geografia reside em questionamentos e 

contribuições contidas nas reflexões de Iná Elias de Castro (2021, 2005), autora aqui 

tomada como de grande importância para se discutir, em um cenário nacional, a 

construção da ciência geográfica e as aproximações e afastamentos ocasionados ao 

longo do tempo com a geografia política. 

A partir do exposto, o trabalho de desenvolverá a partir de três capítulos. O 

primeiro capítulo, Reflexões acerca do estudo do Estado na Geografia Política, tem 

por objetivo justificar a necessidade de se estudar o Estado na Geografia, dialogando 

diretamente com Castro (2021, 2005) e propondo uma breve reflexão sobre a forma 

com a qual a Geografia se afastou do estudo do Estado ao longo dos anos, delegando 

essa tarefa à outras áreas. 

O segundo capítulo, Os antecedentes do debate da derivação do Estado: o 

entorno teórico e o contexto histórico vivido na Europa ao fim do século XX, propõe 

demarcar as origens do debate derivacionista ao findar do século em questão, 

propriamente a partir dos anos 1970, década na qual grandes contribuições teóricas 

foram realizadas pelos autores derivacionistas. 

Já o terceiro capítulo, As contribuições de Joachim Hirsch para a derivação a 

partir da construção de uma teoria materialista do Estado, propõe um diálogo direto 

entre a obra de Joachim Hirsch e das categorias e leis da dialética que validam a tese 

aqui defendida: analisar o Estado a partir do método materialista histórico dialético 

proporciona uma análise real do objeto de estudo a partir da captação dos traços 

essenciais e dos reflexos tomados pelo aparato estatal. Tal leitura possibilita 
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c o m pr e e n d er a f or m a c o m o e s s e c o m pl e x o r el a ci o n al d e p o d er t e m s u a s ori g e n s 

a m al g a m a d a s a o d e s e n v ol vi m e nt o d o c a pit ali s m o  a o l o n g o d o t e m p o.  

L o g o , e s p er a -s e d e m o n str ar q u e a o b s er v a ç ã o d e s s e o bj et o  e d e s e u 

m o vi m e nt o a o l o n g o d a hi st óri a, of er e c e  c o ntri b ui ç õ e s v ali o s a s p ar a a ci ê n ci a 

g e o gr á fi c a, t o m a d a, e s s e n ci al m e nt e, c o m o a ci ê n ci a q u e e st u d a o d e s e n v ol vi m e nt o 

d o h o m e m e m s u a r el a ç ã o c o m a n at ur e z a n a s u p erfí ci e t err e str e.  
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C A PÍ T U L O I –  R E F L E X Õ E S A C E R C A D O E S T U D O D O E S T A D O N A 

G E O G R A FI A  P O LÍ TI C A  

 

 A s r efl e x õ e s a q ui pr et e n di d a s r e si d e m n a ur g ê n ci a d e s e di s c utir e e nt e n d er o 

p a p el d o E st a d o n a s o ci e d a d e. N e s s e pri m eir o m o m e nt o n ã o s e p õ e e m q u e st ã o  

di s c utir o s m e a n dr o s d a f or m a ç ã o d o E st a d o n a s o ci e d a d e c a pit ali st a –  o u el u ci d ar a 

r el a ç ã o dir et a e c o m pl e x a e ntr e c a pit ali s m o e E st a d o –  t a m p o u c o a n ali s ar a s f or m a s 

q u e c o m p õ e m t al a p ar at o.  

N e s s a pri m eir a a pr o xi m a ç ã o, b u s c a -s e e st a b el e c er  br e v e m e nt e u m a r el a ç ã o 

e ntr e o E st a d o e a G e o gr afi a, o u s ej a, c o m pr e e n d er d e q u e f or m a o E st a d o é i n s eri d o 

n a  ci ê n ci a g e o gr áfi c a  a c a d ê mi c a . P e n s ar o E st a d o n a G e o gr afi a é p e n s ar a 

c o n str u ç ã o d a g e o gr afi a p olíti c a  e, e m b or a e s s a di s c u s s ã o n ã o s ej a pr et e n di d a a q ui, 

f a z-s e n e c e s s ári a u m a br e v e a pr o xi m a ç ã o.  

 R e s s alt a -s e q u e e s s a a pr o xi m a ç ã o é m oti v a d a a  p artir d a s c o ntri b ui ç õ e s d e 

t e óri c o s br a sil eir o s f u n d a m e nt ai s à G e o gr afi a, c o m o C a str o ( 2 0 2 1, 2 0 1 5) e C o st a 

( 1 9 9 1). 

 S o br e e s s e a s p e ct o, C a str o ( 2 0 2 1) of er e c e u m a sí nt e s e a o e s cr e v er q u e  

D e s d e o s s e u s f u n d a m e nt o s r at z eli a n o s  e d eri v a s d o n a zi s m o, p a s s a n d o 
p el a s t e s e s d e M a c ki n d er, M a h a n e B o w m a n q u e t e ori z a v a m a s c o n di ç õ e s 
d o p o d er d a s p ot ê n ci a s  e d o i m p eri ali s m o n o i ní ci o d o s é c ul o X X, a g e o gr afi a 
p olíti c a e s u a s t e s e s c e ntr a d a s  n a r a z ã o d o E st a d o c o m o p ot ê n ci a e 
d o mi n a ç ã o f oi m ar gi n ali z a d a, s e m t er d ei x a d o d e e xi stir . A p ó s a d é c a d a d e 
1 9 7 0, c o m a s m u d a n ç a s d o c o nt e xt o gl o b al, a e m e r g ê n ci a d e n o v a s 
q u e st õ e s i nt e r n a s e e xt e r n a s a o s E st a d o s n a ci o n ai s f a v o r e c e r a m m ai o r 
vi si bili d a d e d a p olíti c a e s u a i m b ri c a ç ã o c o m o e s p a ç o e, p o r 
c o n s e q u ê n ci a , d a g e o g r afi a p olíti c a ( p. 1, grif o n o s s o). 

 T ai s m u d a n ç a s f u n d a m e nt ai s vi vi d a s p el a s o ci e d a d e a p artir d o s a n o s 1 9 7 0 

p o d er ã o s er o b s er v a d a s a p o st eri ori  a o s e di s c utir a c e ntr ali d a d e d a  p e s q ui s a  

pr o p o st a : a c o n str u ç ã o d e u m d e b at e d eri v a ci o ni st a ( H O L L O W A Y, PI C CI O T O, 1 9 7 8 ; 

HI R S C H, 2 0 1 0; C A L D A S, 2 0 1 5)  e a s c o ntri b ui ç õ e s d e Hir s c h ( 2 0 1 0) p ar a u m a T e ori a 

M at eri ali st a d o E st a d o . P or é m, o q u e C a str o ( 2 0 2 1) el u ci d a é q u e a g e o gr afi a p olíti c a 

–  c a m p o f u n d a m e nt al p ar a c o m pr e e n d er o E st a d o n a ci ê n ci a g e o gr áfi c a  –  p a s s a p or 

q u e st õ e s cr u ci ai s n a at u ali d a d e, c o m o p or e x e m pl o “(...) o pr o bl e m a d a p olíti c a c o m o 

f or ç a m otri z d o s a c or d o s e ntr e gr u p o s s o ci ai s c o m i nt er e s s e s dif er e nt e s n a s 
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sociedades territorialmente organizadas e o Estado-nação como campo de forças 

desses interesses” (p. 1). 

 Além dessas questões, tem-se o problema semântico entre os termos geografia 

política e geopolítica, questões que remontam discussões realizadas ao longo da 

formação acadêmica geográfica e que são trazidas por Castro (2021) como fantasmas 

não exorcizados que dificultam a realização de pesquisas mais sofisticadas 

necessárias à atualidade. Nesse mesmo sentido, a autora acrescenta que, soma-se 

às questões levantadas um outro problema fundamental a ser enfrentado 

Este não chega a ser um fantasma, mas um modelo de análise sedutor, 
porque aparentemente muito lógico, que tem conduzido a reducionismos de 
vários tipos na crítica às hegemonias do poder, do capitalismo, da 
globalização, do neoliberalismo etc., e define uma pretendida hegemonia do 
pensamento que se transforma numa prisão conceitual e teórica que 
enquadra a realidade estudada, qualquer que ela seja. Refiro-me aqui aos 
cânones da geografia crítica, caudatária da matriz teórica do marxismo que, 
se foi importante para trazer novos temas e debates a partir da década de 
1970 do século XX, sofreu as consequências do seu sucesso e transmudou-
se, em muitos casos, numa vulgata simplista que nada explica e nada ensina 
porque nada pesquisa, uma vez que as respostas já estão prontas. O 
problema não está na matriz marxista, mas na ideia de que ela detém todas 
as respostas (p. 2). 

Ressalta-se aqui a necessidade de que contribuições teórico-metodológicas à 

construção do conhecimento sejam realizadas e sejam tomadas como essenciais para 

que tais associações, como as preconizadas por Castro (2021) ao tecer críticas à 

geografia crítica, logo, marxista, sejam evitadas. Os novos temas e debates emergidos 

na década de 1970, quando olhados com rigor metodológico, embora em alguns 

momentos sejam levados para caminhos vulgados simplistas, oferecem abordagens 

que priorizam o real e as contradições contidas nele, de forma a priorizar o movimento 

inerente à sociedade capitalista, como é o caso do debate derivacionista. 

Retomando, o que Castro (2021) elucida é que embora a geografia política 

acadêmica seja tão antiga quanto a geografia institucionalizada como disciplina 

acadêmica, ainda existem arestas e fantasmas a serem resolvidos, o que de certa 

forma revela seu aspecto de movimento em uma sociedade capitalista contraditória, 

quando deposita-se à essas arestas e fantasmas um olhar materialista-histórico-

dialético. Ademais a autora escreve que 
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D o p o nt o d e vi st a t e óri c o c o n c eit u al, a g e o gr afi a p olíti c a t or n o u -s e e cl éti c a e 
t e m d e s afi a d o a pri ori z a ç ã o d e t e ori a s o u gr u p o s s o ci ai s p arti c ul ar e s e b u s c a 
i d e ntifi c ar, a o c o ntr ári o, at or e s-c h a v e n o s pr o c e s s o s a n ali s a d o s. N a s 
q u e st õ e s n o v a s, e m e s m o n a s r e n o v a d a s, c o m a s q u ai s a s r el a ç õ e s e ntr e 
s o ci e d a d e, p o d er p olíti c o e t errit óri o s e d e p ar a m, p er s p e cti v a s t e óri c a s 
c o m p et e m e ntr e si, o q u e r e s ult a e m u m a t e n s ã o cri ati v a n a s a b or d a g e n s d o s 
m uit o s t e m a s c o nt e m p or â n e o s c ol o c a d o s p ar a a di s ci pli n a ( p. 2).  

 E s s a t e n s ã o cri ati v a s e f a z e s s e n ci al p ar a c o m pr e e n d er o p a p el d a g e o gr afi a 

p olíti c a n a G e o gr afi a e p ar a tr a z er el e m e nt o s a  el a p ert e n c e nt e s , n ã o c o m o o bj et o s 

d e e st u d o al h ei o s e e str a n h o s à pr ó pri a G e o gr afi a, m a s e n q u a nt o el e m e nt o s e 

p o s si bili d a d e s d e p e s q ui s a q u e a pr e s e nt a m i m pli c a ç õ e s  o bj eti v a s e  dir et a s n a f or m a 

e n o f u n ci o n a m e nt o d a s o ci e d a d e  c a pit ali st a  q u e, l o g o, t e m s e u s r efl e x o s dir et a m e nt e 

m at eri ali z a d o s n o e s p a ç o g e o gr áfi c o.  

 S o b a i d ei a d e e x or ci z ar f a nt a s m a s a c e r c a d a c o n str u ç ã o d a g e o gr afi a p olíti c a, 

C a str o ( 2 0 2 1) c o ntri b ui s u m ari a m e nt e c o m u m d o s o bj eti v o s a q ui pr o p o st o s , o d e 

pr o p or u m a a n áli s e d o a p ar at o e st at al a p artir d e u m a a b or d a g e m t e óri c o -

m et o d ol ó gi c a m at eri ali st a, p or é m, q u e q u a n d o vi st a s e m u m a b o a j u stifi c ati v a, c orr e o 

ri s c o d e s er j ul g a d a c o m o n ã o -g e o gr áfi c a. N e s s e s e nti d o, a a ut or a e s cr e v e q u e  

A r el ut â n ci a e m a c eit ar a p olíti c a c o m o o c a m p o d a r e s ol u ç ã o d e c o nflit o s d e 
i nt er e s s e s é o pri m eir o f a nt a s m a d a g e o gr afi a p olíti c a q u e t e nt ar ei e x or ci z ar 
a q ui. T er q u e r e c orr er a o s f u n d a m e nt o s d a p olíti c a p ar a tr at ar d a g e o gr afi a 
p olíti c a p ar e c e à pri m eir a vi st a u m tr uí s m o, n o e nt a nt o, n u n c a é d e m ai s 
l e m br ar q u e a i nfl u ê n ci a d a c orr e nt e críti c a n o p e n s a m e nt o g e o gr áfi c o l e v o u 
à m ai or a pr o xi m a ç ã o c o m o p e n s a m e nt o s o ci ol ó gi c o d o q u e c o m a ci ê n ci a 
p olíti c a. A c o n s e q u ê n ci a d e s s a i n c o r p or a ç ã o s e m a c o m p a n h a r o s 
d e b at e s n a s ci ê n ci a s s o ci ai s f oi e s v a zi a r a g e o g r afi a p olíti c a d a p olíti c a 
q u e, p a r a a s o ci ol o gi a, e st á n a s o ci e d a d e, n ã o n a s i n stit ui ç õ e s. O 
p r ej uí z o p a r a a g e o g r afi a p olíti c a é e vi d e nt e n a m e di d a e m q u e o 
t e rrit ó ri o é u m c a m p o d e f o r ç a s i n stit u ci o n ai s q u e  v ã o d e s d e à q u el a s 
d o s mi c r o u ni v e r s o s s o ci ai s, c o m o a f a míli a, o s c o n s el h o s d e 
r e p r e s e nt a ç ã o d e i nt e r e s s e s e m c o m u ni d a d e s  et c., o bj et o s d e a n áli s e 
p r ef e r e n ci ai s n a s o ci ol o gi a, à q u el a s q u e o r g a ni z a m o p r o c e s s o 
d e ci s ó ri o, o u s ej a, q u e d et é m o p o d e r d e c o e r ç ã o l e gíti m a , p r ef e r e n ci ai s 
n a ci ê n ci a p olíti c a  ( p. 3, grif o n o s s o). 

 R e si d e a q ui  a c o n e x ã o n e c e s s ári a p ar a s e c o n str uir u m a j u stifi c ati v a a c eit á v el 

q u e r e v el e a n e c e s si d a d e p uj a nt e d e s e t o m ar o E st a d o c o m o u m o bj et o d e e st u d o d a 

G e o gr afi a, n ã o a p e n a s p el a  s u a e m er g ê n ci a e m di s c u s s õ e s dit a s c o m o e s p e cífi c a s 

d a g e o gr afi a p olíti c a, m a s e n q u a nt o f or m a d e o b s er v ar a s o ci e d a d e c a pit ali st a e m 

s e u s e m b at e s p olít i c o s, s o ci ai s, e c o n ô mi c o s e j urí di c o s. Pr o m o v er o E st a d o c o m o u m  

d e b at e c e ntr al n a G e o gr afi a n ã o af a st a a ci ê n ci a g e o gr áfi c a d e s u a s r aí z e s  m at eri ai s 

e o bj eti v a s d a  o b s er v a ç ã o d o s f e n ô m e n o s n o  e s p a ç o g e o gr áfi c o, m a s of er e c e u m a 

p o s si bili d a d e  d e  a n áli s e  q u e e x pli cit a a r el a ç ã o dir et a e ntr e a q uil o q u e é  o bj eti v o e 
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s u bj eti v o, m at eri al e i m at eri al , e s s e n ci al e a p ar e nt e  e, l o g o, a c o m pl e xi d a d e e a 

c o ntr a dit ori e d a d e d a q ui l o q u e s e d á m at eri al m e nt e e o bj eti v a m e nt e, o u s ej a, a 

c o m pl e xi d a d e e a c o ntr a dit ori e d a d e d o pr ó pri o e s p a ç o g e o gr áfi c o a p artir d e u m m o d o 

d e pr o d u ç ã o e r e pr o d u ç ã o c a pit ali st a.  

 C a str o ( 2 0 2 1) of er e c e m ai s el e m e nt o s q u e v ã o d e e n c o ntr o à s r efl e x õ e s a q ui 

pr et e n di d a s a o r e s s alt ar q u e  

(...) a p olíti c a é u m si st e m a i n stit u ci o n al e o p er a ci o n al d e r e s ol u ç ã o d e 
c o nflit o s d e i nt er e s s e s q u e s e m at eri ali z a  e m l ei s e n or m a s d e 
c o m p ort a m e nt o. T o d a s a s s o ci e d a d e s c o m pl e x a s, m e s m o n a a nti g ui d a d e, 
ti v er a m n e c e s si d a d e d e e st a b el e c er n or m a s i m p o siti v a s p ar a o c o nj u nt o d a 
s o ci e d a d e. Tr at a -s e d e u m c o n c eit o  q u e, e m b or a d efi ni d o n o s t er m o s 
of er e ci d o s p or Ari st ót el e s d e c o n cili a ç ã o d e i nt er e s s e s o p o st o s, é 
a m pl a m e nt e a c eit o, p or é m c o m a r e s s al v a d e q u e n e n h u m a c o n cili a ç ã o d e 
i nt e r e s s e s p o d e s e r al c a n ç a d a s e m q u e e xi st a u m a e nti d a d e c om m ai o r 
p o d e r d e s e i m p o r s o b r e c a d a u m d o s l a d o s, m e s m o q u e e st a e nti d a d e 
s ej a o c o nt r at o o u o a c o r d o p a r a q u e vi v a m e m h a r m o ni a  (p. 4, grif o 
n o s s o).  

 S e n d o a s si m, e xtr ai -s e d e s s e e x c ert o a i d ei a d e q u e o E st a d o é si m u m o bj et o 

d e e st u d o n e c e s s ári o à G e o g r afi a, l e v a n d o e m c o n si d er a ç ã o q u e e s s a e nti d a d e m ai or 

d ot a d a d e p o d er p ar a s e i m p or s o br e c a d a u m d o s l a d o s t e m s u a m el h or e x pr e s s ã o 

n o pr ó pri o a p ar at o e st at al . V al e r e s s alt ar q u e, n e s s e pri m eir o m o m e nt o d e 

a pr o xi m a ç ã o, o a p ar at o e st at al s er á c o n si d er a d o c o m o e s s a e nti d a d e d ot a d a d e u m 

c ert o p o d er m ai or, p or é m, e s s e p o d er n ã o s er á d a d o d e f or m a n at ur al, n ã o s er á u m 

p o d er n at o, c o m u m a pr err o g ati v a di vi n a , m a s si m u m p o d er q u e e xi st e a p artir d e 

d et er mi n a d o s i nt er e s s e s, i nt er e s s e s c a pit ali st a s s uj eit o s à u m a di n â mi c a d e 

r e pr o d u ç ã o d o c a pit al e v al ori z a ç ã o d o v al or ( HI R S C H, 2 0 1 0).  

 C a str o ( 2 0 2 1) s e g u e  t e c e n d o críti c a s e c o m e nt ári o s a o a n ali s ar o 

di st a n ci a m e nt o q u e a g e o gr afi a p olíti c a t o m o u d a ci ê n ci a p olíti c a e o b s er v a q u e  

N e s s e c a m p o, c o m o e m o utr o s c a m p o s d o c o n h e ci m e nt o, e xi st e m d u a s 
p o s si bili d a d e s: u m a q u e b u s c a a c o n str u ç ã o d e u m a t e ori a g er al 
e m piri c a m e nt e ori e nt a d a e o utr a or i e nt a d a p el a e s p e c ul a ç ã o fil o s ófi c a, o u 
s ej a, a e v a s ã o d o m u n d o d o s f e n ô m e n o s q u e p er mit e a v ali á -l o s e m o difi c á-
l o s. N e st e s e nti d o, é p o s sí v el a p o nt ar d e m o d o s u ci nt o d u a s v ert e nt e s d e 
c o m pr e e n s ã o e a n áli s e p olíti c a: n a pri m eir a, o tr a b al h o d e M a q ui a v el q u e, a o 
d e m o n str ar a i m p ort â n ci a d a p olíti c a c o m o pr áti c a virt u o s a d o Prí n ci p e, 
t e ori z o u s o br e a pr err o g ati v a d o p o d er d e m a n d o e o b e di ê n ci a c e ntr ali z a d o 
n o t errit óri o d o n a s c e nt e E st a d o M o d er n o, q u e c o n stit ui ai n d a u m a q u e st ã o 
e m píri c a e t e óri c a i m p ort a nt e p ar a a s ci ê n ci a s s o ci ai s. E a q u el a d a p olíti c a 
d e d u zi d a d a e s p e c ul a ç ã o fil o s ófi c a , c uj o e x e m pl o m ai s i m p ort a nt e é a 
el a b or a ç ã o d e M ar x, q u e i n v ert e a i d ei a d o U ni v er s al éti c o p olíti c o d e H e g el 
( o E st a d o) e tr a n sf er e e s s e et h o s  p ar a a s o ci e d a d e. Gr o s s o m o d o, t e m o s 
d u a s m atri z e s  d o p e n s a m e nt o s o br e a p olíti c a. A pri m eir a, m ai s fr e q u e nt e n a 
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ci ê n ci a p olíti c a, m a s t a m b é m n a s o ci ol o gi a a n alíti c a e e m píri c a d e M a x 
W e b er, f o c a d a n a s r el a ç õ e s  i n stit u ci o n ai s d e p o d er e a s e g u n d a, m ai s 
i m p ort a nt e n a s c orr e nt e s s o ci ol ó gi c a s e s p e c ul ati v a s, c e ntr a d a s n o s 
f e n ô m e n o s s o ci ai s e m ai s v olt a d a p ar a a s a ç õ e s i n di vi d u ai s d e o n d e 
e m er g e m e s s e s f e n ô m e n o s ( p. 5).  

 T o d a e s s a c o m pl e xi d a d e r efl et e-s e n a f or m a e m q u e a g e o gr afi a p olíti c a d ei x a 

–  o u f a z d e m o d o si m pli st a –  d e s e a pr o xi m ar d a ci ê n ci a p olíti c a . E, n e s s e s e nti d o, a 

g e o gr afi a p olíti c a s e p õ e e m u m l u g ar c o nflit u o s o s o br e o p a p el d a p olíti c a, afi n al, 

o n d e a p olíti c a s e l o c ali z a , e m u m a e sf er a i n stit u ci o n al o u d e f or m a dil uí d a n a s 

r el a ç õ e s s o ci ai s ? (C A S T R O, 2 0 2 1).  

 E vi d e n ci a -s e o p o si ci o n a m e nt o d a a ut or a d e q u e a g e o gr afi a p olíti c a g a n h ar á 

m uit o m ai s a o s e a pr o xi m ar t e ori c a m e nt e e e m piri c a m e nt e d a ci ê n ci a p olíti c a e m 

vi st a s d e a pr o xi m a ç õ e s d e m a si a d a m e nt e a b str at a s e c o n c eit u ai s d a s o ci ol o gi a  ( p. 7). 

 C a str o ( 2 0 2 1) r eit er a q u e  

(...) a e s c ol h a d a ci ê n ci a p olíti c a c o m o m el h or r e c ur s o i nt er di s ci pli n ar d a 
g e o gr afi a p olíti c a n ã o si g nifi c a e m piri s m o s e m c o n c eit o s e t e ori a s, m uit o p el o 
c o ntr ári o, p or e st a r a z ã o é n e st e c a m p o q u e e n c o ntr a m o s tr a b al h o s d e 
g e o gr afi a p olíti c a m ai s i n sti g a n t e s d a at u ali d a d e ( p. 7) 

 P o st o i s s o, C a str o ( 2 0 2 1) c orr o b or a c o m a i d ei a a q ui d ef e n di d a, d e q u e di s c utir 

q u e st õ e s pr ó xi m a s e e m p art e s p ert e n c e nt e s à ci ê n ci a p olíti c a r e pr e s e nt a u m r e c ur s o 

i nt er di s ci pli n ar i n er e nt e à g e o gr afi a p olíti c a, l o g o, à G e o gr afi a. A a pr o xi m a ç ã o d a 

G e o gr afi a c o m a ci ê n ci a p olíti c a, o dir eit o e a s o ci ol o gi a p o s si bilit a m u m a m ai or 

c a pt a ç ã o d a r e ali d a d e e p er mit e, q u a n d o t e ori c a m e nt e e m et o d ol o gi c a m e nt e b e m 

c o n str uí d a, c a pt ar o s tr a ç o s e s s e n ci ai s d a s o ci e d a d e c a pit ali st a e d e s e u m o d o d e 

r e pr o d u ç ã o, l o g o, pr o p or ci o n a n d o u m a a n áli s e d o e s p a ç o g e o gr áfi c o d e f or m a a  

pri ori z ar o r e al. 

 S e n d o a s si m, c o m o e s crit o a o i ní ci o d e st e c a pít ul o, j u stifi c a-s e a ur g ê n ci a d e 

s e di s c utir e e nt e n d er o p a p el d o E st a d o n a s o ci e d a d e. D e st a f or m a , e m s ua s 

di s c u s s õ e s, C a str o ( 2 0 2 1) r e v el a u m o utr o f a nt a s m a d a g e o gr afi a p olíti c a, à q u el e 

c e ntr al a s di s c u s s õ e s a q ui pr o p o st a s , o c h a m a d o  m o d el o d e  E st a d o m o d er n o 

t errit ori al ( p. 7). 

(...) C o m o f a z er g e o gr afi a p olíti c a s e m c o m pr e e n d er o q u e é e s s e m o d el o ? 
At é p ar a criti c ar é pr e ci s o c o n h e c er a r e c u s a  e m d e br u ç ar s o br e o o bj et o, 
s u b stit ui n d o a a n áli s e p or a dj eti v o s q u e e m m uit o s tr a b al h o s d e g e o gr afi a 
d ari a u m b o m gl o s s ári o d a i n c o m pr e e n s ã o s o br e o q u e s e tr at a . O q u e 
c e rt a m e nt e n ã o c o nt ri b ui a o c a m p o d a g e o g r af i a p olíti c a é d ei x a r a s 
p e s q ui s a s a o s ci e nti st a s p olíti c o s  ( C A S T R O, 2 0 2 1, p. 7, grif o n o s s o). 
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 A di a nt e, a a ut or a r eit er a q u e o e st u d o d o E st a d o é c e ntr al à g e o gr afi a p olíti c a 

e a p artir d a o br a O s E st a d o s n a Hi st óri a , d e J o h n H all, a pr e s e nt a br e v e m e nt e o 

p or q u ê  é e s s e n ci al e st u d á -l o. N e st e s e nti d o,  

(...) U m a r á pi d a l eit ur a d a hi st óri a e ur o p ei a e o m o d o c o m o a vi ol ê n ci a  
i n di vi d u al e c ol eti v a e st a v a pr of u n d a m e nt e arr ai g a d a n a s s u a s s o ci e d a d e s 
f a cilit a a c o m pr e e n s ã o d o s ar g u m e nt o s d o s c o ntr at u ali st a s c o m o H o b b e s, 
L o c k e e R o u s s e a u. N e st e s e nti d o, a p e s ar d a s c orr e nt e s, t a nt o a s li b er ai s 
c o m o a s m ar xi st a s, q u e a p o st ar a m n o s e u d e s v a n e ci m e nt o, m uit o m ai s c o m o 
e s p er a n ç a s ali m e nt a d a s p or s u a s t e ori a s s o ci ai s d o q u e p el o s p a dr õ e s r e ai s 
d e d e s e n v ol vi m e nt o  s o ci al, a r e d e s c o b e rt a d o E st a d o d e m o n st r a q u e el e 
d e v e s e r c o n si d e r a d o e m s e u c o nt e xt o hi st ó ri c o e n ã o a p a rtir d e 
m o d el o s a b st r at o s q u e, d e s c ol a d o s d a r e ali d a d e a p o st a m n o s e u 
d e s a p a r e ci m e nt o  ( p. 8, grif o n o s s o). 

  É n a c o n si d er a ç ã o d o c o nt e xt o hi st óri c o c o m o f u n d a m e nt al à c a pt a ç ã o d e 

tr a ç o s e s s e n ci ai s d o E st a d o n a s o ci e d a d e c a pit ali st a q u e r e si d e m o s li a m e s q u e 

j u stifi c a m o e st u d o d e s s e a p ar at o p el a g e o gr afi a p olíti c a, l o g o, p el a G e o gr afi a. A s si m 

c o m o a G e o gr afi a tr a n s v er s a a ci ê n ci a p olíti c a, o dir eit o, a s o ci ol o gi a, a e c o n o mi a et c., 

el a t a m b é m di al o g a c o m a fil o s ofi a , o u m el h or, e st á n el a a m al g a m a d a . F a z-s e 

n e c e s s ári o, e nt ã o, o di ál o g o c o m o m ét o d o , c o m a fil o s ofi a d a c oi s a, p ar a q u e n ã o s e 

c ai a m  e m o str a ci s m o s a o r e n e g ar o bj et o s d e e st u d o –  c o m o o E st a d o –  t o m a d o s c o m o 

p ert e n c e nt e s à o utr a s ár e a s d o c o n h e ci m e nt o. R eit er a -s e q u e, p ar a e st u d ar o E st a d o 

n a G e o gr afi a, n e c e s sit a -s e e n c o ntr á -l o n a g e o gr afi a p olíti c a e j u stifi c á-l o 

m et o d ol o gi c a m e nt e , o u s ej a, é e s s e n ci al q u e h aj a c ert o ri g or m et o d ol ó gi c o n e s s e 

m o vi m e nt o d e tr a z er o E st a d o “d e v olt a ” a o d e b at e . 

 Pr o s s e g ui n d o, C a str o ( 2 0 2 1) el u ci d a q u e a s o ci e d a d e ai n d a vi v e s o b o s m ol d e s 

d a q uil o c o n si d er a d o c o m o o m o d el o d o E st a d o m o d er n o o ci d e nt al  e d e q u e o p a s s o 

n e c e s s ári o é c o m pr e e n d ê -l o e n ã o o e vit ar , s e s e g ui d a a l ó gi c a br a u d eli a n a d a l o n g a 

d ur a ç ã o ( p. 8). A a ut or a e s cr e v e q u e  i s s o 

(...) P a r a a g e o g r afi a p olíti c a é u m p r o bl e m a d e p e s q ui s a i n e s c a p á v el 
p el o s i m p a ct o s q u e o p o d e r q u e r e si d e n e s s e a p a r at o t e m s o b r e o 
t e rrit ó ri o e a s o ci e d a d e. O c a m p o d a s p olíti c a s p ú bli c a s, d a g e o gr afi a 
el eit or al , d o pl a n ej a m e nt o, d o m ei o a m bi e nt e e m uit o s o utr o s n ã o p o d e m s er 
a pr of u n d a d o s f or a d o s m ar c o s d a r e g ul a ç ã o d o E st a d o e d o m o d o c o m o 
at or e s s o ci ai s or g a ni z a m s e u s i nt er e s s e s . L e m br a n d o q u e e st e é u m a 
i n stit ui ç ã o d a s o ci e d a d e, f u n d a d o e g e st a d o n a s u a pr ó pri a hist óri a, m e s m o 
q u e e st a  t e n h a si d o a q u el a i m p o st a p el a c ol o ni z a ç ã o, d aí a i m p ort â n ci a d o 
t e m a d o st at e B uil di n g. T r at a r o E st a d o c o m o u m o bj et o s e p a r a d o d a 
hi st ó ri a s o ci al, c o m o u m ni c h o d e p o d e r c o nt r a a s o ci e d a d e, b e m a o 
g o st o d o s m a r xi st a s, a n a r q ui st a s e  ult r ali b e r ai s é n ã o t e r c o m p r e e n di d o 
a s u a i m p o rt â n ci a c o m o o l u g a r d a p olíti c a e d a r e g ul a ç ã o d o s li mit e s d a 
vi ol ê n ci a. H á q u e p e r d e r a s il u s õ e s, c a d a E st a d o t e m a c a r a d e s u a 
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s o ci e d a d e e c a d a s o ci e d a d e n o s e u t e m p o el e g e f o r m a s d e c o nt e n ç ã o 
p a r a s u a r e p r o d u ç ã o (p. 8, grif o n o s s o).  

 A s si m c o m o o a pr e ç o p el o m o vi m e nt o e a c o m pr e e n s ã o d a c o ntr a di ç ã o 

pr e z a d o s p el o m at eri ali s m o -hi st óri c o -di al éti c o  n a o b s er v â n ci a d o r e al , o e m b at e d e 

i d ei as  t a m b é m s e f a z n e c e s s ári o p ar a a c o n str u ç ã o d o c o n h e ci m e nt o, l o g o, a q ui s e 

f a z j u st a u m a br e v e críti c a a o q u e C a str o ( 2 0 2 1) a p o nt a s o br e o s m ar xi st a s tr at ar e m 

o E st a d o c o m o o bj et o s e p ar a d o d a hi st óri a s o ci al .  

 R e si d e n a s q u e st õ e s d e m ét o d o, q u a n d o b e m c o n str uí d a s, a r ef ut a ç ã o d e s s a 

i d ei a d e q u e a hi st óri a s o ci al f oi n e gli g e n ci a d a p el o s m ar xi st a s n o q u e di z r e s p eit o a o 

tr at o d o E st a d o. P el o m e n o s é o q u e e st e tr a b al h o pr o p õ e a o o bj eti v ar u m a a n áli s e d o 

E st a d o a p artir d e c o ntri b ui ç õ e s m ar xi st a s,  m a s, a ci m a d e t u d o, m at eri ali st a -hi st óri c o -

di al éti c a s , i n c or p or a n d o à s  c at e g ori a s m ar xi st a s c o nti d a s n’ O C a pit al  a n áli s e s  

j ul g a d a s c o m o e s s e n ci ai s à  c o m pr e e n s ã o d a s o ci e d a d e c a pit ali st a e d e s u a s f or m a s 

d e r e pr o d u ç ã o  s o ci al a p artir d e u m pr o c e s s o d e  v al o ri z a ç ã o d o v al or. C ol o c a -s e a q ui 

o ri g or m et o d ol ó gi c o n ã o  d e u m a f or m a i d e ali st a,  pr e s a a o m ét o d o c o m o u m e s p e ctr o  

di st a nt e d a r e ali d a d e  n o m u n d o d a s i d ei a s, m a s d e u m a f or m a q u e pr e z e a r e ali d a d e  

c o n cr et a e o bj eti v a , q u e c a pt e c at e g ori a s q u e e m er g e m d a pr ó pri a c o m pl e xi d a d e 

s o ci al c o m o f or m a d e a u xili ar n a c o m pr e e n s ã o d o E st a d o e m s u a a m al g a m a d a 

r el a ç ã o c o m o s o ci al –  e c o m o e c o n ô mi c o, o p olíti c o e o j urí di c o.  

 Di s c utir o E st a d o d e ntr o d a G e o gr afi a, c o m pr e e n d e n d o o e s p a ç o  o c u p a d o p or 

el e n a g e o gr afi a p olíti c a e o b s er v a n d o  a s c o ntri b ui ç õ e s  f eit a s a c er c a d el e a o l o n g o d a 

hi st óri a  e n a at u ali d a d e  d a pr ó pri a ci ê n ci a g e o gr áfi c a p er mit e q u e  n ã o s o m e nt e s u a 

r el e v â n ci a s ej a e x alt a d a, c o m o t a m b é m r e c orr e nt e s l eit ur a s e q ui v o c a d a s s ej a m 

e vit a d a s , s ej a n o q u e di z r e s p eit o à pr ó pri a c o m pr e e n s ã o d o q u e é e p ar a q u e s er v e 

o a p ar at o e st at al, s ej a n o q u e di z r e s p eit o à q u e st õ e s t e óri c o -m et o d ol ó gi c a s q u e, 

p or v e nt ur a, p o s s a m e x pli c ar err o n e a m e nt e o m o vi m e nt o  –  d e a pr o xi m a ç ã o o u 

di st a n ci a m e nt o –  c o nti d o d e ntr o d a s e s c ol a s d e p e n s a m e nt o, c o m o é o c a s o d a  i d ei a 

d e q u e o m ar xi s m o  af a st o u o e st u d o d o E st a d o d a i m p ort â n ci a d a hi st óri a s o ci al.   

 É n e st e s e nti d o q u e pr o p õ e -s e u m a l eit ur a d o E st a d o a p artir d a s c o ntri b ui ç õ e s 

d o d e b at e d eri v a ci o ni st a e d e u m a t e ori a m at eri ali st a d o E st a d o , m ar c a d a m e nt e 

i n sti g a d a s p ela c o m pr e e n s ã o d o p a p el f u n d a m e nt al d e s e m p e n h a d o p el a s e sf er a s 

s o ci al, p olíti c a, e c o n ô mi c a e j urí di c a e n q u a nt o e s s e n ci ai s à c o m p o si ç ã o d o a p ar at o 

e st at al, n ã o d e f or m a i s ol a d a, m a s e m u m c o n st a nt e m o vi m e nt o r el a ci o n al e 



26 
 

contraditório onde, quando observadas a partir do movimento do próprio capitalismo, 

logo, a partir do movimento da própria história social, reiteram sua essência 

amalgamada, ou seja, revelam o Estado enquanto um complexo aparato composto 

por relações sociais intrínsecas à um modo de reprodução capitalista.  

 Posicionamentos teórico-metodológicos elucidados – movimento esse 

necessário à construção do conhecimento – retoma-se Castro (2021) e suas 

contribuições acerca do também pertencimento do Estado à geografia política e à 

Geografia. Neste sentido, a autora escreve que 

(...) Nenhuma sociedade complexa pode se reproduzir sem alguma forma de 
regulação de conflitos, e já houve várias formas ao longo da história das 
sociedades: repúblicas, impérios, aristocracias, dinastias, feudalismo. É 
banal, mas é sempre bom lembrar. À geografia política cabe, por sua vez, 
mostrar como o espaço é uma dimensão inescapável dos interesses e dos 
conflitos e como o território é a arena fundadora da política e das condições 
necessárias à existência e durabilidade da polis. O caráter desses conflitos e 
os modos como eles aderem ao espaço, encontram múltiplas possibilidades 
analíticas abertas por algumas das matrizes conceituais da ciência política, e 
oferecem bases explicativas que conferem visibilidade aos atores políticos e 
sua inserção territorial (p. 9).  

 Serão essas múltiplas possibilidades analíticas dentro do estudo do Estado na 

geografia política que viabilizarão as discussões aqui pretendidas. 

Inquestionavelmente, o estudo do aparato estatal possibilitará a compreensão 

espacial dos processos políticos, sociais, econômicos e jurídicos em seus 

desdobramentos, conexões e contradições.  

 Embora Castro (2021) foque no papel do poder político – justificando uma 

aproximação da geografia política à ciência política – enquanto uma centralidade 

materializada no território, acrescenta-se à discussão a possibilidade de observar não 

somente as forças do poder político no espaço geográfico, mas as forças das esferas 

social, econômica e jurídica. Isto se faz necessário como uma forma de inserir traços 

essenciais que serão trabalhados a partir de uma proposta de leitura do Estado sob 

uma ótica derivacionista. 

(...) o Estado moderno, politicamente republicano e organizacionalmente 
impessoal, universalista e cívico é, do ponto de vista do seu formalismo, um 
modelo abstrato do ideal iluminista de racionalidade, liberdade e igualdade. 
Este modelo, germinado no absolutismo do século XV e consolidado nas 
condições históricas do ocidente capitalista – individualista e liberal – 
difundiu-se pela periferia do sistema, levando consigo os ideais de progresso, 
de civilização e de desenvolvimento como percursos essenciais para alcançar 
aquilo que, no centro do sistema, era apresentado como os marcos 
civilizatórios mais próximos daquela utopia (CASTRO, 2021, p. 9-10). 
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 Encontra-se aqui a possibilidade de trazer à Geografia um estudo do Estado 

que não o configure como um mero mantenedor da organização social de forma cívica 

e impessoal, muito pelo contrário, que permita uma possibilidade de análise que 

compreenda o Estado enquanto um complexo relacional intrínseco ao 

desenvolvimento do capitalismo; de que o mesmo não é apenas um regulador  e 

promotor do bem-estar social através de políticas públicas, mas de que assume um 

papel dialético enquanto um aparato que é transformado a partir de demandas 

capitalistas mas que também é essencial para que tais demandas sejam 

operacionalizadas em suas mais diferentes esferas e, principalmente, nas mais 

diversas escalas – se é bem isso que interessa à Geografia e o torna um objeto de 

pesquisa digno de ser estudado pela ciência geográfica. 

 O aumento das complexidades e demandas do próprio capitalismo põe em 

xeque os maniqueísmos na leitura de um objeto tão complexo quanto o aparato 

estatal, ou seja, não se deve mais pensar o Estado de forma interna, em uma escala 

nacional e, como uma oposição a isso, pensá-lo separadamente enquanto um aparato 

de relações externas, em uma escala internacional. O avanço do capitalismo, desde 

sua forma mercantil até sua complexidade financeira, apoderada dos avanços 

tecnológicos, necessita do aparato estatal como forma de operacionalizar e gerir os 

conflitos internos e externos nas suas mais diferentes esferas, logo, esse Estado 

idealizado como regulador e promotor de liberdade, igualdade e fraternidade, 

necessita de uma análise dialética, que não o observe como um mero instrumento do 

capital, mas como um complexo relacional de poder que atua nas mais diferentes 

esferas e escalas da sociedade capitalista e, simultaneamente, é viabilizado por ela e 

a viabiliza. 

 Reiterando seus pensamentos e corroborando com as reflexões aqui 

propostas, Castro (2021) indica que 

Considerar na geografia política o Estado e suas instituições é ter consciência 
do contexto e das circunstâncias nas quais estão inseridos os problemas 
eleitos para as pesquisas, ou mesmo o objeto definido como interessante 
para ser investigado. Não se trata de uma geografia do Estado, objeção 
simplória, mas de conhecimento do ambiente social e político no qual as 
pesquisas são feitas (p. 10-11). 

 A ideia até o momento é gerar questionamentos e, dialeticamente, construir 

justificativas do porquê o Estado é um objeto de estudo necessário à Geografia. As 
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contribuições de Castro (2021) são fundamentais ao passo que, salvaguardo 

determinados pontos, tem-se uma autora da própria Geografia discutindo o assunto, 

não somente no que diz respeito ao estudo do aparato estatal, mas da própria forma 

na qual a geografia política é colocada dentro da Geografia. 

 Incitadas tais reflexões, muito mais instigantes e postas à debate do que 

necessariamente conclusivas, ao menos uma necessidade foi elucidada: a urgência 

em se discutir o Estado na Geografia necessita de um apoio teórico-metodológico bem 

construído, apegado à realidade concreta, mas também aos seus processos e 

desdobramentos subjetivos. Como já dito anteriormente, o rigor metodológico faz-se 

necessário ao passo de que uma das maiores lutas internas na ciência geográfica 

atual é a de se sobressair a ideias simplistas referentes àquilo que é ou não Geografia, 

àquilo que pode ou não pode ser discutido na Geografia. Pois que o rigor teórico-

metodológico seja um norteador que preze pela realidade, movimento e contradição 

do objeto em questão e que ao menos instigue os geógrafos pesquisadores ligados à 

geografia humana e, principalmente, a geografia política a motivação de sair de suas 

zonas de conforto de observâncias superficiais acerca de fenômenos cartografáveis e 

imediatos, apontando de forma simplista o papel do capitalismo em seus objetos 

estudados.  

Que ao menos sejam instigados a compreender minimamente os liames 

existentes entre o real objetivo concreto e o abstrato subjetivo imaterial e de que, toda 

essa complexidade relacional, todo esse jogo gnosiológico só é passível de 

compreensão a partir das materialidades vividas e, que o movimento é inerente à essa 

complexidade. Logo, estudar qualquer objeto dentro da Geografia deve ter como 

objetivo imediato o apreço pela realidade, mesmo que essa realidade cause 

estranhamentos e uma falsa impressão de não pertencimento à ciência geográfica.  

Dessa maneira, insere-se adentra-se adiante no contexto histórico que cerca a 

origem do debate derivacionista, debate que buscará observar o Estado em sua 

essência capitalista a partir da efervescência do fim do século XIX. 
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C A PÍ T U L O I I - O S A N T E C E D E N T E S D O D E B A T E D A D E RI V A Ç Ã O D O E S T A D O : 

O E N T O R N O T E Ó RI C O E O C O N T E X T O HI S T Ó RI C O VI VI D O N A  E U R O P A A O 

FI M D O S É C U L O X X  

 

O  c o nt e xt o hi st óri c o c o nt ur b a d o p oliti c a m e nt e , s o ci alm e nt e  e e c o n o mi c a m e nt e 

d o s a n o s 1 9 7 0 f oi o c e n ári o  q u e m oti v o u  p e s q ui s a d or e s e ur o p e u s a  d e b at er e m o p a p el 

d o E st a d o di a nt e d e u m a fr u str a ç ã o d o m o d el o e c o n ô mi c o li b er al p ó s -g u err a  q u e j á 

n ã o er a c orr e s p o n d e nt e  à s  d e m a n d a s  e xi gi d a s p el o  pr ó pri o  c a pit ali s m o  e m e x p a n s ã o . 

T ai s r efl e x õ e s d e m ar c ar a m a c o n str u ç ã o d e u m a n o v a a b or d a g e m a n alíti c a a c er c a d o 

a p a r el h o e st at al, of er e c e n d o  b a s e s t e óri c o -m et o d ol ó gi c a s p ar a a c o n str u ç ã o d e u m 

d e b at e d eri v a ci o ni st a 1  e m at eri ali st a  d o E st a d o , e m r e s p o st a críti c a à s j á c o n s oli d a d a s 

e s c ol a s fr a n c e s a e brit â ni c a  d e t e ori a s d o E st a d o ( H O L L O W A Y, PI C CI O T O, 1 9 78 ; 

HI R S C H, 2 0 1 0 ; C A L D A S, 2 0 1 5).  

2. 1 N ot a s i ntr o d ut ó ri a s: o e nt o r n o t e ó ri c o q u e s u s cit a a o d e b at e d eri v a ci o ni st a  
 

 Pri m eir a m e nt e, f a z -s e n e c e s s ári o el u ci d ar al g u n s p o nt o s t e óri c o s e s s e n ci ai s à 

c o m pr e e n s ã o d o d e b at e d eri v a ci o ni st a q u e v ã o d e e n c o ntr o à pr o p o st a d e t er n o 

m ét o d o m at eri ali st a -hi st óri c o -di al éti c o u m a d e s u a s b a s e s . N e st e s e nti d o, p art e -s e d e 

u m a br e v e c o nt e xt u ali z a ç ã o  t e óri c a, a nt e a s e g ui d a c o nt e xt u ali za ç ã o hi st óri c o -s o ci al, 

p ar a pr o m o v er u m d e b at e críti c o a c er c a d o t e m a.  

 Si nt eti c a m e nt e, tr ê s v ert e nt e s t e óri c a s  s er ã o dir et a m e nt e criti c a d a s p el o d e b at e 

d eri v a ci o ni st a  e m u m pri m eir o m o m e nt o. C al d a s ( 2 0 1 5) e s cr e v e  s o br e t ai s críti c a s e 

s o br e t ai s v ert e nt e s t e óri c a s a p o nt a n d o a s di v er g ê n ci a s d o d eri v a ci o ni s m o e m r el a ç ã o 

a o p e n s a m e nt o st ali ni st a d a U ni ã o S o vi éti c a ; a o s m ar xi st a s fr a n c e s e s, pri n ci p al m e nt e 

à s f or m a s d e l eit ur a d o E st a d o pr o p o st a s p or Ni c o s P o ul a nt z a s ; e à E s c ol a d e 

Fr a n kf urt, m ar c a d a m e nt e b er ç o d o m ar xi s m o o ci d e nt al n ã o ali n h a d o a o st ali ni s m o 

s o vi éti c o.  

 O d eri v a ci o ni s m o , e n q u a nt o u m a c o n c e p ç ã o q u e r ef ut a a i d ei a d o a p ar at o 

e st at al c o m o  m er o i n str u m e nt o d a c l a s s e d o mi n a nt e, pr e z a p el a c o m pr e e n s ã o d e t al 

 
1  A pri ori  d eli mit a -s e c o m o u m d e b at e d eri v a ci o ni st a a c o n str u ç ã o d e u m a t e ori a q u e “(...) pr o c ur a 
m o str ar c o m o o E st a d o d eri v a d o c a pit ali s m o, n ã o s e n d o, p ort a nt o, m er o r e s ult a d o d a v o nt a d e d a 
cl a s s e d o mi n a nt e,  m a s, si m, d e u m d et er mi n a d o m o d o d e pr o d u ç ã o e d a s r el a ç õ e s s o ci ai s  q u e l h e s ã o 
i n er e nt e s e dif er e n ci a d or a s d e t o d o s o s m o d o s a nt eri or e s” ( C A L D A S, 2 0 1 5, p. 1 9).  
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aparato enquanto uma estrutura fundamental para o funcionamento e manutenção do 

modo de produção capitalista. Esse movimento será dado a partir da captação de 

traços essenciais contidos nas obras de Marx e Engels sob um aporte metodológico 

materialista-histórico-dialético, tem como uma de suas bases a busca por mostrar 

como as diferentes esferas que compõem o Estado expressam a lógica particular do 

capital, ou seja, têm em suas essências o objetivo de manter o processo de 

(re)produção e acumulação do capital. Processo esse que refuta a ideia exposta 

anteriormente de um Estado enquanto mero instrumento de classe. 

 Caldas (2015) soma a isso ao escrever, a partir de uma análise teórico-

metodológica pachukaniana centrada no papel do Direito, que o debate derivacionista  

(...) procura mostrar como o Direito expressa a lógica particular do capital, 
resultando na crítica do Estado como um todo e igualmente na rejeição das 
esperanças de que reformismos jurídicos ou rearranjos políticos conduzirão 
à efetiva solução dos agudos problemas sociais atuais (p. 25). 

 De antemão, precipita-se aquilo que será visto a posteriori nas contribuições de 

Joachim Hirsch, em uma tentativa aqui almejada de, como explicitado ao longo do 

primeiro capítulo, aproximar o Estado como um objeto central nas discussões 

pertencentes à geografia política e, logo, à Geografia. Aqui, soma-se à Caldas (2015), 

as contribuições de Hirsch (2010), indicando que não somente o direito expressa essa 

lógica particular do capital, mas que outras esferas do próprio aparato estatal, a partir 

daquilo trabalhado em Hirsch (2010) e acrescentado por Mascaro (2013), as formas 

que compõem o estado – forma jurídica, política, social e econômica – também estão 

amalgamadas à lógica do capital representando, através de uma certa complexidade 

relacional, formas que viabilizam o desenvolvimento do capitalismo mas que também 

são viabilizadoras do desenvolvimento dele. 

 Embora as discussões acerca das tais formas que compõem o aparato estatal 

sejam aqui brevemente apontadas, tais reflexões serão retomadas adiante com o 

devido zelo teórico-metodológico. O que se põe em questão é que o derivacionismo 

preza por essa possibilidade de análise do Estado a partir de outras variáveis que vão 

além das abordagens estritamente economicistas ou politicistas.  

 Retomando, Caldas (2015) indica que duas problemáticas podem ser 

destacadas a partir das críticas tecidas pelo derivacionismo frente às vertentes 

teóricas existentes à época. Sendo elas a já exposta ideia de que o Estado é um mero 



31 
 

instrumento das classes dominantes – o que leva o derivacionismo às críticas ao 

stalinismo – e a ideia de que ele é relativamente autônomo em relação à economia – 

crítica essa relacionada à Escola de Frankfurt e ao pensamento poulantziano. 

2.1.1. O Estado enquanto um instrumento de classe: críticas direcionadas ao 

stalinismo-soviético 

 Essa concepção do Estado enquanto mero instrumento de dominação de 

classes é uma das ideias mais difundidas a respeito do marxismo (CALDAS, 2015). É 

de certa urgência teórico-metodológica elucidar que tal compreensão existe no 

pensamento marxista, mas ocupa um local particular, promovido por determinados 

autores, e que teve críticas tecidas pelos pensadores derivacionistas.  

 Caldas (2015) aponta que, das teorias marxistas oriundas do século XX, uma 

delas teve certo destaque pela dimensão na qual foi promovida: o stalinismo da União 

Soviética. 

O stalinismo surgiu com a ascensão de Joseph Stalin (1878-1953) ao governo 
da União Soviética após a morte de Lenin (1924), que assumira o comando 
do país após a Revolução Russa de 1917 (...) A estrutura da União Soviética 
permitiu a criação de uma poderosa força bélica e de uma máquina de 
propagação de ideias numa escala nunca vista antes na história do marxismo, 
fazendo assim com que a doutrina stalinista fosse difundida mundialmente (p. 
41). 

 A concepção stalinista-soviética de Estado difundia que ele era um instrumento 

historicamente utilizado pelas classes dominantes como forma de viabilizar a 

dominação das classes trabalhadoras, desconsiderando as especificidades do Estado 

frente ao desenvolvimento do capitalismo. 

 A partir das contribuições de Caldas (2015), principalmente pelo fato de o autor 

ser do Direito, evidencia-se essa concepção jurídico-estatal própria do stalinismo, de 

um Estado apoderado de leis que beneficiariam a classe dominante e que, somente a 

partir da ocupação do Estado pela classe trabalhadora, o aparato estatal deixaria de 

servir à classe dominante. 

 Ainda que o próprio Joseph Stalin em sua obra Fundamentos do Leninismo 

(1979) elucidasse que a tomada do poder pela classe trabalhadora não fosse por si 

só um ato de mudança e de que a mudança viria a partir da ocupação do proletariado 

conjuntamente com a expropriação dos donos de terras e capitalistas da socialização 
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dos meios de produção, o ponto de inflexão reside na questão da propriedade privada 

e no fato dela ser meramente transferida juridicamente para o Estado. 

 Esse Estado instrumentalista, correspondente às demandas das classes 

dominantes, embora tenha sido marcadamente difundido no stalinismo não é uma 

formulação exclusiva desta vertente. Caldas (2015) aponta para o fato de que esse 

instrumentalismo estatal pode ser observado desde os primórdios do marxismo, na 

própria construção do pensamento engelsiano, como elucidado por Umberto Cerroni 

em sua obra Teoria Política e Socialismo (1976), na qual o autor compara a trajetória 

do pensamento de Marx ao de Engels no trato do Estado, onde para Marx, a 

investigação do Estado burguês residia na complexidade do presente à época para 

compreender o passado; enquanto para Engels, a chave para compreensão do 

presente seria o passado. 

 Meandros teóricos em parte apresentados, Caldas (2015) explica que, diante 

de tais reflexões, os pensadores do derivacionismo levam também em consideração 

aquele que antecede Stalin para captar a essência dessa visão instrumentalista do 

Estado. Para os derivacionistas, Lenin também não foi capaz de captar as 

especificidades históricas do Estado em um modo de produção capitalista. 

 Neste sentido, Caldas (2015) recorre à Cerroni (1976) para explicar que, tal 

qual como Engels, Lenin não concebe a separação, em determinadas formas de 

expressão política, do poder coercitivo do poder econômico, indicando a falha em 

representar o Estado de forma geral, não considerando as particularidades que ele 

assume ao longo do desenvolvimento da sociedade capitalista e, logo, do movimento 

de valorização do próprio capital. 

 Caldas (2015) indica que 

A crítica à Lenin é feita justamente por conta de uma das questões mais 
sensíveis para a teoria da derivação do Estado: mostrar o capital como pré-
condição da particularização do Estado, ou ainda, apontar as especificidades 
e o papel próprio do Estado como o advento da economia capitalista (...) 
certamente, pode haver controvérsia na tentativa de se determinar com 
precisão quando e a partir de quem surge a visão de Estado-instrumento. 
Mesmo assim, é possível afirmar com certeza que a visão stalinista 
compactua desse ponto de vista e que a União Soviética, durante e após o 
governo de Joseph Stalin, foi a maior responsável pela difusão dessa 
concepção a respeito do Estado (p.46-47). 
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 Desta forma, a crítica derivacionista se constrói a partir da ideia instrumentalista 

de que o Estado pode ser preenchido com conteúdo capitalistas ou socialistas de 

acordo com as situações históricas (MÜLLER, NEUSÜB, 1975; CALDAS, 2015). O 

derivacionismo surge, teoricamente e metodologicamente, como uma possível forma 

de análise que se distingue da abordagem stalinista soviética. 

 Joachim Hirsch na Teoria Materialista do Estado (2010), a partir da observação 

da sociedade alemã à época, indica o debate derivacionista como uma opção para 

compreender o Estado não como mero reflexo das demandas econômicas do 

capitalismo, mas sim enquanto um complexo relacional possuidor de dinâmicas e 

condições próprias, inerentes ao movimento das relações de produção do próprio 

capitalismo.  

 Antes de se propor uma breve análise acerca da crítica derivacionista ao 

politicismo dos marxistas franceses, principalmente às formas de leitura do Estado 

propostas por Nicos Poulantzas, faz-se necessária uma breve aproximação à um dos 

desdobramentos do pensamento leninista sobre o Estado: a teoria do Capitalismo 

Monopolista de Estado, o conhecida Stamocap2. 

 Embora com seus prelúdios em Lenin, o Stamocap se desenvolveu fortemente 

após os anos 1950 na União Soviética e na França e Reino Unido ao longo dos anos 

1960 e 1970, respectivamente. Vale lembrar que, embora com um aporte teórico 

semelhante, o Stamocap não se desenvolve como um bloco homogêneo de 

pensamento, como apontado por Caldas (2015), porém, dois traços essenciais podem 

ser retirados das ideias dessa corrente de pensamento: as crises do sistema 

capitalista e o imperialismo. 

 O Stamocap tem como fundamento a ideia de que o laissez-faire, em tradução 

literal, o deixe-fazer, o momento livre no capitalismo, teve a concorrência substituída 

pelo acúmulo concentrado e centralizado do capital, “(...) fazendo assim com que os 

monopólios dominassem progressivamente as frações de capital no âmbito da 

economia” (CALDAS, 2012, p. 50). Esse momento de predomínio monopolista 

constituiria uma nova fase de desenvolvimento das forças produtivas, implicando na 

queda tendencial da taxa de lucro. 

 
2 Do inglês, State Monopoly Capitalism (Stamocap).  



34 
 

 Nessa perspectiva, o Estado instrumentalista assumiria um papel passivo à 

dominação dos monopólios, atuando a serviço do capitalismo monopolista, ou seja, o 

Stamocap assumiria a concepção de que os monopólios seriam vistos como 

opositores à livre concorrência, ao laissez-faire capitalista. 

 Embora difundido e visto como uma continuação da visão instrumentalista do 

Estado oriunda do stalinismo-soviético, o Stamocap revela suas próprias 

inconsistências, fato esse crucial para a construção da crítica derivacionista. Uma 

dessas críticas reside na ideia do Stamocap de que as funções econômicas do aparato 

estatal serem tomadas enquanto exteriores ao capitalismo e não compreendidas 

enquanto inerentes à relação intrínseca do Estado com o capitalismo. 

 Além desse descolamento da função estatal com o próprio sistema capitalista, 

outra questão que merece destaque é o papel que deve ser desempenhado pelo 

Estado em momentos de crise do capitalismo. Sobre isso, Caldas (2015) elucida que 

(...) Marx, em seus escritos sobre economia, afirma que no capitalismo há 
uma tendência da queda da taxa de lucro, sendo um de seus resultados a 
crise econômica. Partindo dessa ideia, os pensadores da Stamocap 
afirmavam que, na fase monopolista do capitalismo, tal tendência aumentava, 
levando à estagnação da produção, razão pela qual o Estado precisava 
intervir de diversas maneiras (oferecendo serviços essenciais, controlando 
crédito e câmbio, fomentando pesquisas tecnológicas, criando organismos 
financeiros internacionais etc.) e, de forma intensa e permanente, 
diferentemente das fases anteriores do capitalismo (p. 53).  

 Tem-se nessa concepção um incremento à ideia instrumentalista do Estado, 

agora como gestor de crises inerentes ao capitalismo. Nesse mesmo passo teórico, 

difunde-se a ideia de que, uma das formas de evitar a intensidade das crises, seria a 

de associar os partidos comunistas, através de alianças políticas, aos setores 

correspondentes às pequenas e médias burguesias nacionais, como um projeto de 

enfrentamento ao imperialismo monopolista internacional (CALDAS, 2015). 

 Em sua obra The State Debate (1991), Simon Clarke elucida que os 

revisionismos apoiados no Stamocap acabaram por resultar nos moldes que 

originariam as teorias da social-democracia, nas quais privilegia-se a concepção do 

Estado instrumentalista como um aparato institucional separado da economia, ou seja, 

enquanto uma instituição política relativamente autônoma, certamente maleável aos 

interesses políticos daqueles que compõem o governo e voltada para a promoção de 
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políticas públicas visando o bem-estar da população, eximindo da população a divisão 

em classes sociais (CLARKE, 1991). 

 Os traços essenciais criticados pelo derivacionismo no que tange à teoria do 

Stamocap residem, primordialmente, na forma em que o Estado assume um papel 

instrumentalista na economia, sendo visto como um resultado do domínio político de 

determinada classe social, no caso, uma pequena fração capitalista detentora dos 

monopólios. 

 Caldas (2015) apresenta suas reflexões a partir da conclusão de que 

(...) A determinação econômica acabava, assim, por se tornar uma referência 
vaga, como algo que acontece “em última instância”, pois, apesar de 
aparentemente autônomas, as ações do Estado estariam sendo 
determinadas, em última instância, economicamente, afinal os monopólios e 
seu poder político, decorrente de sua ingerência sobre o Estado, seriam 
resultados de uma nova fase da economia capitalista, ou seja, de um fator de 
ordem econômica (p. 57). 

 Tomado esse passo teórico, de uma breve reconstrução acerca das críticas 

derivacionistas sobre as concepções stalinista-soviética e do Stamocap, parte-se 

adiante para as críticas tecidas pelo debate da derivação sobre a suposta autonomia 

relativa do Estado face à economia. 

2.1.2 A autonomia relativa do Estado: a dupla crítica derivacionista à Poulantzas e 

Miliband 

  Aqui será tomado como ponto de partida o fato de o debate derivacionista 

também se desenvolver a partir de críticas direcionadas à ideia de uma autonomia 

relativa do Estado face à esfera econômica.  

A crítica derivacionista ao pensamento de Poulantzas e Miliband reside no 

tratamento do Estado enquanto entidade relativamente autônoma à economia, porém, 

tal crítica não nega as contribuições trazidas por tais autores, mas apenas explicita 

convergências teórico-metodológicas entre as propostas de ambos ao incorporar 

elementos do pensamento marxista à discussão (CALDAS, 2015). Nas palavras de 

Caldas (2015), 

(...) Para os pensadores do derivacionismo, essa polaridade [entre o 
pensamento de Poulantzas e Miliband] (...) é equivocada e empobrece 
a discussão a respeito do Estado e sua relação com a economia 
capitalista. Sendo assim, o esforço empreendido não é o de mostrar 
aquilo em que os autores divergem, mas, sim, a convergência existente 
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e ntr e el e s, o s p o nt o s e m c o m u m q u e p er mit e m f a z er u m a críti c a 
c o nj u nt a c o ntr a a m b o s ( p. 5 9).  

 A d e m ai s, C al d a s ( 2 0 1 5) e x pli c a q u e o d e s afi o d a críti c a d eri v a ci o ni st a é  

C o n cl uir e m q u e m e di d a P o ul a nt z a s e Mili b a n d e st a b el e c e m a 
a ut o n o mi a p olíti c a e m f a c e d a e c o n o mi a é al g o e xtr e m a m e nt e 
d eli c a d o. I s s o o c orr e e s p e ci al m e nt e p or q u e n e n h u m d o s d oi s 
c a mi n h o s p ar a e m u m e xtr e m o: d e u m l a d o, a m b o s q u er e m s e af a st ar 
d e u m a p er s p e cti v a ‘r e d u ci o ni st a’, ‘ e c o n o mi ci st a’ o u ‘ m e c a ni ci st a’, q u e 
e st a b el e c eri a u m a c orr el a ç ã o d et er mi ni st a e i nfl e xí v el d a p olíti c a e m 
f u n ç ã o d a e c o n o mi a, c o m o s e o â m bit o p olíti c o a p e n a s r efl eti s s e o s 
i nt er e s s e s dir et o s d a cl a s s e d o mi n a nt e, o u e sti v e s s e o p er a n d o 
i n e vit a v el m e nt e a p artir d a i d e ol o gi a d e st a. P or o utr o l a d o, P o ul a nt z a s 
e Mili b a n d n ã o afir m a m a i n d e p e n d ê n ci a d e u m a e sf er a f a c e  à o utr a, 
t a m p o u c o i n vert e m a r el a ç ã o e ntr e el a s ( c o m o m uit a s v e z e s o c orr e f or a 
d o u ni v er s o m ar xi st a, o n d e o e c o n ô mi c o e m e s m o o j urí di c o s ã o vi st o s 
c o m o d et er mi n a ç ã o d o p olíti c o). A o c o ntr ári o, el e s c o m p artil h a m d a 
t e s e m ar xi a n a, e x p o st a n o Pr ef á ci o d e C o ntri b ui ç ã o p ar a a crít i c a d a 
e c o n o mi a p olíti c a , d e q u e a s ‘f or m a s p olíti c a s’ s o m e nt e p o d e m s er 
e nt e n di d a s n a s u a r el a ç ã o c o m a ‘ a n at o mi a d a s o ci e d a d e ci vil’. S e n d o 
a s si m, f u gi n d o d o s d oi s e xtr e m o s, o pr o bl e m a s e t or n a e nt e n d er at é 
o n d e e c o m o P o ul a nt z a s e Mili b a n d e st a b el e c e m a  a ut o n o mi a e o 
c ar át er cl a s si st a d o E st a d o. P a r a H oll o w a y, t ai s fil ó s of o s s ã o al v o s 
d a c ríti c a d e ri v a ci o ni st a p o r n ã o c o n s e g uir e m a n ali s a r c o m 
p r e ci s ã o a r el a ç ã o e nt r e a e c o n o mi a e a p olíti c a, o u s ej a, p o r n ã o 
c o n st r uír e m u m a T e o ri a d o E st a d o q u e t e n h a c o m o f u n d a m e nt o 
a s c at e g o ri a s hi st ó ri c o -m at e ri ali st a s d e s e n v ol vi d a s p o r M a r x n a 
a n áli s e d a a n at o mi a d a s o ci e d a d e ci vil e m O C a pit al  ( p. 5 9-6 0 , grif o 
n o s s o ). 

 C al d a s ( 2 0 1 5) c o ntri b ui s u m ari a m e nt e à di s c u s s ã o a o di sti n g uir o s dif er e nt e s 

el e m e nt o s pr e s e nt e s n a s o br a s d e P o ul a nt z a s e Mili b a n d. E m u m a br e v e 

r e c o n str u ç ã o, o b s er v a-s e q u e P o ul a nt z a s, a p artir d e s u a a n áli s e d o E st a d o, t e nt ar á 

e x pli c ar a di sti n ç ã o e ntr e o s ní v ei s e c o n ô mi c o s e p olíti c o s d a s o ci e d a d e c a pit ali st a ( p. 

6 1).  

 P o ul a nt z a s p artir á  d a c o m pr e e n s ã o d e q u e o s tr a b al h a d or e s e st ã o s e p ar a d o s 

d o s m ei o s d e pr o d u ç ã o n o ní v el e c o n ô mi c o d a s o ci e d a d e c a pit ali st a a s si m c o m o e m 

o utr a s r e ali d a d e s a nt e c e d e nt e s, c o m o n o e s cr a v a gi s m o o u f e u d ali s m o, p or é m, a o q u e 

s e tr at a d o ní v el p olíti c o, o E st a d o n ã o e st ar á s o b d o mí ni o dir et o e i m e di at o d o s 

b ur g u e s e s, dif er e nt e m e nt e d o s m o d o s d e pr o d u ç ã o a nt e c e d e nt e s a o c a pit ali st a 

( C A L D A S, 2 0 1 5).  

 P ar a C al d a s ( 2 0 1 5),  

P o ul a nt z a s afir m ar á, a s si m, q u e, a o c o ntr ári o d a s s o ci e d a d e s pr é -
c a pit ali st a s, n a s q u ai s e xi st e a i d ei a d e l a ç o s e d e hi er ar q ui a n at ur al, 
n o c a pit ali s m o, o E st a d o é a e str ut ur a r e s p o n s á v el p el a c o e s ã o s o ci al 
d e u m a s o ci e d a d e di vi di d a e m cl a s s e s, n o s di v er s o s ní v ei s –  p olíti c o, 
e c o n ô mi c o, s o ci al (...) ( p. 6 1).  
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 E m s u a o br a P o d er p olíti c o e cl a s s e s s o ci a i s, P o ul a nt z a s ( 2 0 1 9) i n di c a q u e p ar a 

s e c o m pr e e n d er a f u n ç ã o g er al d o E st a d o d e v e -s e r et or n ar  

(...) à c o n c e p ç ã o m ar xi st a ci e ntífi c a d a s u p er e str ut ur a d o E st a d o e 
m o str ar q u e, n o i nt eri or d a e str ut ur a d e v ári o s ní v ei s d ef a s a d o s d e 
d e s e n v ol vi m e nt o d e si g u al,  o E st a d o p o s s ui a f u n ç ã o p arti c ul ar d e 
c o n stit uir o f at or d e c o e s ã o d o s ní v ei s d e u m a f or m a ç ã o s o ci al. É 
pr e ci s a m e nt e o q u e o m ar xi s m o e x pri mi u a o c o n h e c er o E st a d o c o m o 
f at or d e ‘ or d e m’, c o m o ‘ pri n cí pi o d e or g a ni z a ç ã o’ d e u m a f or m a ç ã o, n ã o 
n o s e nti d o c or r e nt e d e or d e m p olíti c a, m a s n o s e nti d o d a c o e s ã o d o 
c o nj u nt o d o s ní v ei s d e u m a u ni d a d e c o m pl e x a, e c o m o f at or d e 
r e g ul a ç ã o d e s e u e q uilí bri o gl o b al, e n q u a nt o si st e m a. (...) El e é a s si m 
o l u g ar n o q u al s e r efl et e o í n di c e d e d o mi n â n ci a e d e 
s o br e d et er mi n a ç ã o q u e c ar a ct eri z a u m a f or m a ç ã o, u m d e s e u s 
e st á gi o s o u f a s e s. E nt ã o, o E st a d o a p ar e c e c o m o o l u g ar q u e p er mit e 
a d e cifr a ç ã o d a u ni d a d e e d a arti c ul a ç ã o d a s e str ut ur a s d e u m a 
f or m a ç ã o. I s s o s er á e s cl ar e ci d o q u a n d o s e a n ali s ar a r el a ç ã o d a s 
e str ut ur a s c o m o  c a m p o d a s pr áti c a s d e cl a s s e, e s e sit u ar a r el a ç ã o 
p arti c ul ar d o E st a d o e d a c o nj u nt ur a, c o n stit ui n d o e st a o l u g ar d e 
d e cifr a ç ã o d a r el a ç ã o d a s e str ut ur a s c o m o c a m p o d a s pr áti c a s ( p. 4 6 -
4 7).  

 S e n d o a s si m, p ar a C al d a s ( 2 0 1 5), P o ul a nt z a s ( 2 0 1 9) b u s c ar á m o str ar o p a p el 

q u e o E st a d o d e s e m p e n h ar á e m or d e n ar e r e pr o d u zir a s r el a ç õ e s s o ci ai s c a pit ali st a s 

e m d oi s ní v ei s pri n ci p ai s: o e c o n ô mi c o e o i d e ol ó gi c o ( p. 6 1). P or é m, a a n áli s e 

pr o p o st a p or P o ul a nt z a s ( 2 0 1 9) s er á f o c a d a n o e x a m e t e óri c o d a s cl a s s e s s o ci ai s  e 

n ã o d o c a pit al, o u s ej a, P o ul a nt z a s or g a ni z o u  

(...) u m e st u d o n o ní v el d a s ati vi d a d e s n o c a m p o d a p olíti c a, r e ali z a d a s 
n u m a s o ci e d a d e n a q u al e s s a i n st â n ci a e st á s e p ar a d a d a e c o n ô mi c a. 
I s s o c o nt r a ri a dir et a m e nt e a p e r s p e cti v a p el o m ei o d a q u al o 
d e b at e  d a d e ri v a ç ã o d o E st a d o s e d e s e n v ol v e, o q u e e x pli c a o 
at rit o t e ó ri c o e xi st e nt e e a a c u s a ç ã o d o vi é s ‘ p oliti ci st a’ d o 
p e n s a m e nt o p o ul a nt zi a n o p o r p a rt e d o s p e n s a d o r e s al e m ã e s  
( C A L D A S, 2 0 1 5, p. 6 2, grif o n o s s o). 

 N a m e s m a dir e ç ã o, c a mi n h ari a Mili b a n d, m e s m o  q u e p u bli c a m e nt e s e 

o p u s e s s e à P o ul a nt z a s. Mili b a n d, atr a v é s d e s u a o br a O E st a d o n a s o ci e d a d e 

c a pit ali st a  ( 1 9 7 2) b u s c ari a a n ali s ar a s o ci e d a d e c a pit ali st a e s e u s e ntr a v e s p olíti c o s a 

p artir d o p a p el d a i d e ol o gi a b ur g u e s a e m u m a c o n str u ç ã o t e óri c a m at eri a li st a, o u s ej a, 

Mili b a n d s e pr o p u n h a a “(...) e nt e n d er o d e s e n v ol vi m e nt o d o E st a d o c a pit ali st a e a 

t e n d ê n ci a –  n o s p aí s e s a v a n ç a d o s –  d o pr e d o mí ni o d e r e gi m e s d e g o v er n o n o s 

m ol d e s d a d e m o cr a ci a b ur g u e s a (...)” ( C A L D A S, 2 0 1 5, p. 6 3).  

 A p artir d e C al d a s ( 2 0 1 5), c o m pr e e n d e -s e q u e Mili b a n d b u s c a v a u m a a n áli s e 

d o E st a d o q u e m o str ari a c o m o a d e m o cr a ci a é r e s p o n si v a à s n e c e s si d a d e s d a s 
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r el a ç õ e s s o ci ai s d e e x pl or a ç ã o, m a ni p ul a n d o c o n s e nti m e nt o s e m a nt e n d o a s 

d e si g u al d a d e s s o ci ai s c o m o f or m a d e p er p et u a ç ã o d o c a pi t ali s m o ( p. 6 3). 

 P or é m, à e x e m pl o d e P o ul a nt z a s, Mili b a n d n ã o el a b or o u s u a s t e ori a s a c er c a 

d o E st a d o a p artir d a c orr el a ç ã o e xi st e nt e e ntr e o pr ó pri o E st a d o e o pr o c e s s o d e 

a c u m ul a ç ã o c a pit ali st a, m a s si m tr at a n d o c o m i g u al d a d e a s li b er d a d e s p olíti c a e 

e c o n ô mi c a, i m a gi n a n d o -a s n o m e s m o ní v el d e i nt er a ç ã o, i nt er a ç ã o e s s a m e di a d a p el a 

i nt er v e n ç ã o e st at al ( C A L D A S, 2 0 1 5, p. 6 3). 

 C al d a s ( 2 0 1 5) r eit er a q u e Mili b a n d ( 1 9 7 2) o b s er v a o E st a d o, pri n ci p al m e nt e 

à q u el e e xi st e nt e n o s p aí s e s c o n si d er a d o s a v a n ç a d o s, e n q u a nt o u m a g e nt e miti g a d or 

n o j o g o d a d o mi n a ç ã o d e cl a s s e s. P ar a Mili b a n d ( 1 9 7 2)  

(...) a d o mi n a ç ã o d e cl a s s e n a q u el a s s o ci e d a d e s t e m si d o c o m p atí v el 
c o m u m a a m pl a g a m a d e li b er d a d e s ci vi s e p olíti c a s e o e x er cí ci o 
d e st a s aj u d o u, s e m d ú vi d a, a miti g ar a f or m a e o c o nt e ú d o d a 
d o mi n a ç ã o d e cl a s s e e m m uit a s ár e a s d a s o ci e d a d e ci vil. O a g e nt e 
p ri n ci p al d e s s a miti g a ç ã o t e m si d o o E st a d o, o q u e aj u d a a 
e x pli c a r p o r q u e el e f oi c a p a z d e a p r e s e nt ar -s e e p o r q u e t e m si d o 
a m pl a m e nt e a c eit o, c o m o s e r vi d o r n a s o ci e d a d e  (...) ( p. 3 2 1, grif o 
n o s s o).  

 A p artir d e s s a br e v e r e c o n stit ui ç ã o t e óri c a pr e s e nt e n a s o br a s d e P o ul a nt z a s e 

Mili b a n d q u e s e e vi d e n ci ar á a críti c a d eri v a ci o ni st a. À e x e m pl o d o c ar át er miti g a d or e 

i n str u m e nt al d o E st a d o a pr e s e nt a d o p or Mili b a n d ( 1 9 7 2), C al d a s ( 2 0 1 5) el u ci d a q u e o 

d eri v a ci o ni s m o b u s c ar á tr at ar d e m a n eir a di sti nt a o s ní v ei s e c o n ô mi c o e p olíti c o, 

b u s c a n d o c o m pr e e n d er q u e a li b er d a d e e i g u al d a d e o p er a ci o n ali z a d a n o ní v el 

e c o n ô mi c o, e str ut ur a d a a p artir d e c at e g ori a s j urí di c a s, s ó s e c o n cr eti z ar á a p artir d a 

n at ur e z a s o ci al e xi st e nt e n a s r el a ç õ e s s o ci ai s c a pit ali st a s e d e q u e n ã o s er á a p e n a s 

o E st a d o, a q ui c o m o i n str u m e nt a d or, q u e ar bitr ar á a s d e ci s õ e s p olíti c a s ( p. 6 5).  

 A d e m ai s, o d e b at e d eri v a ci o ni st a ir á s e di st a n ci ar e criti c ar o p e n s a m e nt o d e 

P o ul a nt z a s -Mili b a n d p el a f or m a e m q u e a s c at e g ori a s e c o n ô mi c a s d e M ar x s er ã o 

utili z a d a s p or a m b o s o s a ut or e s. C at e g ori a s c o m o m er c a d ori a, m ai s -v ali a, 

a c u m ul a ç ã o, c a pit al et c., n ã o s er ã o i m p ort a nt e s a p e n a s p ar a a c o m pr e e n s ã o d o 

f u n ci o n a m e nt o d o ní v el e c o n ô mic o d a s o ci e d a d e c a pit ali st a, m a s s er ã o  

(...) i g u al m e nt e út ei s p ar a il u mi n ar o e nt e n di m e nt o d e o utr a s e sf er a s, 
p ort a nt o, i n di s p e n s á v ei s p ar a s e e nt e n d er a e str ut ur a d o c o nflit o d e 
cl a s s e s, s ej a n o ní v el e c o n ô mi c o, s ej a n o ní v el p olíti c o. I s s o si g nifi c a, 
i g ual m e nt e, q u e a s c at e g ori a s e c o n ô mi c a s j o g a m l u m e s o br e a 
c o m pr e e n s ã o d a s f or m a s e c o n c e p ç õ e s g er a d a s a p artir d a e str ut ur a 
s o ci al c o nflit u o s a e xi st e nt e, d e m o d o q u e o c o nj u nt o i n st r u m e nt al 
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f o r m ul a d o p a r a a c ríti c a d a e c o n o mi a p olíti c a p o d e s e r utili z a d o 
t a m b é m p a r a e st u d a r a f o r m a p olíti c a e a f o r m a j u rí di c a d a s 
r el a ç õ e s s o ci ai s  ( C A L D A S, 2 0 1 5, p. 6 5-6 6, grif o n o s s o).  

 E vi d e n ci a -s e d e s s a f or m a q u e, a s c o n str u ç õ e s t e óri c a s i n str u m e nt ali st a d e 

Mili b a n d, tr at a n d o o E st a d o e n q u a nt o u m a g e nt e a m e ni z a d or n a l ut a d e cl a s s e s; e 

e str ut ur ali st a  d e P o ul a nt z a s, pr o p o n d o u m a a n áli s e d o E st a d o e n q u a nt o u m 

or g a ni z a d or s o ci al n o s ní v ei s e c o n ô mi c o e i d e ol ó gi c o; r e s p e cti v a m e nt e, 

r e pr e s e nt ari a m u m t err e n o i nf értil a o c e ntr ali z ar a f or m a p olíti c a e n q u a nt o u m o bj et o 

d e e st u d o a ut ô n o m o, e x a uri n d o a m e s m a c o m o pr é -c o n di ç ã o n e c e s s ári a p ar a 

el a b or ar c o n c eit o s ci e ntífi c o s dir e ci o n a d o s à a n áli s e d o a p ar el h o e st at al.  

 C al d a s ( 2 0 1 5) , a p artir d a s c o ntri b ui ç õ e s d e H oll ow a y e Pi c ci ot o ( 1 9 7 8 ), r eit er a 

q u e P o ul a nt z a s e Mili b a n d of er e c er a m i m p ort a nt e s c o ntri b ui ç õ e s a o d e b at e a c er c a d o 

E st a d o m a s q u e e s s a s c o ntri b ui ç õ e s f al h ar a m  n o q u e t a n g e à c o n str u ç ã o si st e m áti c a 

e m et o d ol o gi c a m e nt e b e m e str ut ur a d a s o br e u m t e ori a d o E st a d o; o d e s afi o s eri a n ã o 

s o m e nt e sit u ar o a p ar at o e st at al n o c o nt e xt o d a l ut a d e cl a s s e s i n er e nt e à s o ci e d a d e 

c a pit ali st a, m a s d e e n c o ntr á -l o a p artir d e u m c o nt e xt o hi st óri c o e s o ci al p ert e n c e nt e 

e m ut á v el n u m a s o ci e d a d e c a pit ali st a.  

 C o m o a pr e s e nt a d o i ni ci al m e nt e, a s críti c a s d eri v a ci o ni st a s f or a m c o n str uí d a s a 

p artir d e s e u e nt or n o t e óri c o , o q u e p ô s e m x e q u e a s m atri z e s d e p e n s a m e nt o s o br e 

o E st a d o à é p o c a d o d e b at e d a d eri v a ç ã o. N e st e s e nti d o, r e s s alt a-s e q u e, e m b or a a 

críti c a t e ci d a p el o d eri v a ci o ni s m o t e n h a si d o c o nj u nt a m e nt e e str ut ur a d a a p artir d a s 

o br a s d e P o ul a nt z a s e Mili b a n d , é i n e g á v el q u e a m ai or pr o p a g a ç ã o t e óri c a à é p o c a 

–  e at u al m e nt e –  t e n h a si d o m ai s si g nifi c ati v a c o m  r el a ç ã o a o p e n s a m e nt o 

p o ul a nt zi a n o.  

 D e st a f or m a, e vi d e n ci a -s e q u e o p e n s a m e nt o p o ul a nt zi a n o , n a c o ntri b ui ç ã o d e 

C al d a s ( 2 0 1 5), difi c ult o u a c o n str u ç ã o d e c o n e x õ e s t e óri c o -m et o d ol ó gi c a s q u e 

il u str a s s e m a r el a ç ã o dir et a d o E st a d o c o m o f u n ci o n a m e nt o e c o n ô m i c o d o 

c a pit ali s m o, p o nt o e s s e cr u ci al p ar a o s d e b at e s d eri v a ci o ni st a s  q u e pri ori z a v a m u m a 

c o n str u ç ã o t e óri c o -m et o d ol ó gi c a q u e af a st a s s e a il u s ã o d e q u e o s p o d er e s e st at ai s 

s eri a m m er a m e nt e i n str u m e nt ali st a s . 

 P o st o i s s o , e str ut ur a-s e a s e g uir u m a br e v e a n áli s e d a E s c ol a d e Fr a n kf urt, 

o utr o pri n ci p al e nt or n o t e óri c o criti c a d o p el o d e b at e d eri v a ci o ni st a . 
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2.1.3. Crítica à Teoria Crítica: o pensamento derivacionista frente ao pensamento 

frankfurtiano 

 Fundada ao início do século XX, na década de 1920, a Escola de Frankfurt, 

conhecida como Teoria Crítica, tem suas origens associadas à fundação do Instituto 

de Pesquisa Social anexado à Universidade de Frankfurt na Alemanha. Célebres 

filósofos agregados à Escola de Frankfurt podem ser nomeados, como Theodor W. 

Adorno, Herbert Marcuse, Erich Fromm, Otto Kirchheimer e Walter Benjamin 

(CALDAS, 2015). 

 O pensamento frankfurtiano ganhou forte influência a partir dos anos 1960, com 

a crise do stalinismo-soviético e as constantes críticas direcionadas às teorias 

associadas ao pensamento stalinista-soviético. Esse cenário possibilitou o surgimento 

de novos pensadores frankfurtianos que seriam, posteriormente, criticados pelos 

derivacionistas. 

 Dois serão os autores representantes da Teoria Crítica à época alvos da crítica 

derivacionista: Claus Offe e Jürgen Habermas. Müller e Neusüb (1975), em um de 

seus artigos considerado marco inicial do debate da derivação, The Welfare-State 

illusion and the contradiction between wage labour and capital, direcionam suas 

críticas à Offe e Habermas, considerando-os reformistas-revisionistas por 

promoverem debates acerca do Estado que conceberiam a transformação do 

capitalismo e do aparato estatal através da “(...) utilização das oportunidades que a 

democracia burguesa oferece” (CALDAS, 2015, p. 68). 

 De modo geral, a crítica tecida à Habermas reside no otimismo por ele 

manifestado com relação ao caráter intervencionista do Estado, enxergando no 

aparato estatal um certo potencial democrático passível de exploração a partir do 

aumento de seus poderes que, bem direcionados, promoveriam a justiça social e a 

ordem3. Já à Offe, as críticas dirigidas são mais brandas por considerar suas ideias, 

 
3 Caldas (2015) acrescenta que “(...) A rejeição dessas ideias leva Müller e Neusüb inclusive a satirizar 
expressamente os sociólogos da Escola de Frankfurt, que, na década de 1950, julgavam ser 
importante, para promover uma mudança de pensamento e explorar o potencial democrático existente, 
que os estudantes ocupassem posições de comando nas grandes corporações e no funcionalismo 
público” (p. 69). 
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embora não compactuantes com a emancipação social através do Estado, muito 

subentendidas, não expressas. 

 Acerca das críticas tecidas pelos derivacionistas, em especial por Müller e 

Neusüb, Caldas (2015) indica que 

(...) Müller e Neusüb afirmam que uma mesma crítica pode ser feita contra 
Offe e Habermas: a crença de que uma “(...) mudança fundamental na forma 
e conteúdo dos poderes distributivos do Estado” não requer uma revolução 
“(...) nas relações de produção, mas meramente uma mudança na formação 
da vontade política” (p. 69-70). 

 Críticas direcionadas, os pensadores derivacionistas não escaparam às 

respostas, recebendo devolutivas de Offe e Habermas, nas quais Habermas indicou 

que as funções do Estado não poderiam ser simplesmente uma derivação do 

movimento do capitalismo, mas de que são uma expressão da luta política existente 

no interior do aparato estatal; e Offe recusou suas comparações aos revisionistas, 

acusando Müller e Neusüb de subestimarem a função estabilizante desempenhada 

pelo Estado (CALDAS, 2015). 

 O objetivo aqui proposto não é o de adentrar aos meandros teóricos 

desenvolvidos pelos autores em questão de forma aprofundada, mas de demonstrar 

o importante papel do entorno teórico à época do debate derivacionista. Neste sentido, 

Caldas (2015) sintetiza ao escrever que 

Pode-se perceber, desse modo, que, no cerne das considerações de Müller 
e Neusüb a Habermas e Offe, encontra-se uma rejeição a uma visão 
reformista a respeito do Estado. A preocupação, por conseguinte, da teoria 
da derivação era evitar uma perspectiva revisionista (...), que sobrevalorizava 
o nível político. Ao mesmo tempo, a pretensão do derivacionismo era evitar 
os erros da ortodoxia marxista tradicional (p. 72). 

 Expostas tais considerações acerca dos entornos teóricos vividos, 

principalmente no que diz respeito as discussões realizadas pelo debate da derivação 

acerca das teorias e escolas de pensamento vigentes à época, parte-se para uma 

breve estruturação das circunstâncias históricas também vividas à época que 

suscitaram o aprofundamento nos debates derivacionistas. 



4 2  
 

2. 2 A s ci r c u n st â n ci a s hi st ó ri c a s f u n d a m e nt ai s a o d e s e n v ol vi m e nt o d o d e b at e 

d eri v a ci o ni st a: t e n s õ e s e c o n ô mi c a s, p olíti c a s e s o ci ai s n a Al e m a n h a e R ei n o 

U ni d o a o fi n d ar d a d é c a d a d e 1 9 7 0  

E s s e c e n ári o  f oi el e m e nt ar n a c o n str u ç ã o de u m n o v o d e b at e a c er c a d o E st a d o . 

Q u e st õ e s p olíti c o -pr áti c a s s er ã o  a b a s e m at eri al d a s di s c u s s õ e s c o nti d a s e m  St at e 

a n d C a pit al: A M ar xi st  d e b at e , li vr o or g a ni z a d o p or Jo h n H oll o w a y e S ol Pi c ci ot o , d oi s 

t e óri c o s brit â ni c o s q u e dif u n dir a m a s i d ei a s d o d eri v a ci o ni s m o  e d a n e c e s si d a d e d e 

u m a l eit ur a m at eri ali st a d o E st a d o , a o fi n d ar  d a d é c a d a d e 1 9 7 0 . O s a ut or e s 

i ntr o d u z e m a t e m áti c a a p artir d e tr ê s q u e st õ e s p olíti c o-pr áti c a s f u n d a m e nt ai s  q u e s e 

d e s d o br a ra m n a R e p ú bli c a F e d er ati v a d a Al e m a n h a  n o c o nt e xt o p ó s -g u err a 4  

(H O L L O W A Y , PI C CI O T O, 1 9 7 8, p.  1 5 ). 

(...) Fir st, th e r e c e s si o n of 1 9 6 6 -6 7, t h e fir st  m aj or br e a k i n t h e W e st G er m a n 
‘ e c o n o mi c mir a cl e’, h a d br o u g ht t h e S o ci al D e m o cr at s ( S P D)  i nt o offi c e f or t h e 
fir st ti m e si n c e t h e W ar, a s mi n orit y p art n er s i n t h e Gr a n d C o aliti o n wit h t h e 
C hri sti a n D e m o cr at s; t h e g o v er n m e nt al c h a n g e w a s a c c o m p a ni e d b y t h e 
c o m pl eti o n of a n i d e ol o gi c al s hift f o r m t h e p o st -w a r li b e r ali s m t o a n 
e m p h a si s o n st at e i nt e r v e nti o n a n d pl a n ni n g , a n d it w a s t hi s c h a n g e i n 
p oli c y w hi c h w a s a c cr e dit e d  wit h t h e s u c c e s sf ul e c o n o mi c r e c o v er y i n 1 9 6 7 
a n d 1 9 6 8. S e c o n dl y, t h e el e cti o n s of 1 9 6 9 br o u g ht t h e S P D i nt o offi c e a s t h e 
m aj or p art n er i n a s o ci al -li b er al g o v er n m e nt p l e d g e d t o bri n g i n s w e e pi n g 
s o ci al r ef o r m s . T hir dl y, t h e i nt er v e ni n g p eri o d h a s s e e n t h e ri s e a n d  d e cli n e  
of a p o w e rf ul st u d e nt m o v e m e nt  w hi c h, alt h o u g h t h e or eti c all y m or e 
d e v el o p e d t h a n t h e Fr e n c h or Brit i s h m o v e m e nt, h a d y et n e v er s u c c e e d e d i n 
e st a bli s hi n g r e al c o nt a ct wit h t h e w or ki n g-cl a s s m o v e m e nt. All t h e s e t hr e e 
d e v el o p m e nt s r ai s e d i n sli g htl y  diff er e nt f or m t h e s a m e q u e sti o n –  t h e 
q u e sti o n of t h e li mit s ( a n d p o s si biliti e s ) of st at e a cti o n5  ( H O L L O W A Y, 
PI C CI O T O, 1 9 7 8 , p. 1 5, grif o n o s s o ).  

 
4  “O s pri n ci p ai s p e n s a d or e s al e m ã e s d o d e b at e d eri v a ci o ni st a s ã o ori u n d o s d o s cír c ul o s u ni v er sit ári o s 
d e B erli n e Fr a n kf urt . S ã o el e s: R u d olf W olf g a n g M üll er, C hri st el N e u s ü b, El m ar Alt v at er, B e n h ar d 
Bl a n k e, Ulri c h  J ür g e n s, J o a c hi m Hir s c h, Fr e er k H ui s k e n, M ar g ar et Wirt h, Cl a u di a v o n Br a u n m ü hl, H ei d e 
G e st e n b er g er, S y bill e v o n Fl at o w e H a n s K a st e n di e k . T o d o s el e s e sti v er a m vi n c ul a d o s à r e vi st a 
i ntit ul a d a Pr o bl e m e d e s Kl a s s e n k a m pf s –  Pr o bl e m a s d a l ut a d e cl a s s e s –  ( c o n h e ci d a c o m o Pr o kl a), 
p eri ó di c o b erli n e n s e p ar a o q u al c o ntri b uír a m p e n s a d or e s c o n h e ci d o s m u n di al m e nt e, c o m o L o ui s 
Alt h u s s er, Ni c o s P o ul a nt z a s, N o a m C h o m s k y, A n dr e G or z, D a vi di H ar v e y, Éti e n n e B ali b ar, N a o mi Kl ei n  
d e ntr o o utr o s”  (C A L D A S, 2 0 1 5,  p. 3 1 -3 2).  
5  E m tr a d u ç ã o li vr e: “ (...) E m pri m eir o l u g ar, a r e c e s s ã o d e 1 9 6 6 -6 7, pri m eir a gr a n d e r u pt ur a n o ‘mil a gr e 
e c o n ô mi c o ’ d a Al e m a n h a O ci d e nt al, tr o u x e o s s o ci al -d e m o cr at a s ( S P D) a o p o d er p el a pri m eir a v e z 
d e s d e a g u err a, c o m o p ar c eir o s mi n orit ári o s  n a  Gr a n d e C o ali z ã o c o m o s D e m o cr at a s Cri st ã o s; a 
m u d a n ç a g o v er n a m e nt al f oi a c o m p a n h a d a p el a c o n cl u s ã o d e u m a m u d a n ç a i d e ol ó gi c a d o li b er ali s m o 
d o p ó s -g u err a p ar a u m a ê nf a s e n a i nt er v e n ç ã o e pl a n ej a m e nt o d o E st a d o, e f oi e s s a m u d a n ç a p olíti c a 
q u e f oi cr e d e n ci a d a c o m a r e c u p er a ç ã o e c o n ô mi c a b e m -s u c e di d a e ntr e  1 9 6 7 e 1 9 6 8. E m s e g u n d o 
l u g ar, a s el ei ç õ e s d e 1 9 6 9 l e v ar a m o S P D a o p o d er c o m o o pri n ci p al p ar c eir o d e u m g o v er n o s o ci al-
li b er al q u e s e c o m pr o m et e u a r e ali z ar a m pl a s r ef or m a s s o ci ai s. E m t er c eir o l u g ar, e s s e  p erí o d o 
r e pr e s e nt o u a a s c e n s ã o e o d e clí ni o d e u m p o d er o s o m o vi m e nt o e st u d a ntil q u e, e m b or a t e ori c a m e nt e 
m ai s d e s e n v ol vi d o q u e o m o vi m e nt o fr a n c ê s o u brit â ni c o, n u n c a c o n s e g ui u e st a b el e c er u m c o nt at o r e al 
c o m o m o vi m e nt o d a cl a s s e tr a b al h a d or a. T o d o s e s s e s tr ê s c e n ári o s  l e v a nt ar a m d e f or m a li g eir a m e nt e 
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 A  c o nj u g a ç ã o d e s s e s tr ê s  f at or e s e vi d e n ci o u a n e c e s si d a d e d e q u e sti o n ar o s 

li mit e s e a s p o s si bili d a d e da  a ç ã o d o E st a d o  di a nt e d o s i nt er e s s e s d o c a pit al (p. 1 6).  

H oll o w a y e Pi c ci ot o ( 1 9 7 8)  el u ci d a m q u e , p ar a c o m pr e e n d er o s li mit e s d a a ç ã o e st at al , 

é n e c e s s ári a  u m a  a n áli s e  d a r el a ç ã o E st a d o -s o ci e d a d e e q u e , p ar a di m e n si o n ar t al 

r el a ç ã o, é n e c e s s ári a a  b u s c a p or s u a f o nt e, u m a  b u s c a p el a  f o nt e d a p arti c ul ari z a ç ã o 

d a s o ci e d a d e c a pit ali st a e m d u a s e sf er a s c o n si d er a d a s a ut ô n o m a s e m s u a a p ar ê n ci a : 

E st a d o e s o ci e d a d e 6  ( p. 1 6). 

 E s s e m o vi m e nt o b u s c a a r et o m a d a d e  c at e g ori a s ci e ntífi c a s m ar xi st a s p ar a 

a n ali s ar o c a pit ali s m o , si st e m ati z a n d o o E st a d o e n q u a nt o u m a f or m a p olíti c a r e ali z a d a 

a p artir d a c o n stit ui ç ã o d a s r el a ç õ e s c a pit ali st a s d e pr o d u ç ã o . N e s s e s e nti d o, 

H oll o w a y e Pi c ci ot o  ( 1 9 7 8) c o n str o e m u m p e n s a m e nt o críti c o dir e ci o n a d o a o s d e b at e s 

j á pr o d u zi d o s at é e nt ã o  p or Ni c o s P o ul a nt z a s  e R al p h Mili b a n d , q u e sti o n a n d o  s u a s 

li mit a ç õ e s a n alíti c a s r e d u zi d a s à s  e str ut ur a s p olíti c a s , d e u m l a d o; e à  u m a  a n áli s e 

c e ntr a d a q u a s e q u e e x cl u si v a m e nt e  à s  d e m a n d a s d o c a pit al , r e pr e s e nt a n d o c ert o 

d et er mi ni s m o e c o n ô mi c o ( p. 1 -2) . T al d e s e n h o t e óri c o d e s s a críti c a c o n str uí d a j á f oi 

br e v e m e nt e a p o nt a d o a nt eri or m e nt e, p or é m, d a d a a d e vi d a i m p ort â n ci a d a o br a 

or g a ni z a d a p or H oll o w a y e Pi c ci ot o, r et o m a m -s e al g u m a s i d ei a s c e ntr ai s c o nti d a s n a 

críti c a a o p e n s a m e nt o d e P o ul a nt z a s e Mili b a n d.  A d e m ai s, n a s p al a vr a s d o s a ut or e s  

Ot h er a n al y si s, i n o v er -r e a cti o n t o t hi s a p pr o a c h, h a v e i n si st e d o n t h e 
‘r el ati v e a ut o n o m y’ of t h e p oliti c al, d e n yi n g ( …) t h e n e e d f or t h e ori st s 
of t h e p oliti c al t o p a y cl o s e att e nti o n t o t h e c o n diti o n s of c a pit al 
a c c u m ul ati o n : t hi s t e n d e n c y m a y p e r h a p s b e t e r m e d ‘ p oliti ci st’ 7  
(p. 3 , grif o n o s s o). 

S er á atr a v é s d a críti c a a o r e d u ci o ni s m o/ d et er mi ni s m o p olíti c o -e c o n ô mi c o e  a 

u m d e b at e “ p oliti ci z a d o” q u e H oll o w a y e Pi c ci ot o ( 1 9 7 8) b u s c ar ã o d e s e n v ol v er “(...) a n 

 
dif er e nt e a m e s m a q u e st ã o : q u ai s o s li mit e s ( e p o s si bili d a d e s) d a a ç ã o e st at al” ( H O L L O W A Y, 
PI C CI O T O, 1 9 7 8, p. 1 5 ). 
 
6  “ T o u n d er st a n d t h e li mit s t o st at e a cti o n it w a s  n e c e s s ar y t o a n al y z e  t h e r el ati o n b et w e e n stat e a n d 
s o ci et y; t o u n d er st a n d t hi s r el ati o n , it w a s s e e n t o b e n e c e s s ar y t o a n al y z e t h e s o ur c e of t h e r el ati o n, 
t h e s o ur c e of t h e p arti c ul ari z ati o n ( …) of c a pit ali st s o ci et y i nt o a p p ar e ntl y  a ut o n o m o u s s p h er e s of st at e 
a n d s o ci et y” ( H O L L O W A Y, PI C CI O T O, 1 9 7 8, p. 1 6). E m tr a d u ç ã o li vr e: “ P ar a e nt e n d er o s li mit e s d a 
a ç ã o e st at al é n e c e s s ári o a n ali s ar a r el a ç ã o e ntr e E st a d o e s o ci e d a d e; p ar a e nt e n d er e s s a r el a ç ã o s e 
f a z n e c e s s ári o a n ali s ar a ori g e m d e s s a r el a ç ã o, a ori g e m d e s s a p arti c ul ari z a ç ã o  (...) d a s o ci e d a d e 
c a pit ali st a e m d u a s a p ar e nt e s e sf er a s a ut ô n o m a s : E st a d o e s o ci e d a d e”. 

7  E m tr a d u ç ã o li vr e: “O utr a s a n áli s e s, e m r e a ç ã o e x a g er a d a a e s s a a b or d a g e m, i n si stir a m n a 'r el ati v a 
a ut o n o mi a' d o p olíti c o, n e g a n d o (...) a n e c e s si d a d e d e o s t e óri c o s d o p olíti c o pr e st ar e m at e n ç ã o à s 
c o n di ç õ e s d e a c u m u l a ç ã o d e c a pit al: t e n d ê n ci a e s s a d e n o mi n a d a d e ' p oliti ci st a'” ( p. 3) 
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adequate theory (…), a theory which founds both the specify of the political forms firmly 

in the analysis of capitalism production”8 (p. 3), tratando esses dois cenários teóricos 

enquanto dicotomias que possuem em comum uma teorização inadequada da relação 

entre as formas econômicas e políticas como desdobramentos das relações sociais 

capitalistas.  

Para Holloway e Picciotto (1978), os debates da teoria política marxista à época 

centralizavam-se em discussões que tendiam a se prender no debate Miliband-

Poulantzas9, o que impedia o avanço em discussões materialistas, apropriadas das 

categorias econômicas marxistas, para a compreensão do Estado enquanto estrutura. 

Nenhum dos dois – Miliband e Poulantzas – tentam construir sistematicamente, 

a partir das categoriais histórico-materialistas de Marx contidas n’O Capital, suas 

teorias, o que os levam a pensar O Capital, primeiramente, enquanto uma análise do 

“nível” econômico e de que as categorias contidas ali, como valor, mais-valia, 

acumulação etc. serviriam para analisar esse “nível” e não como essenciais para 

analisar uma totalidade relacional entre economia, política e sociedade (HOLLOWAY, 

PICCIOTO, 1978, p. 4). 

(...) In the same way as Capital analyzed the economic as an 
‘autonomous and specific object of science’ (Poulantzas, 1973, p. 29), 
the task of Marxist political theorists, in this view, is to take the political 
as an ‘autonomous and specific object of science’ to elaborate new 
concepts specifics to the ‘political level’ (concepts such as ‘hegemony’, 
‘power bloc’, ‘governing class’, etc.). In so far, therefore, as these 
authors base themselves on Marx’s writings, they consider it necessary 
to develop not the ‘economic concepts’ mentioned above, but the 
‘political concepts’ developed in fragmentary fashion in Marx’s ‘political 
writings and the more ‘political’ parts of Capital (the discussion of the 
Factory Acts, etc.)10 (p.4). 

 
8 Em tradução livre: “(...) uma teoria adequada (…), uma teoria que funda a especificação das formas 
políticas firmemente na análise da produção do capitalismo” (p. 3) 

9 Para Holloway e Picciotto (1978), o debate pautado nas obras Miliband-Poulantzas eram centrais no 
contexto histórico da época e, embora considerados opostos, os dois autores conjugavam das mesmas 
bases teórico-metodológicas na construção de categorias políticas separadamente das já existentes 
categorias econômicas marxistas. Para os autores, “(...) it is quite wrong to regard Miliband and 
Poulantzas as representing polar alternatives in the Marxist analysis of the state, that, for all their real 
differences, that which Poulantzas and Miliband have in common is at least as significant as that which 
separates them.” (p. 3), em tradução livre, “é errado considerar Miliband e Poulantzas como 
representantes de alternativas polares na análise marxista do Estado, já que, apesar de todas as suas 
diferenças reais, o que Poulantzas e Miliband têm em comum é tão significativo quando o que os 
separa”. 

10 Em tradução livre: “Da mesma forma que O Capital analisou o econômico como um 'objeto autônomo 
e específico da ciência' (Poulantzas, 1973, p. 29), a tarefa dos teóricos políticos marxistas, nessa visão, 
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 Será a partir da crítica da criação de categorias políticas específicas para 

análise do aparato estatal que o debate da derivação do Estado ganhará mais corpo 

teórico ao revisitar o trabalho de Marx, objetivando construir uma crítica materialista à 

economia política da época, ou seja, uma crítica materialista à burguesia, por viabilizar 

uma análise da economia de forma isolada às relações capitalistas de exploração das 

classes.  

O que Holloway e Piccioto (1978) descrevem é que o debate da derivação do 

Estado é fundado na utilização das categorias contidas n’O Capital não enquanto 

categorias de análise de um “nível” econômico, mas sim enquanto categorias 

histórico-materialistas desenvolvidas para proporcionar o entendimento da estrutura 

de conflito de classes da sociedade capitalista e as formas geradas a partir dessa 

estrutura conflituosa. 

A centralidade reside no ponto sensível do debate derivacionista ao elucidar a 

falsa concepção de inatingibilidade do poder estatal, ou seja, a ilusão de que esse 

poder assume uma existência natural a partir da existência do Estado enquanto um 

agente mitigador, transformador ou operacionalizador da sociedade. 

Além de uma breve estruturação crítica acerca das obras de Poulantzas e 

Miliband, que suscitam no desenvolvimento das bases para o debate derivacionista, 

é de grande importância realizar uma constante prática de situação histórica, 

relembrando o momento no qual tais debates, críticas e questionamentos são 

construídos. 

 Sendo assim, dois países em dois contextos históricos diferentes refletem a 

semelhança da situação do sistema capitalista à época: a então República Federal da 

Alemanha e a Grã-Bretanha. Em ambos os países, dadas as devidas particularidades 

vividas, havia os mesmos debates acerca das formas assumidas pela intervenção do 

Estado na economia, que suscitariam, portanto, no desenvolvimento do debate 

derivacionista (CALDAS, 2015). 

 
é tomar o político como um 'objeto autônomo e objeto específico da ciência' para elaborar novos 
conceitos específicos para o 'nível político' (conceitos como 'hegemonia', 'bloco de poder', 'classe 
governante’ etc.). Na medida, portanto, que esses autores se baseiam nos escritos de Marx, eles 
consideram necessário desenvolver não os “conceitos econômicos” mencionados acima, mas os 
“conceitos políticos” desenvolvidos de forma fragmentária nos “escritos políticos de Marx e nos 
“conceitos mais políticos” de Marx. ' partes do Capital (a discussão das Leis de Fábrica etc.)” 
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 Como apontado brevemente ao início, dois britânicos, Holloway e Piccioto, 

difundiram o debate da derivação e a necessidade de construção de uma teoria 

materialista do Estado a partir da década de 1970 observando as alterações políticas, 

econômicas e sociais vivenciadas pela Alemanha da época (CALDAS, 2015). 

 Três elementos fundamentais foram elencados por Holloway e Piccioto (1978) 

como decisivos para o desenvolvimento do derivacionismo à época, elementos esses 

também já descritos, mas que podem ser analisados a partir de Caldas (2015) de 

forma mais atenta, sendo eles “(...) a recessão econômica alemã de 1966-1967; a 

ascensão do Partido Social-Democrata da Alemanha, em 1966; e as intensas lutas 

estudantis na Europa que eclodiram a partir de maio de 1968” (p. 73). 

 A conjugação desses três elementos se dará após o fim da Segunda Guerra 

Mundial, período esse no qual a Alemanha Ocidental viveu um significativo 

crescimento econômico. Esse forte crescimento conhecido como “milagre” alemão 

representou a recuperação econômica do país mesmo após uma grande destruição 

durante a Guerra (CALDAS, 2015).  

Caldas (2015) apresenta esse milagre a partir de três importantes aspectos: a 

existência de grande contingente de mão-de-obra disponível, majoritariamente 

formado por refugiados do Leste do continente; uma parcela da mão-de-obra com 

qualificação para a produção tecnológica, em partes oriunda da Alemanha Oriental; e 

os significativos investimentos de capital estadunidense através do conhecido Plano 

Marshall (p. 73). 

 Ademais, nas palavras do autor 

(...) a crescente liberalização do comércio internacional foi uma 
condição propícia para aprofundar a integração da Alemanha na 
divisão internacional do trabalho, favorecendo assim investimentos e o 
crescimento econômico naquele país (...) assim, com o fim das 
barreiras alfandegárias – a partir da criação do Mercado Comum 
Europeu –, os alemães puderam expandir fortemente suas 
exportações que cresceram a uma taxa anual de 12% (...) (CALDAS, 
2015, p. 73-74). 

 Para Caldas (2015) esse cenário econômico próspero serviu para realizar uma 

comparação e ilustrar as supostas virtudes do capitalismo à Alemanha Oriental, então 

socialista, que contribuíra para o crescimento econômico da porção ocidental, já que 

as melhores condições de trabalho e os níveis de salário atraíam os alemães 

qualificados residentes na República Democrática. 
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 Embora a acumulação de capital vivesse um processo de crescimento 

contínuo, inevitavelmente, os altos índices de crescimento não se sustentaram 

continuamente, sofrendo uma forte ruptura entre os anos de 1966-1967, culminando 

na então chamada recessão econômica alemã – um dos pontos citados por Holloway 

e Piccioto (1978) inicialmente e retomado agora a partir de Caldas (2015). 

 Nessa circunstância, põe-se em xeque o papel do Estado, ou seja, o mesmo 

Estado garantidor de boas condições para o crescimento econômico agora é 

questionado diante de seu papel de conter e administrar uma recessão e, logo, 

questiona-se também a ilusão do poder do Estado, a falsa concepção de 

inatingibilidade do poder estatal – uma das centralidades do debate derivacionista. 

  Simultaneamente, ocorre a ascensão do Partido Social-Democrata da 

Alemanha ao poder, em sua sigla em alemão, SPD, o que, para Caldas (2015) 

representou  

(...) o retorno de um chanceler de esquerda após mais de 40 anos. Seu 
governo procurou tentar equilibrar as relações com a Alemanha 
Oriental e demais países do bloco soviético, por meio da Ostpolitik 
(Política do Leste). De um lado, o SPD passou a sofrer ataques das 
forças políticas conservadoras, em função de sua tentativa de diálogo 
e entendimento com o Leste europeu. Por outro, lado Brandt – 
chanceler eleito – viria a ser criticado pelos comunistas alemães 
ocidentais, que tratariam de mostrar como a social-democracia do SPD 
não seria suficiente para resolver os problemas sociais e econômicos 
vividos pela Alemanha Ocidental (p. 75). 

 Somado a esse cenário contraditório de ascensão do SPD ao poder e de 

críticas ao modelo político implementado pelo mesmo, que outro importante 

acontecimento demarcará a necessidade de mudanças de pensamento em relação 

ao papel do Estado à época: as lutas estudantis de maio de 1968.  

 Em Caldas (2015) evidencia-se a intensa transformação vivida pela Europa na 

década de 1960, na qual diversos movimentos sociais eclodiram e reivindicaram seus 

direitos, direcionando suas insatisfações à um Estado que não correspondia às 

necessidades do povo e que necessitava de uma transformação radical.  
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 Inspirados pelo movimento francês11, o movimento estudantil alemão chegou 

ao seu ápice em 1968 a partir de protestos impulsionados pela tentativa de 

assassinato do líder estudantil da esquerda Rudi Dutschke (CALDAS, 2015, p. 76). 

 O movimento estudantil alemão, diferentemente do movimento francês unido 

aos operários, se enfraqueceu pela falta de articulação com o proletariado (CALDAS, 

2015, p. 76). Foi na desarticulação entre o movimento estudantil e o movimento 

operário que os pensadores da derivação dedicaram seus olhares para analisar a 

base material da crença reformista (HOLLOWAY e PICCIOTO, 1975, p. 16) como o 

ponto de divergência que culminou no afastamento entre as duas classes em questão 

e, logo, na perda de força do movimento de reinvindicação alemão. 

 Em Müller e Neusüb (1975) apud Caldas (2015) a crítica as ideias reformistas 

que dissolveram o movimento de levante social alemão reside no que diz respeito às 

agitações estudantis, tendo em vista que os estudantes universitários estavam 

relativamente mais próximos à figura do Estado do que os operários assalariados, 

expostos diariamente às contradições do sistema capitalista, ou seja, o movimento 

estudantil estava mais próximo da concepção ideal do Estado enquanto um agente 

transformador da sociedade, o que dificultara o diálogo e aproximação entre duas 

classes supostamente próximas.  

 A partir do exposto, elucida-se a forma na qual o debate derivacionista surge 

na Alemanha e, como dito anteriormente, esse mesmo cenário histórico, de 

indignação com os moldes do Estado e de reinvindicação de direitos, se desenvolve 

na Grã-Bretanha. 

 Nas palavras de Caldas (2015) 
No final da década de 1960, o capitalismo britânico também se 
encontrava no início de uma crise que iria se agravar na década de 
1980, já se manifestando em indicadores bastante negativos: 
estagnação, desvalorização da moeda, inflação, déficit na balança 
comercial, aumento do desemprego. 
No cenário político, o partido conservador vinha dominando o 
parlamento desde 1951 quando Winston Churchill ocupou, pela 
segunda vez, o cargo de Primeiro-Ministro. Apenas no final de 1964 o 
Partido Trabalhista voltaria ao poder com a renúncia do conservador 
 

11 “O evento simbolicamente mais relevante ocorreu em maio de 1968, em Paris na França, quando 
mais de 10 milhões de operários iniciaram uma greve geral e juntamente com os estudantes, 
desenvolveram violentos protestos, sendo duramente reprimidos pelo presidente Charles de Gaulle que 
acuado chegou a se refugiar na Alemanha, criou um quartel general especialmente para reprimir os 
movimentos populares e dissolveu a Assembleia Nacional, convocando eleições parlamentares, que 
ocorreram em 23 de junho de 1968” (CALDAS, 2015, p. 75-76). 
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Douglas Home e a eleição de Harold Wilson. Após décadas de 
derrotas, a esquerda britânica ganhava uma vantagem sobre a direita, 
no entanto, não de maneira tão linear quanto na Alemanha, pois os 
conservadores voltariam ao poder seis anos depois elegendo o 
Primeiro-Ministro Edward Heath (cujo governo durou de 1970-1974), 
especialmente em função da desvalorização da libra e o fracasso do 
plano nacional da economia que ocorreram durante o governo de 
Wilson. De tal sorte que os trabalhistas apenas voltariam à frente do 
parlamento entre 1974 e 1979, com Harold Wilson novamente e James 
Callaghan depois (p. 77-78). 

 Além de mudanças significativas nos representantes políticos, a Grã-Bretanha, 

assim como a Alemanha e a França, vivenciou intensas lutas do movimento operário 

e estudantil ao longo dos anos da década de 1970 (CALDAS, 2015). Porém, a 

organização do pensamento político já se inclinava para o horizonte neoliberal, 

voltando-se para propostas de soluções para a crise econômica fora de uma proposta 

de bem-estar social, “(...) o que acabou se materializando, em definitivo, com a vitória, 

em 1979, de Margareth Thatcher como primeira-ministra da Inglaterra” (p. 78). 

 Para Caldas (2015), as atuais ações de desmonte da agenda política de bem-

estar social e a diminuição da intervenção estatal na economia que se tornaram 

cotidianas nos discursos políticos, na época representavam uma novidade no campo 

político do cenário pós-Segunda Guerra Mundial (p. 79). 

 Sintetizando, a cena política, econômica e social britânica, assim como a 

alemã, reiteravam a necessidade de se construir ações práticas políticas para 

reestruturar um Estado posto em xeque. Estado que já não mais se sustentava na 

ilusão de um poder pleno e duradouro, capaz de gerir e controlar as demandas de 

uma sociedade capitalista burguesa e apenas concentrado em promover o 

crescimento econômico; mas agora um Estado que precisa se reestruturas nas 

esferas política, social, econômica e jurídica para controlar as crises e contradições 

do capitalismo pós-guerras. 

 Captar a essência do cenário histórico ilustrado até aqui se faz necessário para 

se extrair duas questões centrais e norteadoras à discussão derivacionista e à 

necessidade de se elaborar uma teoria materialista do Estado: até onde a ação do 

Estado poderá ser realizada em prol da classe trabalhadora e qual o papel da ilusão 

do poder estatal para lidar com crises econômicas (CALDAS, 2015, p. 80). 

 Caldas (2015) atenta-se ao fato de que será a partir dessas questões que os 

pensadores derivacionistas se ocupariam em julgar as teorias marxistas já criadas 
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e n q u a nt o t e ori a s d ef a s a d a s, i n c a p a z e s d e a b or d ar e c a pt ar tr a ç o s e s s e n ci ai s à 

r e ali d a d e f a c e à u m c a pit ali s m o e m cri s e. S o br e i s s o o a ut or r el e m br a a i m p ort â n ci a 

d a o br a d e R u d ol p h W olf g a n g M üll er e C hri st el N e u s ü b e n q u a nt o m ar c o i n a u g ur al  d o 

d eri v a ci o ni s m o  

N ã o é à  t o a q u e o arti g o d e R u d ol p h W olf g a n g M üll er e C hi st el N e u s ü b, 
m ar c o i n a u g ur al d a t e ori a d eri v a ci o ni st a d o E st a d o, ti n h a c o m o tít ul o: 
“ Di e S o zi al st a atill u si o n”, a il u s ã o d o E st a d o S o ci al. (...) t al il u s ã o 
s e d u zi a o s p e n s a d or e s r e vi si o ni st a s, o s m e m br o s d a E s c ol a d e 
Fr a n kf urt (...) e o s si m p ati z a nt e s d a T e ori a d o C a pit ali s m o M o n o p oli st a 
d e E st a d o –  St a m o c a p (...). C o m o r e s ult a d o, a i d e ol o gi a d a cl a s s e 
d o mi n a nt e s e p r o p a g a v a  n o p r ol et a ri a d o t o r n a n d o -s e r ef e r ê n ci a 
p a r a a cl a s s e t r a b al h a d o r a . E e s s a p r o p a g a ç ã o ti n h a c o m o 
el e m e nt o f u n d a m e nt al p a r a s e u s u c e s s o a e x p e ri ê n ci a c o n c r et a –  
n ã o a p e n a s hi p o t éti c a –  d o b e m -e st a r s o ci al  (t al f at o r ef o r ç a o s 
a r g u m e nt o s m at e ri ali st a s, s e g u n d o o s q u ai s u m a d et e r mi n a d a 
i d e ol o gi a –  c o m o a il u s ã o a c e r c a d o E st a d o d e b e m -e st a r s o ci al, 
p o r e x e m pl o –  s e di m e nt a -s e a p a rtir d e s u a e xi st ê n ci a r e al, n ã o 
a p e n a s p o r c o nt a d e u m a c o n c e p ç ã o i d e al)  ( p. 8 1, grif o n o s s o) 

 T o d a s a s i n q ui et a ç õ e s c o nti d a s e e x pr e s s a s n e s s e p erí o d o hi st óri c o s u s cit ar ã o 

à c o n str u ç ã o d e u m d e b at e d eri v a ci o ni st a , o u s ej a, a c o n str u ç ã o d e u m a t e ori a q u e 

r ej eit a a c o n c e p ç ã o d o a p ar at o e st at al e n q u a nt o  m er o  g e st or o u  d o mi n a d or d e 

cl a s s e s, m a s si m o c o m pr e e n d e e n q u a nt o  u m a e str ut ur a c o m pl e x a pr ó pri a d e 

d et er mi n a d o m o m e nt o hi st óri c o , e str ut ur a c o m pl e x a e r el a ci o n al d ot a d a d e 

c ar a ct erí sti c a s e s p e cífi c a s a p artir d e u m a  s o ci e d a d e m o d er n a , l o g o, e n q u a nt o u m a 

e str ut ur a c o m pl e x a  e s p e cífi c a d a s o ci e d a d e  c a pit ali s t a e, p ort a nt o , r e s ult a nt e d o 

pr o c e s s o p arti c ul ar d e a c u m ul a ç ã o c a pit ali s t a (H O L L O W A Y, PI C CI O T O, 1 9 7 5; 

HI R S C H , 2 0 1 0; C A L D A S, 2 0 1 5). 

 N e s s e s e nti d o, tr at a-s e c o m o f u n d a m e nt al o p a s s o t e óri c o d e a n ali s ar a s 

c o ntri b ui ç õ e s d o s p e n s a d or e s d eri v a ci o ni st a s p ar a c o m pr e e n d er o p a p el d o E st a d o 

n a s o ci e d a d e c a pit ali st a a p artir d e s u a s c o m pl e xi d a d e s e c o ntr a di ç õ e s. S er á a p artir 

d e t ai s i n q ui et a ç õ e s q u e a o br a d e J o a c hi m Hir s c h  c o ntri b uir á n o e nt e n di m e nt o d o 

c o m o e p or q u e  o s E st a d o s e m er g e m n o c a pit ali s m o  a p artir d e “(...) u m a c o nfi g ur a ç ã o  

s e p ar a d a d a s o ci e d a d e e d a s cl a s s e s s o ci ai s e q u e c o n s e q u ê n ci a s i s s o t e m p ar a o 

d e s e n v ol vi m e nt o d a s i n stit ui ç õ e s d e d o s pr o c e s s o s p olíti c o s” ( HI R S C H, 2 0 1 0 , p. 3 0). 
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C A PÍ T U L O II I - A S C O N T RI B UI Ç Õ E S D E J O A C HI M HI R S C H P A R A A 

D E RI V A Ç Ã O A P A R TI R D A C O N S T R U Ç Ã O D E U M A T E O RI A M A T E RI A LI S T A 

D O E S T A D O  

 

 J o a c hi m Hir s c h, t e óri c o al e m ã o n a s ci d o e m 1 9 3 8 e pr of e s s or a p o s e nt a d o d e 

Ci ê n ci a P olíti c a n o D e p art a m e nt o d e Ci ê n ci a s S o ci ai s d a U ni v er si d a d e d e Fr a n kf urt , 

c o ntri b ui u s u m ari a m e nt e p ar a a e str ut ur a ç ã o d e u m  d e b at e  m at eri ali st a a c er c a  d o  

E st a d o . A o br a d e J o a c hi m Hir s c h f u n d a m e nt a-s e  n a  utili z a ç ã o d a s  c at e g ori a s 

a n alíti c a s m ar xi st a s , c o m o o bj eti v o d e c o n str uir  criti c a m e nt e u m a a n áli s e  d o a p ar el h o  

e st at al a p artir d a  c o n c e p ç ã o d a  s o ci e d a d e c a pit ali st a e n q u a nt o u m a e str ut ur a d e 

c o nflit o d e cl a s s e s , e n g e n dr a n d o  f or m a s d e m a n ut e n ç ã o d e  s e u  st at u s q u o  e 

pr o p or ci o n a n d o  a c o nti n ui d a d e d o pr o c e s s o d e (r e) pr o d u ç ã o c a pit ali st a, l o g o, d e u m 

r e gi m e b ur g u ê s  d e a c u m ul a ç ã o  q u e s e p er p et u a  atr a v é s d e u m a c o n st a nt e 

v al ori z a ç ã o d o v al or . 

 E m s u a o br a T e ori a M at eri ali st a d o E st a d o : pr o c e s s o s d e tr a n sf or m a ç ã o d o 

si st e m a c a pit ali st a d e E st a d o s , Hir s c h ( 2 0 1 0) el a b or a u m a t e ori a d o E st a d o 

c o m pr e e n d e n d o t al a p ar el h o , n ã o e n q u a nt o u m e nt e s e p ar a d o o u a ci m a d a 

s o ci e d a d e, m a s c o m o u m c o m pl e x o d e r el a ç õ e s s o ci ai s, “(...) g er a d o e r e pr o d u zi d o 

p el o s i n di ví d u o s ati v o s , m a s s o b c o n di ç õ e s q u e f o g e m à s u a c o n s ci ê n ci a i m e di at a e 

a o s e u c o ntr ol e” ( p. 1 9).  

O E st a d o n ã o é si m pl e s m e nt e d efi ni d o c o m o li g a ç ã o o r g a ni z ati v a 
d a d a e f u n ci o n al, m a s c o m o e x p r e s s ã o d e u m a r el a ç ã o d e 
s o ci ali z a ç ã o a nt a g ô ni c a e c o nt r a dit ó ri a . A a b or d a g e m m at eri ali st a 
l e v a e m c o nt a n ã o a p e n a s o f at o d e q u e a s r el a ç õ e s d e d o mi n a ç ã o 
p olíti c a t ê m b a s e s e c o n di ç õ e s m at eri ai s, f u n d a d a s n a s e str ut ur a s d e 
pr o d u ç ã o s o ci al . I s s o é o q u e d e v eri a f a z er q u al q u er t e ori a s o ci al d o 
E st a d o. O s e u p o nt o d e ci si v o é m ai s o f at o d e q u e el a s n ã o s ã o 
dir et a m e nt e  o b s er v á v ei s p el o s h o m e n s –  n a t er mi n ol o gi a d e M ar x, el a s 
s ã o f eti c hi z a d a s. Tr at a -s e , p ort a nt o, d e e nt e n d e r a s i n stit ui ç õ e s e o s 
p r o c e s s o s p olíti c o s c o m o e x p r e s s ã o d e r el a ç õ e s d e d o mí ni o e d e 
e x pl o r a ç ã o, b e m c o m o o s c o nflit o s e a s l ut a s d el a s r e s ult a nt e s , e 
q u e l h e s ã o o p a c a s . E s s e é o e nt e n di m e nt o m ar xi a n o s o br e a ci ê n ci a 
c o m o críti c a. P or i s s o, n ã o s e tr at a a p e n a s d e e x pli c ar c o m o o E st a d o 
f u n ci o n a o u d e v e f u n ci o n ar, m a s q u e r el a ç ã o s o ci al el e a pr e s e nta  e 
c o m o el a p o d e s er s u p er a d a  ( HI R S C H, 2 0 1 0, p. 2 0, grif o n o s s o). 

 O E st a d o s e  c o n stit ui r á e n q u a nt o u m c o m pl e x o d e r el a ç õ e s s o ci ai s  c o n str uí d a s 

a p artir d o d e s e n v ol vi m e nt o d o m o d o d e pr o d u ç ã o c a pit ali st a . D e s s a f or m a, e m u m 

pr o c e s s o d e c o nt e xt u ali z a ç ã o hi st óri c a e m et o d ol ó gi c a, Hir s c h ( 2 0 1 0),  c o m o u m 
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teórico adepto ao materialismo histórico dialético, explica que duas correntes teóricas 

originam-se dentro do marxismo com a tentativa de compreender o funcionamento e 

a organização do Estado: a primeira, corresponde à Teoria do Estado do Marxismo 

Soviético ou Teoria do Capitalismo Monopolista do Estado, concebendo o aparato 

estatal como um instrumento de dominação utilizado e ocupado pelas classes 

dominantes; a segunda, a partir do chamado marxismo ocidental, estrutura-se nas 

teorias elaboradas por Antonio Gramsci, Louis Althusser e Nicos Poulantzas, 

compreendendo o Estado como uma relação mediatizada e complexa (p. 21-22). 

 A teoria materialista proposta por Joachim Hirsch se apoia na construção de 

uma crítica à corrente marxista ocidental sobre o debate o Estado. Para Hirsch (2010), 

o Estado possuiria condições e dinâmicas próprias, não devendo ser reduzido apenas 

à uma leitura enquanto estrutura de dominação econômica ou política (p. 22). A teoria 

materialista é elaborada enquanto uma relação dotada de movimento e de 

contradições do desenvolvimento do sistema capitalista, na qual o Estado se estrutura 

diante de diversos processos políticos, sociais, jurídicos e econômicos, justificando 

sua transformação ao longo do tempo e a necessidade de uma análise teórica que 

contemple tais alterações (HIRSCH, 2010). 

 O Estado deverá ser compreendido como um aparato centralizado de força 

para proporcionar o desenvolvimento do sistema capitalista e da sociedade burguesa 

(HIRSCH, 2010, p. 23). O aparato estatal, enquanto viabilizador das demandas da 

burguesia, exercerá sua dominação política a partir da divisão do trabalho e da 

produtividade. 

(...) Ao longo da história, a dominação política, no sentido próprio da 
expressão, apenas podia formar-se quando as sociedades tivessem 
desenvolvido sua divisão do trabalho e sua produtividade econômica, 
possibilitando a geração de um subproduto que ultrapassasse as 
necessidades de subsistência imediata. Somente sob tal condição é possível 
a exploração do homem pelo homem, isto é, a apropriação do produto dos 
outros, a separação entre trabalho manual e trabalho intelectual e, com isso, 
a formação de classes e grupos dominantes (HIRSCH, 2010, p. 23).  

 Dessa forma, Hirsch (2010) objetiva fundamentar teoricamente o porquê, diante 

do desenvolvimento capitalista, ocorrem alterações na forma de dominação política 

da sociedade a partir de uma configuração que se institucionaliza e revela suas 

determinações por dinâmicas e conflitos historicamente materializados. Ademais,  
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(...) Na teoria materialista, o Estado não é conceituado como organização 
instaurada conscientemente pelas pessoas, segundo objetivos definidos, e 
menos ainda como a corporificação do “bem-estar comum”, mas deve ser 
entendido, até certo ponto, como resultado de lutas de classes que operam 
sobre os agentes (...) (HIRSCH, 2010, p. 24). 

 Evidencia-se, diante da processualidade histórica do desenvolvimento 

capitalista, um movimento de separação formal entre a dominação política e a 

dominação econômica, separando as instituições políticas das classes econômicas. 

O Estado revela-se enquanto expressão de uma determinada forma social que 

assume as relações de dominação e exploração para si. Hirsch (2010) inicia seus 

referenciais metodológicos a partir da investigação das relações estabelecidas entre 

as chamadas forma social e forma política (p. 24).  

Hirsch (2010) indica que o ponto de partida da compreensão da relação 

estabelecida entre tais formas reside na especificidade da socialização no capitalismo 

(p. 25). Sendo assim, 

(...) Ela é caracterizada pela propriedade privada dos meios de produção, 
pelo trabalho assalariado, pela produção particular, pela troca de mercadoria 
e pela concorrência. Os proprietários dos meios de produção, os capitalistas, 
compram a força de trabalho para produzir mercadorias para o mercado. Eles 
fazem isso porque a força de trabalho está em condição de criar mais valor, 
sendo que ela própria tem valor; além disso, o valor de uma mercadoria, 
inclusive da força de trabalho, é determinado pelo tempo de trabalho médio 
socialmente necessário correspondente às condições históricas de sua 
(re)produção. Quando as forças de trabalho devem trabalhar mais do que o 
necessário para sua sustentação, elas criam um sobrevalor que fica à 
disposição do capitalista (HIRSCH, 2010, p. 25-26). 

 A sociedade capitalista caracteriza-se pela ausência de consciência direta dos 

indivíduos no estabelecimento de suas próprias relações sociais, implicando em uma 

coisificação da sociabilidade enquanto dinheiro e capital, ou seja, a socialização 

aparece a eles de forma fetichizada e alienada, enquanto aparência das coisas, como 

reflexo dos processos capitalistas de valorização do valor imbricados na essência 

dessas relações (HIRSCH, 2010). Aqui, o dinheiro expressa-se objetivamente como a 

coisificação de determinada relação social que não é livre para a escolha suas 

relações mútuas, “(...) tampouco dominar as condições sociais de sua existência 

através de sua ação direta” (p. 27). As relações sociais podem ser compreendidas 

como formas sociais coisificadas e exteriores ao poder de escolha dos indivíduos. 

 Será através da forma valor que os produtos resultantes do trabalho realizado 

por tais indivíduos – excluídos do poder de escolha de suas próprias relações –, 

manifestará sua dimensão particularizada. O trabalho assumirá uma dimensão 
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individualizada, pormenorizada como atividade independente da constituição de 

relações e que, mediado pela trocar de mercadorias, encontrará no dinheiro seu 

equivalente (HIRSCH, 2010, p. 27). A sociabilidade do trabalho “(...) surge para os 

indíviduos como uma relação de coerção exterior que os domina” (p. 27). Ademais, 

“(...) o objetivo direto da produção capitalista não é a satisfação de necessidades, mas 

a obtenção de mais-valia e de lucro” (p. 27). 

 Sendo assim, Hirsch (2010) reitera a necessidade de se entender a forma social 

e a forma valor a partir de uma relação processual estabelecida por antagonismos 

sociais fundamentais, principalmente aqueles construídos sobre a oposição trabalho-

capital, dotados de relações exteriores de coerção (p.27). 

 A partir dessa relação estabelecida sobre antagonismos sociais, Hirsch (2010) 

compreende o papel desempenhado por um outro componente: a forma política12, “(...) 

enquanto expressão do modo de socialização contraditório do capitalismo” (p. 28). A 

forma política se estabelece enquanto elemento básico fundamental13 para a 

construção de uma teoria materialista do Estado (p. 28). 

 Assim, diante do modo de socialização capitalista a partir do trabalho, a forma 

política constitui-se enquanto um ente viabilizador da reprodução das relações 

capitalistas a partir do domínio da força de coerção física, ou seja, diante da separação 

das classes sociais, inclusive as economicamente dominantes, exercendo a coerção 

exterior, a dominação da força, sob a forma do Estado14 (HIRSCH, 2010, p. 29). 

 Identifica-se que a “(...) função central do aparelho de força estatal consiste na 

garantia da propriedade privada sobre os meios de produção como precondição da 

 
12 Hirch (2010) aponta para a presença de tal discussão em O Capital, porém reforça que “(...) Marx se 
limitou à investigação da forma valor e das consequências decorrentes dela sobre o processo de 
reprodução econômica e o desenvolvimento das relações de classe. Ele não chegou à formulação de 
uma teoria do Estado. Entretanto, é possível realizar esse passo teórico apoiando-se em sua obra (...)” 
(p. 28). 

13 Ver relações a partir da contribuição de Pachukanis (2017) em Teoria Geral do Direito e Marxismo. 

14 “Aqui fica claro porque Max Weber podia falar do monopólio da força física legitimada como a 
característica decisiva do Estado capitalista. Isso não quer dizer que não exista qualquer aplicação da 
violência física fora do Estado, e sim que o Estado normalmente se afirma como instância última de 
força, estando em condições, para dar um exemplo, de punir legitimamente crimes. Com isso, a 
violência não desaparece da sociedade. Ela continua a operar sobretudo ‘silenciosamente’, na medida 
em que obriga os indivíduos a venderem sua força de trabalho. Mas a força de coerção física se 
concentra no aparelho de Estado e, com isso, passa a ter ainda mais eficácia do que antes na história” 
(HIRSCH, 2010, p. 29). 
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e x pl or a ç ã o m er c a ntil d a f or ç a d e tr a b al h o” ( HI R S C H, 2 0 1 0 , p. 2 9). N e s s e s e nti d o , 

c o m pr e e n d e -s e q u e a d et e n ç ã o d o m o n o p óli o e st at al d a f or ç a n a d a m ai s r e pr e s e nt a 

d o q u e  “(...) u m a f or m a hi st óri c a e s p e cífi c a d e r el a ç õ e s s o ci ai s d e e x pl or a ç ã o e d e 

o pr e s s ã o ” ( p. 2 9). 

 E st a b el e c e n d o a s r el a ç õ e s e ntr e a s  f or m a s s o ci al, v al or e p olíti c a , Hir s c h 

( 2 0 1 0) e s cr e v e q u e 

F or m ai s s o ci ai s c ar a ct eri z a m r el a ç õ e s  o bj eti v a s e xt eri or e s e r eifi c a d a s f a c e 
a o s i n di ví d u o s, e m q u e a s u a li g a ç ã o s o ci al  s e m a nif e st a  di sf ar ç a d a, n ã o 
tr a n s p ar e nt e. S o b a s c o n di ç õ e s c a pit ali st a s, a s o ci a bili d a d e n ã o p o d e s er 
g er a d a d e o utr o m o d o . A s r el a ç õ e s e ntr e o s i n di ví d u o s d e v e m a s s u mir o 
a s p e ct o d e r el a ç õ e s o bj eti v a d a s , o u s ej a, a pr ó pri a e xi st ê n ci a s o ci al 
a p ar e c e p ar a o i n di ví d u o c o m o c oi s a, c o m o ‘f eti c h e’ difí cil d e s er vi s u ali z a d o, 
o c ult a n d o a q uil o q u e o e n g e n dr a e o m o v e ( M A R X, 1 9 7 1; H O L L O W A Y, 1 9 9 1, 
p. 2 2 5). A s d u a s f or m a s s o ci ai s f u n d a m e nt ai s  q u e o bj eti v a m a li g a ç ã o s o ci al 
n o c a pit ali s m o s ã o a f o r m a v al o r, e x pr e s s a n o di n h eir o, e a f o r m a p olíti c a , 
m a nif e st a n a e xi st ê n ci a d e u m E st a d o s e p ar a d o d a s o ci e d a d e ( p. 3 0 , grif o d o 
a ut or ). 

 P o st o i s s o , v erifi c a -s e a n e c e s si d a d e d e e x pli c ar d oi s p a s s o s t e óri c o -

m et o d ol ó gi c o s  f u n d a m e nt ai s à pr o s s e c u ç ã o  d a s r efl e x õ e s a q ui pr o p o st a s . O pri m eir o 

di z r e s p eit o à pr ó pri a f or m a p olíti c a  e s e u d e s e n v ol vi m e nt o t e óri c o n a s o ci e d a d e 

c a pit ali st a , o u s ej a, n o pr o c e s s o d e  el a b or a ç ã o d e u m a t e ori a m at eri ali st a d o E st a d o  

o bj eti v a -s e e x pli c ar  o s ur gi m e nt o d o a p ar at o e st at al  e n q u a nt o e str ut ur a n e c e s s ári a e 

r e s p o n s á v el à m a n ut e n ç ã o da  l ó gi c a c a pit ali st a d e pr o d u ç ã o e a c u m ul a ç ã o, e n ã o 

a p e n a s el e n c ar s u a s f u n ç õ e s e s u a f or m a d e e str ut ur a ç ã o  ( HI R S C H, 2 0 1 0, p. 3 0); a 

c e ntr ali d a d e r e si d e n a c o m pr e e n s ã o  t e óri c a d o E st a d o e n q u a nt o u m a “ e nti d a d e” 

hi st ori c a m e nt e c o nfi g ur a d a à p art e d a s o ci e d a d e e d a s cl a s s e s s o ci ai s  e e m q u e 

m e di d a t al s e p ar a ç ã o i d e ali st a/h e g eli a n a 1 5  i m pli c a n o d e s e n v ol vi m e nt o da s 

i n stit ui ç õ e s e d o s pr o c e s s o s p olíti c o s  ( HI R S C H, 2 0 1 0; M A R X, 2 0 1 3).  

 
1 5  C h a m a -s e d e s e p ar a ç ã o h e g eli a n a a c o n c e p ç ã o i d e ali st a d e q u e o E st a d o é u m a e sf er a à p art e d a 
s o ci e d a d e ci vil  ( M A R X, 2 0 1 3). S o br e i s s o, R u b e n s E n d erl e, n a A pr e s e nt a ç ã o d e Críti c a d a Fil o s ofi a d o 
Dir eit o d e H e g el  ( M A R X, 2 0 1 3), e s cr e v e q u e a i nt e n ç ã o d e M ar x a o  c o n str uir  a críti c a à fil o s ofi a p olíti c a 
d e H e g el  é d e s mi stifi c ar a “(...) s e p ar a ç ã o e o p o si ç ã o m o d er n a s e ntr e E st a d o e s o ci e d a d e ci vil  e a 
t e nt ati v a h e g eli a n a d e c o n cili ar e s s e s e xtr e m o s n a e sf er a d o E st a d o, c o n c e bi d o s e g u n d o o m o d el o d e 
m o n ar q ui a c o n stit u ci o n al pr u s si a n a . (...) O s ‘ s uj eit o s r e ai s’, f a míli a e s o ci e d a d e ci vil, s ã o c o n v erti d o s 
e m pr e di c a d o s d o E st a d o, a o p a s s o q u e e st e  é el e v a d o à p o si ç ã o d e s uj eit o. (...) E m H e g el , f a míli a e 
s o ci e d a d e ci vil  s ã o pr o d u zi d a s p el a i d ei a d e E st a d o, e n g e n dr a d a s p or el a. ” (E N D E R L E, 2 0 1 3, p. 2 4 -
2 5) . A d e m ai s, e m M ar x ( 2 0 1 3) , “ H e g el f al a (...) d a d e p e n d ê n ci a i nt er n a o u d a d et er mi n a ç ã o e s s e n ci al 
d o dir eit o pri v a d o et c. p el o E st a d o; m a s, a o m e s m o t e m p o , el e s u b s o m e  e s s a d e p e n d ê n ci a  n a r el a ç ã o 
d a ‘ n e c e s si d a d e e xt er n a’ e a c o ntr a p õ e, c o m o o o utr o l a d o , à o utr a r el a ç ã o, e m q u e f a míli a e s o ci e d a d e 
ci vil s e c o m p ort a m e m r el a ç ã o a o E st a d o c o m o s e u ‘fi m i m a n e nt e ’. P or ‘ n e c e s si d a d e e xt er n a’ p o d e-s e 
s o m e nt e e nt e n d er q u e ‘l ei s’ e ‘i nt er e s s e s’  d a f a míli a  e d a s o ci e d a d e ci vil d e v e m c e d er, e m c a s o d e 
c oli s ã o, à s ‘l ei s’ e ‘i nt er e s s e s’ d o E st a d o ; q u e a q u el a s s ã o s u b or di n a d a s a e st e; q u e s u a e xi st ê n ci a é 
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J á o s e g u n d o, r e si d e n a n e c e s si d a d e d e el u ci d ar , a p artir do m at eri ali s m o  

hi st óri c o -di al éti c o , a di m e n s ã o c o n c eit u al e c at e g ori al c o n c e bi d a  n a utili z a ç ã o d o 

t er m o “f or m a”. Pri ori z a n d o o m o vi m e nt o e n q u a nt o c ar a ct erí sti c a f u n d a m e nt al d o 

m ét o d o a q ui m e n ci o n a d o, e s s e  s e g u n d o p a s s o t e óri c o -m et o d ol ó gi c o s er á o  pri m eir o  

a s er a n ali s a d o , d e m o d o a  c o ntri b uir , a p o st eri ori , n a r et o m a d a d a l eit ur a m at eri ali st a 

d o E st a d o pr o p o s t a p or J o a c hi m Hir s c h.  

3. 1 N ot a s t e ó ri c o m et o d ol ó gi c a s: o s r efl e x o s d a  r el a ç ã o f o r m a -c o nt e ú d o  n o 

a p ar at o e st at al  

S e n d o a s si m, a p artir d e Al e x a n dr e C h e pt uli n, e m A Di al éti c a M at eri ali st a: 

C at e g ori a s e l ei s d a di al éti c a  ( 2 0 0 4), p ar a e nt e n d er a “f or m a” d e v e -s e e st a b el e c er s u a 

r el a ç ã o dir et a c o m o “ c o nt e ú d o”  ( C H E P T U LI N, 2 0 0 4); a r el a ç ã o f or m a-c o nt e ú d o 

d e v er á s er c o m pr e e n di d a e n q u a nt o u m a u ni d a d e di al éti c a c o ntr a dit óri a  ( HI R S C H, 

2 0 1 0) , r e pr e s e nt a n d o o m o vi m e nt o r e al d e d et er mi n a d o s f e n ô m e n o s, pr o c e s s o s e/ o u 

r el a ç õ e s ( C H E P T U LI N, 2 0 0 4), o q u e r e pr e s e nt a o m ét o d o. R et o m a-s e a q u e st ã o d o 

m ét o d o p or u m a d e cl ar a ç ã o c o nti d a e m  Hir s c h ( 2 0 1 0) , c o n c e b e n d o  o E st a d o c o m o 

u m c o m pl e x o d e r el a ç õ e s s o ci ai s  ( p. 1 9), l o g o, e n q u a nt o  u m a e str ut ur a d ot a d a d e  

c o ntr a di ç õ e s  e di al eti ci d a d e s , a p artir d o m o d o d e  s o ci ali z a ç ã o c a pit ali st a,  q u e s e 

e x pr e s s a  a pri ori , fil o s ofi c a m e nt e, n a r el a ç ã o f or m a-c o nt e ú d o -m ét o d o, 

i ntri n s e c a m e nt e. 

N e s s a r el a ç ã o , o c o nt e ú d o, c o n c e b i d o e n q u a nt o  c at e g ori a fil o s ófi c a q u e 

d e si g n a u m c o nj u nt o d e el e m e nt o s e/ o u a s p e ct o s c o n stit ui nt e s d e  u m a c oi s a, r el a ç ã o 

o u o bj et o d a d o , s ur g e c o m o u m pr o c e s s o n o q u al d et er mi n a d o s el e m e nt o s e/ o u 

a s p e ct o s  e n c o ntr a m -s e e m c o n st a nt e m o vi m e nt o, m a nif e st a n d o u m a, o u o c o n j u nt o 

d e al g u m a s, d e s u a s pr o pri e d a d e s  ( C H E P T U LIN , 2 0 0 4, p. 2 6 3). 

 
d e p e n d e nt e d a e xi st ê n ci a d o E st a d o ; o u t a m b é m q u e a v o nt a d e e a s l ei s d o E st a d o a p ar e c e m à s u a 
‘v o nt a d e’ e à s s u a s ‘l ei s’  c o m o u m a n e c e s si d a d e . (...) p ort a nt o: a di vi s ã o d o E st a d o e m  f a míli a e 
s o ci e d a d e ci vil é i d e al, i st o é, n e c e s s ári a , p ert e n c e à e s s ê n ci a d o E st a d o; f a míli a e s o ci e d a d e ci vil s ã o 
p art e s r e ai s d o E st a d o , e xi st ê n ci a s e s pirit u ai s r e ai s d a v o nt a d e; el a s s ã o m o d o s d e e xi st ê n ci a d o 
E st a d o; f a míli a e s o ci e d a d e ci vil s e f a z e m, a si m e s m a s , E st a d o s” ( p. 3 4-3 6).   
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A p artir d a m a nif e st a ç ã o d e s s a  ú ni c a o u d e di v er s a s d e s u a s pr o pri e d a d e s, o 

c o nt e ú d o  p o d e a s s u mir a  i d ei a d e q u e é f u n d a m e nt al à c oi s a, c ai n d o n o e q uí v o c o1 6  

d e i d e ntifi c á-l o e n q u a nt o e s s ê n ci a  d el a . S o br e i s s o, C h e pt uli n ( 2 0 0 4) el u ci d a q u e 

(...) A e s s ê n ci a é o q u e é e st á v el, o q u e p er m a n e c e n a c oi s a, e n q u a nt o o 
c o nt e ú d o é o q u e s e d e sl o c a , o q u e é i n st á v el, e m m o vi m e nt o p er m a n e nt e, o 
q u e s e r e n o v a; a e s s ê n ci a r e p r e s e nt a o g e r al n a c oi s a , n o o bj et o, o 
c o nt e ú d o  r e p r e s e nt a s e m p r e o i n di vi d u al e i n cl ui e m si m e s m o t a nt o o 
g e r al, c o m o o si n g ul a r ; a e s s ê n ci a é o n e c e s s ári o d a c oi s a, o c o nt e ú d o é a 
u ni d a d e d o n e c e s s ári o e d o c o nti n g e nt e ( p. 2 6 3 -2 6 4 , grif o n o s s o). 

 O b s er v a -s e  e nt ã o  q u e , n a i d e ntifi c a ç ã o d o c o nt e ú d o e n q u a nt o f u n d a m e nt al à 

c oi s a  e, c o n s e q u e nt e m e nt e, n a el a b or a ç ã o d a f or m a  e n q u a nt o  e str ut ur a i nt er n a a o 

c o nt e ú d o , h á u m a  c o ntr a di ç ã o d o e st a d o r e al d a s c oi s a s  q u e é pr o d u zi d a, o u s ej a,  

(...) s e o c o nt e ú d o é o f u n d a m e nt al e o pri n ci p al, n a c oi s a, e s u a f or m a é a 
e str ut ur a i nt er n a d o c o nt e ú d o , e nt ã o: pri m eir o, n a c oi s a, n o o bj et o, a p e n a s o 
pri n ci p al, o f u n d a m e nt al d e v e m t er u m a f or m a , u m c o nt e ú d o; q u a nt o a o 
a c e s s óri o, a o n ã o -f u n d a m e nt al, e st e d e v er á r e pr e s e nt ar al g u m a c oi s a 
al g u m a c oi s a d e i nf or m e, d e a m orf o, d e i n d et er mi n a d o, v a zi o d e c o nt e ú d o ; 
s e g u n d o, al é m d o c o nt e ú d o e d a f or m a, d e v e h a v er n a c oi s a al g o q u e n ã o  
s ej a n e m o c o nt e ú d o, n e m a f or m a. T a nt o o pri m eir o  c o m o o s e g u n d o p o nt o s 
c o ntr a di z e m o e st a d o r e al d a s c oi s a s. N o o bj et o, t u d o –  o f u n d a m e nt al e o 
n ã o -f u n d a m e nt al, o pri n ci p al e o a c e s s óri o  –  t e m s e u c o nt e ú d o e s u a f or m a; 
s u a e str ut ur a; n o o bj et o, n ã o h á a s p e ct o s, m o m e nt o s  o u pr o pri e d a d e s q u e 
n ã o s e r el a ci o n e m n e m a o c o nt e ú d o, n e m à f or m a. M e di a nt e a s c at e g o ri a s 
d e ‘ c o nt e ú d o’ e d e ‘f o r m a’ , o h o m e m d e s d o b r a a c oi s a e m d oi s a s p e ct o s 
c o nt r á ri o s , o r g a ni c a m e nt e li g a d o s e q u e s e m u d a m u m n o o ut r o e 
i n cl u e m o s e r d a c oi s a (C H E P T U L I N, 2 0 1 0, p. 2 6 4 , grif o n o s s o). 

 A o  d efi nir o c o nt e ú d o , s ali e nt a-s e q u e el e p o d e s er r e pr e s e nt a d o c o m o o 

d o mí ni o i nt eri or  d a c oi s a, e n q u a nt o u m c o nj u nt o d e pr o c e s s o s i nt er n o s  d e s u a s 

pr o pri e d a d e s , a s si m, e n q u a nt o d o mí ni o i nt eri or, el e o p õ e -s e à f or m a , r eifi c a n d o a 

m e s m a e n q u a nt o e x pr e s s ã o e xt eri or d a c oi s a  ( C H E P T U LI N, 2 0 0 4). 

 
1 6  A c o ntri b ui ç ã o t e óri c o -m et o d ol ó gi c a d e C h e pt uli n ( 2 0 0 4) b a s ei a -s e n a críti c a d a s c o n c e p ç õ e s 
i d e ali st a s e m et afí si c a s d o c o nt e ú d o e  d a f or m a. S e n d o a s si m , “ n a hi st óri a d a Fil o s ofi a, al g u n s a ut or e s 
s e p ar a m m et afi si c a m e nt e o c o nt e ú d o e a f or m a e t e nt a m f u n d a m e nt ar s u a e xi st ê n ci a c o m o a ut ô n o m a 
e i n d e p e n d e nt e . F oi e x at a m e nt e a s si m q u e Ari st ót el e s a pr e s e nt o u a c orr el a ç ã o d o c o nt e ú d o e d a f or m a. 
S e g u n d o s u a d o utri n a , o c o nt e ú d o e a f or m a e xi st e m pri m eir am e nt e e m si, i n d e p e n d e nt e m e nt e u m d o 
o utr o. E é a p e n a s  d e p oi s, q u a n d o d a f or m a ç ã o d e u m a c oi s a d et er mi n a d a, q u e el e s s e e n c o ntr a m e m 
c orr el a ç ã o or g â ni c a. A s si m, u m c o nt e ú d o  p ur o, d e s pr o vi d o d e q u al q u er f or m a s er á, p ar a Ari st ót el e s , a 
‘ m at éri a pri m eir a’, a m at éri a q u e s e e n c o ntr a n a b a s e d e t o d a s a s c oi s a s e xi st e nt e s . A o m e s m o t e m p o, 
Ari st ót el e s pr o p õ e u m a f or m a p ur a –  D e u s –  q u e p ar a el e d e s e m p e n h a o p a p el  d e f or m a d e t o d a s a s 
f or m a s (...) O m ét o d o i d e ali st a, q u e o b s er v a m o s n a o br a d e Ari st ót el e s , d a r e s ol uç ã o d o pr o bl e m a d a 
c orr el a ç ã o d o c o nt e ú d o e d a f or m a, f oi d e s e n v ol vi d o n a fil o s ofi a b ur g u e s a c o nt e m p o râ n e a . C ert o s 
a ut or e s e s á bi o s c o nt e m p or â n e o s l e v ar a m a o e xtr e m o a s e p ar a ç ã o d o c o nt e ú d o  e d a f or m a. N ã o 
s o m e nt e  el e s r e c o n h e c e m a e xi st ê n ci a d e  u m a f or m a p ur a, m a s d e cl ar a m -n a, t a m b é m, a ú ni c a f or m a 
d o s er. R e c o n h e c er  a e xi st ê n ci a r e al d o c o nt e ú d o  é, n a o pi ni ã o d el e s, u m a c o n c e s s ã o a o m at eri ali s m o, 
p or q u e e s s e r e c o n h e ci m e nt o p o d e c o n d u zir a o r e c o n h e ci m e nt o d a e xi st ê n ci a d a m at éri a ” ( p. 2 6 5-2 6 7).  
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 P or é m, r e s s alt a -s e q u e  

R efl etir o i nt eri or n ã o é a f u n ç ã o e s p e cífi c a d a c at e g ori a d e ‘ c o nt e ú d o’, 
a s si m c o m o r efl etir  o e xt eri or n ã o é a f u n ç ã o e s p e cífi c a d a c at e g ori a d e 
‘f or m a’. A s c at e g o ri a s  d e ‘ e xt e ri o r’ e ‘i nt e ri o r’ s ã o o  r efl e x o d a 
e s p e cifi ci d a d e d o e xt e ri o r e d o i nt e ri o r . Al é m di s s o, o i nt eri or, 
e n q u a nt o n e c e s s ári o n a c oi s a e c o n stit ui n d o s u a n at ur e z a , e o e xt eri or, 
n a q u ali d a d e d e m a nif e st a ç ã o d e s s a m e s m a n at ur e z a e d e s s e 
n e c e s s ári o, m e di a nt e  u m a gr a n d e q u a nti d a d e d e d e s vi o s e 
c o nti n g e nt e s, r efl et e m -s e n a s c at e g ori a s d e ‘ e s s ê n ci a’ e ‘f e n ô m e n o’ ( p. 
2 6 4 -2 6 5 , grif o n o s s o). 

 E s s a  i nfl e x ã o o u r efr a ç ã o  r e v el a a e s p e cifi ci d a d e d a s u ni d a d e s c at e g ori ai s d e 

c o nt e ú d o e d e f or m a.  A e s p e cifi ci d a d e d o c o nt e ú d o r e si dir á  e m  r efl etir o c o nj u nt o d o s 

pr o c e s s o s i n er e nt e s  à c oi s a, r el a ç ã o e/ o u o bj et o e m si , s e n d o q u e t ai s  pr o c e s s o s  

s er ã o c o n c e bi d o s n o s d o mí ni o s e xt eri or e i nt eri or . E x e m plifi c a n d o, C h e pt uli n ( 2 0 0 4) 

e x p õ e q u e  

(...) n o c o nt e ú d o d e s s e o u d a q u el e or g a ni s m o vi v o e ntr a m n ã o a p e n a s o s 
pr o c e s s o s  q u e s e d e s e nr ol a m n o i nt eri or d o or g a ni s m o, m a s t a m b é m t o d o o 
c o m p ort a m e nt o d o or g a ni s m o , t o d a s a s a ç õe s q u e el e pr o d u z e m r e s p o st a 
a o s f at or e s e xt eri or e s c orr e s p o n d e nt e s . O c o nt e ú d o d o h o m e m, n a 
q u ali d a d e d e s e r s o ci al , s e r á c o n stit uí d o n ã o s o m e nt e p el o s p r o c e s s o s 
q u e s e d e s e n v ol v e m n el e, c o m o s uj eit o, m a s t a m b é m p o r a q u el e s  ( e 
e s s e n ci al m e nt e p o r e st e s) q u e e st ã o li g a d o s à a ç ã o fi n ali st a s o b r e o 
m u n d o e xt e ri o r  e à s u a i nt e r a ç ã o c o m o ut r o s h o m e n s. O c o nt e ú d o d e s s e 
o u d a q u el e o bj et o é f o r m a d o n ã o s o m e nt e p el a s i nt e r a ç õ e s  q u e e xi st e m 
e nt r e o s el e m e nt o s  e o s a s p e ct o s q u e o s c o n stit u e m, m a s t a m b é m p el a s 
a ç õ e s q u e el e e x e r c e s o b r e o s o ut r o s o bj et o s a o s e u r e d o r  ( p. 2 6 5, grif o 
n o s s o ). 

 A d e m ai s, a e s p e cifi ci d a d e d a c at e g ori a f or m a r efl et e-s e  n a s r el a ç õ e s 

e st a b el e ci d a s e ntr e o s el e m e nt o s, o s m o m e nt o s  c o n stit ui nt e s d o c o nt e ú d o d a 

e str ut ur a d o c o nt e ú d o  e n ã o d e m a nif e st a ç õ e s d o e xt eri or e  i nt eri or ( C H E P T U LI N, 

2 0 0 4, p. 2 6 5) . A e strut ur a d o c o nt e ú d o e x pr e s s a r á l a ç o s q u e i n cl u e m “(...) t a nt o o s 

pr o c e s s o s i nt er n o s , c o m o o s e xt er n o s d a c oi s a, d o o bj et o, a f or m a p e n etr a t a nt o n o 

d o mí ni o i nt eri or, c o m o n o d o mí ni o e xt eri or, t a nt o n a e s s ê n ci a, c o m o n o f e n ô m e n o ” ( p. 

2 6 5).   

 P o st o i s s o, a r el a ç ã o c o nt e ú d o -f or m a n ã o o b e d e c er á a c ert a s  b arr eir a s 

i d e ali st a s, “li mit e s” i nt er n o s e e xt er n o s. A s s u m e -s e q u e a f or m a s e r el a ci o n a a o 

c o nt e ú d o  or g a ni c a m e nt e e q u e t o d a f or m a  é a e str ut ur a d e d et er mi n a d a f or m a ç ã o 

m at eri al  d ot a d a d e c ert o c o nt e ú d o ; e st a b el e c e-s e  a d e p e n d ê n ci a e ntr e c o nt e ú d o e 

f or m a, f or m a e c o nt e ú d o, p or é m, t al rel a ç ã o d e  d e p e n d ê n ci a  n ã o s e m a nif e st a e m  

u m a m e s m a r el a ç ã o d e  e q ui v al ê n ci a ( C H E P T U LI N, 2 0 0 4).  
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 Cheptulin (2004) elucida que o determinante nas relações conteúdo-forma é o 

conteúdo (p. 268). O conteúdo “(...) determina a forma e suas mudanças acarretam 

mudanças correspondentes da forma. Por sua vez, a forma reage sobre o conteúdo, 

contribui para seu desenvolvimento ou o refreia” (p. 268). 

 O conteúdo será compreendido enquanto representação do conjunto de 

processos e mudanças acarretadas por ele, próprias à determinada formação. O 

conteúdo associa-se aquilo denominado como “movimento absoluto” (CHEPTULIN, 

2004, p. 268). Já a forma será associada à um “repouso relativo” (p. 268) por ser “(...) 

um sistema relativamente estável de ligações de momentos (elementos) do conteúdo” 

(p. 268). Nesse movimento, o conteúdo, então associado como movimento absoluto, 

reitera seu caráter de constante movimento; enquanto a forma, associada à um 

repouso relativo, se mantém estável e, de certa forma, imutável durante um período 

mais longo de tempo (p. 268). 

 Em Cheptulin (2004), 

Inicialmente, as mudanças que se reproduzem no conteúdo não influem no 
sistema relativamente estável das ligações da forma; elas instalam-se 
completamente em seu quadro e, por esse fato, o conteúdo evolui rápida e 
imperiosamente. Mas há um ponto em que as mudanças no conteúdo 
atingem um nível em que os quadros desse sistema de correlação tornam-se 
muito estreitos. O sistema relativamente estável começa a entravar o 
desenvolvimento do conteúdo, a reprimi-lo. Nesse estágio de 
desenvolvimento do conteúdo, a forma deixa de corresponder ao conteúdo, 
contrariamente ao primeiro estágio, em que ela lhe correspondia e dava-lhe 
toda possibilidade de desenvolvimento. A não-correspondência da forma com 
o novo conteúdo, à medida que esse se desenvolve, torna-se sempre mais 
aguda e finalmente um conflito explode entre o conteúdo e a forma: o novo 
conteúdo rejeita a antiga forma, destrói o sistema relativamente estável de 
movimento e, baseado em um novo sistema relativamente estável de 
movimento (isto é, da forma), transforma-se, passando a um outro nível 
qualitativo (p. 268). 

 O embate, a luta e a rejeição apresentam-se como essenciais ao movimento 

relacional conteúdo-forma. Será através de conflitos entre o conteúdo e a forma, da 

rejeição do antigo e da criação do novo, que determinada formação material irá se 

desenvolver (CHEPTULIN, 2004, p. 269). Esse conflito resultará em um novo 

conteúdo, conteúdo esse atribuído à uma determinada matéria e, logo, a seu novo 

estado qualitativo; a origem desse novo conteúdo emerge da substituição da antiga 

forma pela nova; cria-se, no âmago da antiga formação material uma nova. Para 

Cheptulin (2004), “(...) o processo de destruição da antiga forma é um processo de 

transformação qualitativa radical do conteúdo. Quando dessa destruição, certas 
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i nt er a ç õ e s e pr o c e s s o s s ã o eli mi n a d o s, e n q u a nt o o utr o s a p ar e c e m e o utr o s ai n d a 

m u d a m d e f or m a” 1 7  ( p. 2 6 9). 

 A v a n ç a n d o n a s di s c u s s õ e s, C h e pt uli n ( 2 0 0 4)  i n di c a q u e, a o t o m ar -s e o 

c o nt e ú d o c o m o u m t o d o , c om o c o nj u nt o d o s di v er s o s pr o c e s s o s q u e l h e s ã o 

p ert e n c e nt e s  e d et é m c ert a e st a bili d a d e e m s e u s si st e m a s d e li g a ç ã o , o b s er v a-s e a 

c o m pr e e n s ã o  d o m e s m o e n q u a nt o u m a f or m a gl o b al, u m a t ot ali d a d e ; e s er á a p artir 

d e s s a t ot ali d a d e o b s er v a d a q u e o c o nt e ú d o s e r el a ci o n ar á c o m a f or m a  ( p. 2 7 0). 

R e s s alt a -s e q u e, c o m o a v a n ç o d o c o n h e ci m e nt o s o br e d et er mi n a d o o bj et o, s u a 

t ot ali d a d e i ni ci al m e nt e a pr e e n di d a t or n a-s e i n s ufi ci e nt e , o u s ej a, n o pr o c e s s o d e 

d e s e n v ol vi m e nt o d o c o n h e ci m e nt o s o br e d et er mi n a d o  o b j et o, n e c e s sit a-s e  d e 

e st u d o s c a d a v e z m ai s d et al h a d o s c o m o o bj eti v o d e  a pr e e n d er o s m o m e nt o s 

c o n stit uti v o s  d o c o nt e ú d o . 

O c o nt e ú d o d e c o m p õ e -s e  e m p art e s q u alit ati v a m e nt e i s ol a d a s , e a a n áli s e 
d e s s a s p art e s c o n d u z à n e c e s si d a d e d e c ol o c ar e m e vi d ê n ci a  a s l ei s d e s u a 
c orr el a ç ã o m út u a c o m o t o d o. E s s a s l ei s d e c orr el a ç ã o d a s p art e s i s ol a d a s, 
c o m o t o d o q u e a s c o nt é m , r efl et e m-s e n a s c at e g ori a s d e ‘t o d o’ e ‘ p art e’; a s 
l ei s d a c orr el a ç ã o d a s p art e s e ntr e el a s, n o q u a dr o d o t o d o, r efl et e m-s e n a s 
c at e g ori a s d e ‘ el e m e nt o s’ e ‘ e str ut ur a’  ( C H E P T U LI N, 2 0 0 4, p. 2 7 0). 

 Di a nt e di s s o, e nt e n d e -s e a p art e c o m o o bj et o  ( pr o c e s s o, f e n ô m e n o, r el a ç ã o) 

q u e c o m p õ e o utr o o bj et o e q u e s e m a nif e st a  e n q u a nt o m o m e nt o d e s e u c o nt e ú d o ; o 

t o d o r e v el a-s e e n q u a nt o o bj et o  ( pr o c e s s o e f en ô m e n o)  c o n stit uí d o p or o utr o s o bj et o s  

or g a ni c a m e nt e li g a d o s e ntr e si, “(...) p o s s ui n d o pr o pri e d a d e s  q u e n ã o s e r e d u z e m à s 

pr o pri e d a d e s d a s p art e s q u e o c o n stit u e m” ( C H E P T U LI N, 2 0 0 4, p. 2 7 0 -2 7 1).  

 
1 7  R e c orr e n d o à u m a r el a ç ã o m ol e c ul ar d a q uí mi c a , C h e pt uli n ( 2 0 0 4) e x e m plifi c a  a r el a ç ã o c o nflit u o s a  
c o nt e ú d o -f or m a a o a p o nt ar q u e “(...) q u a n d o é q u e br a d o o si st e m a d e li g a ç ã o c ar a ct erí sti c o d a s 
m ol é c ul a s d o o ct a n o e d a s m ol é c ul a s d o o xi g ê ni o, d ur a nt e a c o m b u st ã o d a e s s ê n ci a, e q u e s e f or m a 
u m si st e m a d e li g a ç õ e s  pr ó pri o à s m ol é c ul a s  d o g á s c ar b ô ni c o e d a á g u a, e m d e c orr ê n ci a d e s s a r e a ç ã o 
q uí mi c a , pr o d u z-s e n ã o s o m e nt e u m a m u d a n ç a q u alit ati v a d o c o nt e ú d o , u m a tr a n sf or m a ç ã o n ã o 
s o m e nt e d a e str ut ur a d a s m ol é c ul a s  e d a s s u b st â n ci a s q u e p arti ci p a m d a r e a ç ã o, m a s i g u al m e nt e d a s 
pr ó pri a s s u b st â n ci a s. A s m ol é c ul a s d e o ct a n o , q u a n d o d a c o m b u st ã o d a e s s ê n ci a, s ã o s u b m eti d a s a o 
c h o q u e d a s m ol é c ul a s d e o xi g ê ni o e s ã o d e str uí d a s a o m e s m o t e m p o q u e a s últi m a s. A s f or ç a s q u e 
u n e m, n a s m ol é c ul a s d a e s s ê n ci a, u m o u d oi s át o m o s  d e c ar b o n o e u m át o m o d e hi dr o g ê ni o, a s si m 
c o m o a s f or ç a s q u e u n e m d oi s át o m o s d e o xi g ê ni o e m u m a m ol é c ul a  d e o xi g ê ni o, n ã o p o d e m o p or -s e, 
c o m o s e di z n a q uí mi c a, à afi ni d a d e m ai s f ort e e ntr e o s át o m o s d e o xi g ê ni o, p or u m l a d o  e o s át o m o s 
d e c ar b o n o e hi dr o g ê ni o, p or o utr o. P o r i s s o, a s a nti g a s i nt e r a ç õ e s  d o s át o m o s d a s m ol é c ul a s 
( c o nt e ú d o) s ã o d e st r uí d a s e o s át o m o s r e a g r u p a m -s e e c ri a m  f o r m a ç õ e s e st á v ei s c o m o u m n o v o 
si st e m a r el ati v a m e nt e e st á v el d e li g a ç õ e s (f o r m a) e u m n o v o c o nt e ú d o, o u s ej a, m ol é c ul a s d e 
g á s  c a r b ô ni c o e d e á g u a. A s s u b st â n ci a s q u e a p a r e c e m e m d e c o rr ê n ci a d e s s a s m u d a n ç a s 
p o s s u e m , a s si m, n ã o s o m e nt e a s n o v a s e st r ut u r a s (f o r m a), m a s i g u al m e nt e u m c o nt e ú d o n o v o, 
q u alit ati v a m e nt e dif e r e nt e d a q u el e d a s s u b st â n ci a s i ni ci ai s ” ( p. 2 6 9-2 7 0 , grif o n o s s o). 
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 P ar a C h e pt uli n ( 2 0 0 4), a s f or m a ç õ e s m at eri ai s  r e pr e s e nt a m t ot ali d a d e s 

c o n stit uí d a s d e p art e s b e m d et er mi n a d a s 1 8 , r eit er a n d o q u e 

(...) o d e s m e m br a m e nt o d a f or m a ç ã o m at eri al e m p art e s é u m a 
c o n di ç ã o n e c e s s ári a d e s u a e xi st ê n ci a  e n q u a nt o t o d o, p o s s ui n d o u m a 
n at ur e z a e u m a e s s ê n ci a pr ó pri a s, e n q u a nt o  a c orr el a ç ã o  d e s u a s 
p art e s c o m o t o d o é u m a c o n di ç ã o n e c e s s ári a d e s u a e xi st ê n ci a 
e n q u a nt o p art e s, t e n d o u m a e s s ê n ci a e s p e cífi c a. A s si m, c a d a 
f or m a ç ã o m at eri al m a nif e st a-s e a o m e s m o t e m p o c o m o al g u m a c oi s a 
d e di vi di d o e m p art e s e c o m o u m t o d o or g a ni c a m e nt e l i g a d o ( p. 2 7 1). 

 A p artir d e s s a c orr el a ç ã o d e p art e s , d a c orr el a ç ã o d o t o d o c o m a p art e, 

e x pr e s s a p arti c ul ar m e nt e  n a d e p e n d ê n ci a q u alit ati v a d a t ot ali d a d e d a n at ur e z a 

e s p e cífi c a  d a s p art e s c o n stit uti v a s e n a d e p e n d ê n ci a q u alit ati v a  d a s p art e s e s p e cífi c a s 

d o t o d o , v erifi c a -s e a f or m a d a e str ut ur a d o t o d o ( C H E P T U LI N, 2 0 0 4, p. 2 7 2 ). N e s s e 

s e nti d o, e m er g e d a c orr el a ç ã o d o s el e m e nt o s a c o n stit ui ç ã o d o t o d o , a tr a n sf or m a ç ã o 

d a s p art e s n o t o d o. A e str ut ur a d e s e m p e n h a p a p el f u n d a m e nt al n a e xi st ê n ci a d o t o d o , 

el a é s u a c o n di ç ã o pri m or di al ( C H E P T U LI N, 2 0 0 4, p. 2 7 2 ). 

 A e str ut ur a p o d e s er c o m pr e e n di d a c o m o a c orr el a ç ã o d o s el e m e nt o s 

c o m p o n e nt e s d o t o d o . P ar a Hr u s o v s k y ( 1 9 6 0 a p u d  C H E P T U LI N, 2 0 0 4, p. 2 7 2 ) a 

e str ut ur a, c at e g ori al m e nt e , e vi d e n ci a o c o nt e ú d o d o c o n c eit o, r e pr e s e nt a n d o a “(...) 

u ni d a d e e s p e cífi c a d a s r el a ç õ e s e d a s f u n ç õ e s l ó gi c a s, a s li g a ç õ e s c a u s ai s  e 

di al éti c a s d o o bj et o, a u ni d a d e d e s u a dif er e n ci a ç ã o i nt er n a ” (H R U S O V S K Y, 1 9 6 0, p. 

1 6 0).  

 
1 8  S e g ui n d o a m e s m a e x e m plifi c a ç ã o d a d a à  r el a ç ã o d e c o nflit o c o nt e ú d o-f or m a, o a ut or il u str a o t o d o 
e n q u a nt o  c o n stit ui ç ã o d e p art e s a p artir d o s e g ui nt e e x e m pl o: “ (...) a m ol é c ul a d a á g u a, e n q u a nt o t o d o, 
é c o n stit uí d a p or u m át o m o d e o xi g ê ni o  e p or d oi s át o m o s d e hi dr o g ê ni o. N a m ol é c ul a d a á g u a, a o 
r e d or d o n ú cl e o d e o xi g ê ni o, gr a vit a m d e z el étr o n s, s e n d o q u e a pri m eir a c a m a d a c o nt a c o m d oi s 
el étr o n s e a s e g u n d a c a m a d a c o m oit o. D e ntr e e s s e s oit o el étr o n s, q u atr o gr a vit a m  u ni c a m e nt e a o 
r e d or do n ú cl e o d o át o m o d e o xi g ê ni o e o s q u atr o o utr o s s ã o c o m u n s : d oi s c o m u m át o m o d e 
hi dr o g ê ni o, d oi s c o m o utr o; el e s gr a vit a m  n ã o s o m e nt e a o r e d or d o n ú cl e o d o át o m o  d e hi dr o g ê ni o. E m 
d e c orr ê n ci a di s s o, n a m ol é c ul a d e á g u a, o s át o m o s d e o xi g ê ni o e d e hi dr o g ê ni o  e st ã o or g a ni c a m e nt e 
li g a d o s e f or m a m u m t o d o ú ni c o q u e p o s s ui u m a n o v a q u ali d a d e  di sti nt a d a q u el a s d o o xi g ê ni o e d o 
hi dr o g ê ni o. C a d a át o m o e c a d a el étr o n  q u e e ntr a n a m ol é c ul a d e á g u a, s e n d o u m a p art e d o t o d o, n ã o 
s e p er d e n e s s e t o d o , n ã o s e f u n d e c o m s u a q u ali d a d e, m a s c o n s er v a s e u d et er mi ni s m o q u alit ati v o 
e s p e cífi c o , p o s s ui u m a c ert a a ut o n o mi a e i nd e p e n d ê n ci a , o q u e l h e p er mit e o c u p ar u m l u g ar 
d et er mi n a d o n o t o d o e d e s e m p e n h ar  u m p a p el b e m d efi ni d o. A m ol é c ul a r e p r e s e nt a, p ort a nt o, u m 
t o d o d e s m e m b r a d o c o m pl e x o q u e i n cl ui  c e rt a s p a rt e s, t e n d o s e u p r ó p ri o c o nt e ú d o e s p e cífi c o. 
M a s s e u c o nt e ú d o e s p e cífi c o , s e u p a p el e s p e cífi c o n o t o d o é d et e r mi n a d o n ã o s o m e nt e p el a s u a 
n at u r e z a e s p e cífi c a, m a s i g u al m e nt e  p el a n at u r e z a g e r al d o t o d o. É p o r i s s o q u e el e s n ã o  s e 
m a nif e st a m  n o p a p el e s p e cífi c o d e f o r m a i n d e p e n d e nt e, m a s c o m o u m a p a rt e d o t o d o. P o r o ut r o 
l a d o, a n at u r e z a g e r al d o t o d o, n o c a s o d a m ol é c ul a, d e p e n d e d a n at u r e z a e s p e cífi c a d e s u a s 
p a rt e s c o n stit uti v a s e, e m p a rtí c ul a s , d o s át o m o s” ( C H E P T U LI N, 2 0 0 4, p. 2 7 1, grif o n o s s o). 
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 A d e m ai s, c o n c eit u al m e nt e, o s el e m e nt o s, c orr e s p o n d e m à q uil o q u e c o m p õ e o 

t o d o, c o m p o n e nt e s d o t o d o q u e s e r el a ci o n a m  e ntr e si e m c ert o gr a u d e 

i nt er d e p e n d ê n ci a ( C H E P T U LI N, 2 0 0 4, p. 2 7 2). P ar a e st e a ut or  ( 2 0 0 4), “ a c orr el a ç ã o 

d e s s e s o u d a q u el e s o bj et o s  ( pr o c e s s o s, f e n ô m e n o s, r el a ç õ e s), q u e f or m a o t o d o e 

t or n a-s e s u a e str ut ur a, tr a n sf or m a-o s si m ult a n e a m e nt e e m p art e s d o t o d o e e m 

el e m e nt o s d a e str ut ur a c orr e s p o n d e nt e ” ( p. 2 7 2). 

 E m m ai s u m p a s s o d e i m er s ã o m et o d ol ó gi c a, C h e pt uli n ( 2 0 0 4) el u ci d a q u e o s 

c o n c eit o s d e el e m e nt o e d e p art e n ã o s ã o i d ê nti c o s . P ar a o a ut or, 

(...) i s s o j á f oi o b s er v a d o e m v ári o s a ut or e s. M a s , e m n o s s a o pi ni ã o,  o s 
a ut or e s n ã o i n di c a m t o d a a dif er e n ç a r e al q u e e xi st e  e ntr e e s s e s c o n c eit o s. 
L. V alt, p or e x e m pl o, v ê e s s a dif er e n ç a n o f at o d e q u e o c o n c eit o d e ‘ p art e’ 
d e si g n a o s o bj et o s, o s f e n ô m e n o s, o s pr o c e s s o s q u e c o n stit u e m e s s e o u 
a q u el e t o d o, s ej a q u a n d o el e s  s e e n c o ntr a m u ni d o s, s ej a q u a n d o e st ã o e m 
u m e st á gi o a nt eri or a e s s a u ni ã o. O c o n c eit o d e ‘ el e m e nt o’ d e si g n a, s e g u n d o 
el e, a p e n a s o s o bj et o s, f e n ô m e n o s e pr o c e s s o s q u e s e e n c o ntr a m e m 
c orr el a ç ã o c orr e s p o n d e nt e, f or m a n d o u m t o d o, i st o é, n o q u a dr o d e u m a 
e str ut ur a d a d a . E s s a o u a q u el a p a rt e, s e g u n d o V alt, t o r n a -s e el e m e nt o 
s o m e nt e d e p oi s d e s u a e nt r a d a e m u m a u ni ã o d et e r mi n a d a, q u e f o r m a 
u m t o d o, e d e p oi s d e u m a c e rt a m u d a n ç a  s o b a i nfl u ê n ci a d e s s a u ni ã o; 
a nt e s di s s o, el e n ã o é el e m e nt o, e m b o r a s ej a p a rt e  (p . 2 7 2 -2 7 3 , grif o 
n o s s o ). 

 A di a nt e, C h e pt uli n ( 2 0 0 4) i n di c a q u e  

Di z er q u e e s s e o u a q u el e o bj et o ( pr o c e s s o, f e n ô m e n o) t or n a -s e el e m e nt o 
s o m e nt e d e p oi s d e s u a e ntr a d a e m u m a li g a ç ã o c orr e s p o n d e nt e  q u e f or m a 
u m t o d o é e x at o. M a s o q u e n ã o é e x at o é a c o n c e p ç ã o, s e g u n d o a q u al, 
u m o bj et o ( p r o c e s s o, f e n ô m e n o)  j á e r a p a rt e a nt e s d e s u a e nt r a d a n e s s a 
li g a ç ã o, n e s s a u ni ã o. E s s e o bj et o t o r n o u-s e p a rt e s o m e nt e d e p oi s d e 
s u a e nt r a d a n a li g a ç ã o d a d a , e m d e c o rr ê n ci a d a f o r m a ç ã o d e s s e t o d o. 
A nt e s d e s s e t o d o, f or a  d el e, o o bj et o n ã o er a p art e. É p or i s s o q u e a s n o ç õ e s 
d e  ‘ el e m e nt o’ e d e ‘ p art e’, n e s s e c a s o, c oi n ci d e m, j á q u e el a s d e si g n a m 
o bj et o s (f e n ô m e n o s, pr o c e s s o s) q u e s e e n c o ntr a m e m c orr el a ç ã o 
c orr e s p o n d e nt e, q u e f or m a m u m t o d o p o s s ui d or d e s u a e s p e cifi ci d a d e  
q u alit ati v a e n ã o s e r e d u z à s q u ali d a d e s d o s o bj et o s q u e o c o n stit u e m 
( pr o c e s s o s, f e n ô m e n o s) ( p. 2 7 3, grif o n o s s o). 

 T a m b é m n ã o s e c o m p a ct u a c o m a c o n c e p ç ã o d e q u e o el e m e nt o s e dif er e n ci a  

d a p art e  p el o f at o d e q u e t u d o a q uil o f eit o p el o o bj et o, a q uil o q u e s e r el a ci o n a c o m 

s e u s c o m p o n e nt e s, t or n a -s e el e m e nt o , e n q u a nt o a p e n a s a q u el e s c o m p o n e nt e s q u e 

r efl et e m a e s p e cifi ci d a d e d o o bj et o e n q u a nt o t o d o, t or n a m -s e p art e ( C H E P T U LI N, 

2 0 0 4, p. 2 7 3).  

 A dif er e n ç a e ntr e el e m e nt o e p art e r e si d e e m s e u s r e s p e cti v o s c o nt e ú d o s  

e s p e cífi c o s  ( C H E P T U LI N, 2 0 0 4). O s el e m e nt o s  t ê m s e u c o nt e ú d o e s p e cífi c o, s u a 

e s p e cifi ci d a d e, m a nif e st a d a n a r el a ç ã o  d efi ni d a s  c o m a e str ut ur a , a p artir d e u m 
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sistema de ligações; dotados de certa autonomia e isolamento qualitativo, os 

elementos são fundamentalmente diferenciados pelas correlações nas quais se 

encontram (CHEPTULIN, 2004, p. 273). O conteúdo específico das partes manifesta-

se em sua relação com o todo, e não a partir das relações estabelecidas entre si, e 

será justamente por isso que elas não são opostas às ligações constituintes da 

estrutura do todo, já que elas mesmas, as ligações, são partes do todo. Compreende-

se a ‘parte’ como mais extensa que o ‘elemento’; “(...) as partes do todo não são 

somente os elementos que se encontram em uma certa correlação, mas as próprias 

correlações entre os elementos, isto é, a estrutura” (p. 274). 

 Retorna-se à estrutura enquanto modo de ligação das partes (elementos) de 

determinado sistema. Assim,  

Sendo a concretização do conteúdo da categoria de ‘forma’, o conceito de 
‘estrutura’, entretanto, exprime não apenas as leis da correlação do conteúdo 
e da forma quando ele se manifesta em relação à categoria de ‘conteúdo’, 
mas igualmente as leis da correlação dos elementos do conteúdo entre eles, 
quando ele se manifesta em relação ao conceito de ‘elemento’. Essa última 
correlação, em particular, caracteriza-se pelo fato de que cada elemento, 
estando qualitativamente isolado, possuindo uma autonomia relativa, uma 
independência relativa no quadro do todo, depende essencialmente de outros 
elementos que constituem esse todo, do caráter de suas ligações com eles. 
Essas ligações, em um certo grau, determinam seu lugar, seu papel e sua 
importância no todo, além de suas características quantitativas e 
qualitativas19 (CHEPTULIN, 2004, p. 274). 

 Revela-se a interdependência estabelecida entre a estrutura e os elementos 

(CHEPTULIN, 2004). Os elementos que compõem a estrutura, caso sejam isolados e 

considerados fora das ligações existentes internamente nela, são privados 

qualitativamente de seu lugar na estrutura dada, ou seja, caso sejam estudados 

isoladamente, os elementos não fornecem uma representação justa de sua natureza 

real (ZVEGUINTSEV, 1962, p. 66 apud CHEPTULIN, 2004, p. 275). 

 
19 Utilizando do mesmo recurso didático exposto anteriormente em outros exemplos, Cheptulin (2004) 
elucida que essas mesmas ligações entre os elementos dependem de sua natureza, de suas 
características qualitativas e quantitativas. Sobre isso, o autor escreve: “(...) Por exemplo, as 
características qualitativas e quantitativas do núcleon, elemento constitutivo do núcleo atômico, estão 
estreitamente ligadas à natureza de toda uma ´serie de outras partículas ‘elementares’, que entram no 
núcleo etc. Por sua vez, as propriedades dessas outras partículas ‘elementares’ dependem 
essencialmente dos núcleons. Por exemplo, a transformação de um méson em próton e antipróton está 
ligada à ação dos núcleons e dos antinúcleons, assim como ao campo de forças existente ao redor 
dele, do qual os quanta são núcleons. Por intermédio desse mesmo campo nucleônico, a interação 
entre os próprios mésons fica assegurada. O fato de que o nêutron seja estável na qualidade de parte 
integrante do núcleo atômico, enquanto em estado livre ele é extremamente instável e desagrega-se 
em um próton, um elétron e um neutrino, prova igualmente a dependência das propriedades do 
elemento da estrutura do todo, do qual ele é um componente” (p. 274-275). 
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 As propriedades dos elementos assumem um caráter de dependência da 

totalidade da estrutura que os constituem, logo, a estrutura desse todo também 

depende dos elementos que à compõe, dependendo da natureza e da quantidade 

desses elementos (CHEPTULIN, 2004, p. 275). Os elementos constituintes de 

determinados objetos e a estrutura própria a esse objeto encontram-se em uma 

unidade dialética, em uma interdependência necessária. “Todas as leis que se 

refletem na categoria de ‘estrutura’ estão diretamente ligadas à categoria de ‘forma’” 

(p. 275). 

 Outras questões, como as envolvidas no debate da essência e do fenômeno, 

diretamente relacionados à constituição do conteúdo, desdobram-se a partir dessa 

imersão metodológica baseada em Cheptulin (2004), porém, tais questões serão 

retomadas a posteriori à medida em que a constituição essencial do Estado residirá 

no modo capitalista de socialização e, logo, na complexificação das relações 

presentes. 

 Propõe-se, diante do apresentado, compreender que, objetivando construir 

uma teoria materialista do Estado, Hirsch (2010) possibilita um debruçar complexo e 

valioso nas questões de método apresentadas por Cheptulin (2004).  

Ao se propor pensar o Estado como um complexo relacional, Hirsch (2010) 

apresenta a relação das formas social e valor enquanto um processo primeiro 

estabelecido por antagonismos fundamentais, exemplificado pela unidade 

contraditória trabalho-capital, aparentemente mediados por uma forma política, 

resultante da necessidade de mediação das contradições contidas no modo de 

socialização capitalista. Essa mediação também terá implicações normativas, 

representadas através de leis e normas operacionalizadas por uma forma jurídica 

colaborativa à manutenção do funcionamento do aparato de Estado. 

Extrapolam-se os limites idealizados entre aquilo que compõe o conteúdo e a 

forma, o interior e o exterior, possibilitando uma leitura em que as diferentes formas 

se relacionem de modo conjunto e constante, impossibilitando elencar de modo 

taxonômico quais as mais ou menos fundamentais à estruturação do Estado, mas sim 

buscando a apreensão de uma totalidade complexa na qual diferentes esferas se 

relacionam simultaneamente na realidade concreta.  
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Assim, as formas social, valor, política e jurídica serão apresentadas como 

unidades relacionais forma-conteúdo. Tais esferas, compreendidas no movimento de 

seus domínios interior e exterior, representam o conteúdo do Estado, suas 

especificidades estabelecidas a partir do modo de socialização capitalista. 

Filosoficamente, enquanto formas, refletirão aquilo que é constituinte ao conteúdo, 

relações estabelecidas entre os elementos; as formas revelam-se enquanto estruturas 

do conteúdo, estruturas que compõem o Estado como um complexo relacional. 

Diante do exposto, no processo de representação do conteúdo enquanto um 

movimento absoluto e da forma como um repouso relativo, Cheptulin (2004) oferece 

a possibilidade de, somado à Hirsch (2010), compreender as contradições e 

antagonismos do modo de socialização capitalista enquanto conteúdo do Estado, 

como um conjunto de relações em movimento absoluto, como conteúdo que dá 

sentido e valor a existência do Estado, como totalidade; e,  compreender as formas – 

social, valor, política e jurídica – contidas no âmago do aparato estatal, enquanto 

formas em repouso relativo. Assim, o Estado, embora tenha sua gênese em 

contradições e antagonismos que se movimentam espaço-temporalmente ao longo 

do desenvolvimento da socialização capitalista, não reflete de modo simultâneo tal 

movimento em suas formas social, valor, política e jurídica. 

Será essa não reflexão simultânea do conteúdo na forma que proporcionará a 

reprodução do capitalismo enquanto um sistema contraditório que, mediado pela 

existência do Estado, perpetuará na sociedade embates, lutas e rejeições advindas 

das relações entre suas próprias formas. Exemplificando através de Cheptulin (2004) 

e Hirsch (2010), será a partir dos conflitos entre classes estabelecidos 

fundamentalmente pelo antagonismo trabalho-capital que o modo de socialização 

capitalista se desenvolverá. O desenvolvimento da formação material vigente será 

estruturado a partir de conflitos estabelecidos no descompasso do reflexo do 

movimento do conteúdo na forma. 

Sendo assim, a socialização capitalista enquanto conteúdo do Estado reitera 

uma lógica temporal de aparecimento, desaparecimento e reconfiguração de 

processos que compõem a relação conteúdo-forma, logo, a relação do modo de 

socialização capitalista com o Estado. O descompasso do reflexo do movimento do 

conteúdo na forma engendra a necessidade de se apreender os momentos 
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constitutivos do conteúdo, as partes da totalidade, de maneira à auxiliar a complexa e 

fundamental tarefa de compreender a realidade.  

É nesse sentido que aqui se incorporam as contribuições filosóficas-

metodológicas de Cheptulin (2004) à teoria materialista do Estado proposta por Hirsch 

(2010). A partir do entendimento das formações materiais como totalidades 

constituídas por partes, será possível analisar a sociedade capitalista em sua estreita 

relação com o Estado e o papel que ele desempenha na reprodução e manutenção 

dessa sociedade. 

Metodologicamente, as partes irão compor o todo e essa estrutura emergirá 

enquanto condição fundamental dele, como correlação de seus elementos, como 

conteúdo do objeto de análise, o Estado. A estrutura será compreendida enquanto um 

processo de ligação de partes no qual as partes representam a totalidade e os 

elementos suas relações. O Estado será analisado enquanto estrutura indispensável 

para mediar os conflitos gerados pelo modo de socialização capitalista; as formas 

social, valor, política e jurídica serão observadas enquanto partes dessa estrutura e 

as relações estabelecidas entre as mesmas serão analisadas como elementos dessa 

estrutura.  

Elucida-se que, diante da imersão metodológica propiciada por Cheptulin 

(2004) e da elaboração de uma teoria materialista do Estado proposta por Hirsch 

(2010), as reflexões aqui objetivadas enveredam-se por meandros teórico-

metodológicos necessários à compreensão do Estado enquanto fundamental à 

reprodução do modo de socialização capitalista e de que o próprio aparato estatal 

encontra-se constituído pelas contradições desse modo de socialização, refletidas nos 

elementos, partes e estruturas de sua forma material. 

Ademais, Cheptulin (2004) reitera a complexidade da filosofia do método ao 

afirmar que não existem formas puras de se compreender um determinado objeto, de 

que a construção de uma concepção de pureza contradiz a própria realidade (p. 267), 

observando que, durante o processo de “(...) desenvolvimento do conhecimento do 

objeto, a característica global de seu conteúdo torna-se insuficiente e um estudo mais 

detalhado dos diferentes momentos do conteúdo, assim como dos processos que o 

constituem, torna-se necessário” (p. 270). 
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3. 2 O E st a d o e n q u a nt o u m c o m pl e x o r el a ci o n al d e p o d er  

E st a b el e ci d a e s s a pri m eir a a pr o xi m a ç ã o o u, c o m o dit o a nt eri or m e nt e, a  

e x p o si ç ã o d e s s e s e g u n d o p a s s o m et o d ol ó gi c o, r et or n a -s e a q uil o d a d o c o m o pri m eir o : 

a c o m pr e e n s ã o t e óri c a d o E st a d o e n q u a nt o u m a e str ut ur a hi st ori c a m e nt e di s s o ci a d a  

d a s o ci e d a d e e q u ai s  a s  i m pli c a ç õ e s c o nti d a s n e s s a  s e p ar a ç ã o i d e ali st a q u e 

tr a n s c orr e m n o d e s e n v ol vi m e nt o d o s pr o c e s s o s p olíti c o s e d a s i n stit ui ç õ e s q u e 

c o m p õ e m  o f u n ci o n a m e nt o d o E st a d o.   

 C o n st a nt e m e nt e, s e g u n d o Hir s c h ( 2 0 1 0), a s s o ci a -s e o e st u d o d e s s a s e p ar a ç ã o 

e ntr e E st a d o e s o ci e d a d e a p artir d a  c h a m a d a  “d eri v a ç ã o d o E st a d o ” ( p. 3 0). E m er g e 

d e s s e q u e sti o n a m e nt o o tr a b al h o el a b or a d o p or E v g ui é ni P a c h u k a ni s e m T e ori a G er al 

d o Dir eit o e M ar xi s m o  ( 2 0 1 7) n o q u al o a ut or q u e sti o n a 

P or q u e o d o mí ni o d e cl a s s e n ã o p er m a n e c e t al c o m o el e é, o u s ej a, a 
s uj ei ç ã o d o r e al d e u m a p art e d a p o p ul a ç ã o p or o utr a ? P or q u e el e a s s u m e a 
f or m a d e u m a d o mi n a ç ã o e st at al ofi ci al o u –  o q u e q u er di z er a m e s m a c oi s a 
– , p or q u e o a p ar el h o d e c o er ç ã o e st at al n ã o é cri a d o c o m o u m a p ar el h o 
pri v a d o d a cl a s s e d o mi n a nt e, m a s, p el o c o ntr ári o , s e s e p ar a d e st a e a s s u m e 
a f or m a d e u m a p ar el h o i m p e s s o al d e p o d er p ú bli c o , s aí d o d a s o ci e d a d e ? 
(P A C H U K A NI S, 2 0 1 7, p.  4 6 ). 

 A  p artir d a s i n q ui et a ç õ e s c o nti d a s e m P a c h u k a ni s ( 2 0 1 7)  a c er c a d o E st a d o 

e n q u a nt o u m a f or m a i m p e s s o al e s e p ar a d a d a s o ci e d a d e , Hir s c h ( 2 0 1 0) b u s c ar á 

e x pli c ar e m q u e m e di d a a d eri v a ç ã o d o E st a d o p o d er á a u xili ar n a c o m pr e e n s ã o d e s s a 

d i s s o ci a ç ã o E st a d o -s o ci e d a d e . P ar a Hir s c h ( 2 0 1 0)  

(...) É i m p ort a nt e s a b er o q u e i s s o e x pli c a e o q u e n ã o. E m p ri m eir o l u g a r, 
i s s o si g nifi c a a s u p e r a ç ã o d o e s q u e m a si m pl e s b a s e -e st r ut u r a, s e g u n d o 
o q u al o E st a d o é c o n c e bi d o c o m o e x p r e s s ã o d e ri v a d a d a s r el a ç õ e s 
e c o n ô mi c a s , j á q u e t a nt o a f o r m a e c o n ô mi c a q u a nt o a f o r m a p olíti c a s ã o 
c a r a ct e rí sti c a s e st r ut u r ai s f u n d a m e nt ai s d a s o ci e d a d e c a pit ali st a , e u m a 
s e r ef e r e à o ut r a . A f o r m a p olíti c a, o u o E st a d o, é el a m e s m o p a rt e 
i nt e g r a nt e d a s r el a ç õ e s d e p r o d u ç ã o c a pit ali st a s. A p a rti c ul a ri d a d e d o 
m o d o d e s o ci ali z a ç ã o c a pit ali st a r e si d e n a s e p a r a ç ã o e n a si m ult â n e a 
li g a ç ã o e nt r e ‘ E st a d o’ e ‘ s o ci e d a d e’, ‘ p olíti c a’ e ‘ e c o n o mi a’. A e c o n o mi a 
n ã o é o p r e s s u p o st o d a p olíti c a , n e m e st r ut u r al n e m hi st ó ri c o. ‘ O E st a d o 
n ã o é n e n h u m a s u p er e str ut ur a  q u e p u d e s s e s er e x pli c a d a c o m r ef er ê n ci a à 
b a s e e c o n ô mi c a. C o m o v al or, di n h eir o et c. el e é u m a f or m a hi st óri c a 
p arti c ul ar  d e r el a ç õ e s s o ci ai s’ ( H O L L O W A Y, 1 9 9 1, p. 2 2 9; tr a d u ç ã o d o a ut or) . 
E s s a d et er mi n a ç ã o f or m al d o p olíti c o, c o nt u d o, n ã o é s ufi ci e nt e p ar a 
e s cl ar e c er a s i n stit ui ç õ e s, o s pr o c e s s o s e o s d e s e n v ol vi m e nt o s p olíti c o s 
c o n cr et o s, m a s aj u d a i ni ci al m e nt e a a n ali s ar  a p e n a s a s c o n di ç õ e s e str ut ur ai s 
g er ai s q u e d efi n e m a s r el a ç õ e s s o ci ai s , o s m o d o s d e c o m p ort a m e nt o, a s 
p o s si bili d a d e s d e a ç ã o, o s p a dr õ e s d e p er c e p ç ã o e a s f or m a s d e 
i n stit u ci o n ali z a ç ã o n a s o ci e d a d e c a pit ali st a ( p. 3 1, grif o n o s s o). 
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 Hir s c h ( 2 0 1 0) a pr e s e nt a a  d eri v a ç ã o d o E st a d o  c o m o p o nt o d e p arti d a 

f u n d a m e nt al p ar a a c o n str u ç ã o d e u m a t e ori a m at eri ali st a d o E st a d o. C o n str ui n d o u m a 

críti c a à Ni c o s  P o ul a nt z a s, Hir s c h ( 2 0 1 0)  e x e m plifi c a a f al h a d o f u n d a m e nt o d a 

a ut o n o mi a r el ati v a d o E st a d o p el o f at o d e q u e P o ul a nt z a s ( 2 0 0 2)  i n cli n o u-s e a  

si m plif i c a ç õ e s f u n d a m e nt ali st a s, n ã o c o n si d er a n d o a d eri v a ç ã o e n q u a nt o p o nt o d e 

p arti d a, m a s e n q u a nt o u m a t e ori a d o E st a d o pr o nt a ( p. 3 1). N e s s e s e nti d o,  

A ‘ a ut o n o mi a r el ati v a’ s e f or m a n ã o s o m e nt e p or q u e d et er mi n a d a s f u n ç õ e s 
d e v e m s er c u m pri d a s , m a s c o m o c o n s e q u ê n ci a d a i m pl a nt a ç ã o d e u m m o d o 
d e pr o d u ç ã o d efi ni d o. C a s o s e tr at e d e i n v e sti g ar a s f or m a s hi st óri c a s  
c o n cr et a s d o E st a d o, s e u s pr o c e s s o s d e tr a n sf or m a ç ã o, a s a ç õ e s e o s 
c o nflit o s p olíti c o s, d e v e -s e r e c o n h e c er q u e n a  f or m a p olíti c a, v al e di z er n a 
‘ e s p e cifi ci d a d e’ o u n a ‘ a ut o n o mi a r el ati v a’ d o E st a d o, m a nif e st a m-s e a s 
r el a ç õ e s s o ci ai s d e cl a s s e ( HI R S C H, 2 0 1 0, p. 3 1 -3 2).  

 D e m o n str a -s e q u e a f or m a p olíti c a s e e x pr e s s a  al é m d a a ut o n o mi z a ç ã o d a 

f or ç a fí si c a c o er citi v a, d e q u e o E st a d o n ã o é s o m e nt e u m a p ar el h o e x cl u si v o d e f or ç a, 

m a s d e q u e n o m e s m o, ai n d a q u e  d e m o d o  f eti c hi z a d o, e x pr e s s a m-s e a s v o nt a d e s d a 

c o m u ni d a d e p olíti c a c a pit ali st a  e s u a r el a ç ã o c o m a s l ut a s s o ci ai s e xi st e nt e s. P ar a 

Hir s c h ( 2 0 1 0), “(...) o E st a d o é a f or m a q u e a c o m u ni d a d e p olíti c a a s s u m e s o b a s 

c o n di ç õ e s s o ci ai s d o mi n a nt e s n o c a pit ali s m o” ( p.  3 2), r e pr e s e nt a n d o n ã o a p e n a s a s 

d e m a n d a s e c o n ô mi c a s, m a s t a m b é m a e xi st ê n ci a d e el o s  p olíti c o s r e ali z a d o s e m u m a 

s o ci e d a d e f u n d a m e nt a d a n o s a nt a g o ni s m o s d e cl a s s e e n a c o n c orr ê n ci a . C o m p õ e -

s e, a s si m, u m a i n st â n ci a s e p ar a d a e c o ntr a p o st a à pr ó pri a s o ci e d a d e q u e a  ori gi n a: o 

E st a d o.  

 D efi n e -s e, a s si m, o c ar át er d e cl a s s e e x pr e s s o n o E st a d o c a pit al i st a, q u e  

(...) n ã o é n e m a  e x pr e s s ã o d e u m a v o nt a d e g er al, n e m o m er o i n str u m e nt o 
d e u m a cl a s s e, m a s a o bj etifi c a ç ã o d e u m a r el a ç ã o e st r ut u r al  d e cl a s s e s 
e d e e x pl o r a ç ã o . El e s ó p o d e m a nt e r -s e e n q u a nt o e st ej a g a r a nti d o o 
p r o c e s s o d e r e p r o d u ç ã o  e c o n ô mi c a c o m o p r o c e s s o d e v al o ri z a ç ã o d o 
c a pit al . N e s s e s e nti d o, o i nt er e s s e d o E st a d o e m si m e s m o –  o u, m ai s 
pr e ci s a m e nt e: o i nt er e s s e pr ó pri o  d e s e u s f u n ci o n ári o s b ur o cr áti c o s e 
p olíti c o s – , é q u e f a z c o m q u e el e t e n h a r el ati v a i n d e p e n d ê n ci a fr e nt e a 
infl u ê n ci a s dir et a s, t or n a n d o -s e o g ar a nti d or d a s r el a ç õ e s d e pr o d u ç ã o 
c a pit ali st a  (HI R S C H, 2 0 1 0, p. 3 2).   

 D e s s a f or m a, o E st a d o, m ai s e x pli cit a m e nt e o s a g e nt e s q u e o  c o m p õ e, 

o bj eti v a m  a m a n ut e n ç ã o d e el e m e nt o s q u e r eit er e m o s pr o c e s s o s d e a c u m ul a ç ã o e 

d e v al ori z a ç ã o d o c a pit al , m e s m o q u e n ã o h aj a u m a pr e s s ã o m er c a d ol ó gi c a p ar a i s s o. 

O c o nt e ú d o  d o E st a d o é f u n d a m e nt al m e nt e c a pit ali st a p or r a z õ e s e str ut ur ai s  e n ã o 

s o m e nt e p or u m a i nfl u ê n ci a dir et a d e u m a “s u p er e str ut ur a ” e c o n ô mi c a . 
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 S o m a -s e a  i s s o o f at o d e q u e, e n q u a nt o e x pr e s s ã o p olíti c a d a s o ci e d a d e 

c a pit ali st a, o E st a d o é e s p a ç o d e m a nif e st a ç ã o  n ã o a p e n a s d e u m a l ut a d e cl a s s e s  

s u p o st a m e nt e a ut ô n o m a, m a s t a m b é m e s p a ç o d e e x pr e s s ã o d e pr e s s u p o st o s 

i d e ol ó gi c o s f or m ali z a d o s c o m o i g u al d a d e, i n d e p e n d ê n ci a e li b er d a d e. A s si m, r e v el a -

s e  a c o n stit ui ç ã o d o  c ar át er d e m o cr áti c o -b ur g u ê s d o E st a d o  e m s u a  f u n d a m e nt al 

li g a ç ã o hi st óri c a d e e str ut ur a ç ã o: a r el a ç ã o d e p e n d e nt e e ntr e  c a pit ali s m o  e  

d e m o cr a ci a . 

 A d e m ai s, Hir s c h ( 2 0 1 0) afir m a q u e o E st a d o , m e di a d o  e m e di a d or d e  pr o c e s s o s  

s o ci ai s, p olíti c o s, e c o n ô mi c o s e j urí di c o s dir et a m e nt e e str ut ur a d o s a p artir d a 

r e pr o d u ç ã o m at eri al d o c a pit ali s m o, r eit er a a efi c á ci a d o pr o c e s s o d e v al ori z a ç ã o d o 

v al or  atr a v é s d e s u a pr ó pri a e xi st ê n ci a  e  q u e t al pr o c e s s o  d e v al ori z a ç ã o , e st á s uj eit o 

a p erí o d o s d e c ol a p s o s e p ar ali z a ç õ e s 2 0 , d a d a a n at ur e z a h u m a n a d e s u a f o nt e d e 

r e pr o d u ç ã o: o tr a b al h o. O s p erí o d o s d e cri s e  r e v el ar ã o a d e p e n d ê n ci a d o  c a pit al à  

u m a e str ut ur a q u e pr o v e n h a  pr e c o n di ç õ e s q u e a s s e g ur e m  a s u a r e pr o d u ç ã o  e 

r e e str ut ur a ç ã o d e f or m a al h ei a a o pr o c e s s o i m e di at o d e v al ori z a ç ã o d o v al or,  m a s , 

q u e a o m e s m o t e m p o , s ej a r e s ult a d o  d o pr ó pri o m o d o d e s o ci ali z a ç ã o c a pit ali st a.  

 P o st o i s s o , ex cl ui -s e a p o s si bili d a d e e x p o st a a pri ori  d e q u e a  r e pr o d u ç ã o d a 

s o ci e d a d e c a pit ali st a é d et er mi n a d a a p e n a s p or u m a “s u p er e str ut ur a ” e c o n ô mi c a , 

e x cl u si v a m e nt e p el a v al ori z a ç ã o m er c a ntil ( HI R S C H, 2 0 1 0). A s c o ntr a di ç õ e s i nt er n a s 

d o m o d o d e s o ci ali z a ç ã o c a pit ali st a  i m p õ e m a n e c e s si d a d e d e a n ali s ar pr o c e s s o s q u e 

s e l o c ali z a m  f or a d a v al ori z a ç ã o i m e di at a d o v al or . E s s e s pr o c e s s o s r e si dir ã o n a 

f or m a ç ã o d a c o m u ni d a d e p olíti c a p or m ei o d o E st a d o. S o br e i s s o, Hir s c h ( 2 0 1 0) 

a p o nt a q u e  

‘ M e r c a d o’ e ‘ E st a d o’ n ã o s ã o a s si m o p o st o s, m a s, p el o c o nt r á ri o, 
r ef e r e m-s e u m a o o ut r o d e f o r m a i n s e p a r á v el . O E st a d o e n q u a nt o 
a p ar el h o d e f or ç a p o s si bilit a a e xi s t ê n ci a d o m er c a d o, atr a v é s d a g ar a nti a d a 
pr o pri e d a d e pri v a d a e d a s r el a ç õ e s j urí di c a s a p oi a d a s n el a, e d e v e 
p er m a n e nt e m e nt e  i nt er vir n o pr o c e s s o m er c a ntil p ar a m a nt ê-l o e m 
f u n ci o n a m e nt o. M a s el e m e s m o p er m a n e c e d e p e n d e nt e, e m s e u s 

 
2 0  Hir s c h ( 2 0 1 0) a cr e s c e nt a q u e  o  pr o c e s s o d e a c u m ul a ç ã o c a pit ali st a e d e v al ori z a ç ã o d o v al or  a p oi a m -
s e “(...) si m ult a n e a m e nt e s o br e c o n di ç õ e s s o ci ai s e pr e c o n di ç õ e s d a n at ur e z a, q u e n ã o p o d e m n e m 
s er cri a d a s e t a m p o u c o m a nti d a s p el o pr o c e s s o m er c a ntil c a pit ali st a. El e i n cl u si v e t e n d e à d e str uí -l a s. 
A e s s a s pr e c o n di ç õ e s, p ert e n c e m n ã o a p e n a s o s r e q ui sit o s n at ur ai s d a pr o d u ç ã o d a vi d a, c o m o 
t a m b é m a s tr a di ç õ e s c ult ur ai s, a s ori e nt a ç õ e s v al or ati v a s e a s r el a ç õ e s s o ci ai s n ã o m er c a nti s, e xt er n a s 
à r el a ç ã o dir et a d o c a pit al , c o m o a s f or m a s d e pr o d u ç ã o m at eri ai s e xi st e nt e s n a pr o d u ç ã o a grí c ol a o u 
art e s a n al, o u o tr a b al h o d o m é sti c o ” ( p. 3 3). 
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fundamentos, da existência assegurada do processo de valorização 
capitalista regulado pelo mercado (p. 34, grifo nosso). 

 Observa-se, conjuntamente com reflexões contidas em Cheptulin (2004), que 

as relações contidas e fundamentais à existência do Estado e do modo de socialização 

capitalista são caracterizadas por contradições complexas (HIRSCH, 2010). Uma 

abordagem “autônoma” do Estado, separando política e economia, se faz fundamental 

para a manutenção do próprio sistema capitalista, porém, tal separação não está 

assegurada em si própria. A relação entre política e economia não se constitui de 

forma funcional e autorregulada, mas sim por meio dos embates políticos e sociais 

praticados em sociedade (p. 35). 

 As contradições complexas imbricadas na relação estabelecida entre as formas 

política e econômica podem ser observadas a seguir: 

Esse é o caso quando ocorre um estreito entrelaçamento do Estado com 
grupos isolados do capital, e as atividades estatais passam a ser dirigidas por 
seus interesses específicos. As classes economicamente dominantes 
tendem essencialmente a uma reprivatização da força de coerção física 
quando o seu domínio pelo aparelho estatal não pode ser mais assegurado, 
como nos momentos de aumento do conflito social. Esses desenvolvimentos 
permeiam, contudo, a forma política e devem colocar em questão a longo 
prazo a própria permanência da sociedade capitalista. Por outro lado, como 
a forma política, e com ela o Estado, só pode ser mantida caso se garanta o 
conjunto da reprodução material da sociedade, a separação entre ‘Estado’ e 
‘sociedade’ não pode ser absoluta, mas se apoia em relações recíprocas sob 
a marca das ‘intervenções estatais’ e das ‘influências sociais’ sobre o Estado 
(HIRSCH, 2010, p. 35) 

 Observa-se então a existência de uma contradição básica que se manifesta a 

partir da presença da socialização capitalista enquanto uma unidade entre a 

socialização realizada em classe e aquela realizada no mercado (HIRSCH, 2010, p. 

35). Associa-se a exploração dos trabalhadores para a produção de mais valor à 

concorrência entre capitais e à assimilação dos trabalhadores enquanto sujeitos 

“livres” tanto no mercado quanto na sociedade. Para Hirsch (2010), “(...) a 

subjetividade jurídica, a liberdade e a igualdade civis não são, de modo algum, apenas 

uma simples aparência, mas têm uma base material no modo de socialização 

capitalista” (p. 35). 

 Simultaneamente, a constituição do indivíduo enquanto ser livre e igual reside 

no âmago das relações estruturais de desigualdade e de classes, encontrando seu 

limite em sua própria idealização (HIRSCH, 2010, p. 35). Os indivíduos inseridos no 
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modo de socialização capitalista são “(...) a um só tempo membros de uma classe e 

cidadãos formalmente livres e iguais” (p. 35). 

 Serão esses conflitos que servirão de base para que o Estado seja implantado 

e mantido enquanto uma “entidade” mediadora externa aos processos, embates e 

relações estabelecidas entre as esferas política, econômica, social e jurídica. 

 Hirsch (2010) afirma que os próprios processos e instituições democráticas 

existentes no seio do sistema político burguês oferecem garantias para que a 

chamada “autonomização” do Estado seja mantida frente aos interesses e influências 

de grandes agentes detentores de capital (p. 35-36). Ademais, o autor acrescenta que 

“(...) a democracia liberal é uma forma especialmente adequada à reprodução da 

sociedade capitalista” (p. 36). 

 Nesse sentido, observa-se que a democracia política fundada na ideia de 

liberdade e igualdade dos cidadãos só se viabiliza por uma via de “autonomização” do 

Estado, o que não significa que  

(...) ela se realize sempre sob as condições de relações de classe existente. 
Na separação entre “política” e “economia”, “Estado” e “sociedade”, movem-
se, de um lado, a oposição entre domínio econômico, exploração e “posição 
de classe”, e, de outro, liberdade, igualdade e autodeterminação de todos os 
indivíduos (HIRSCH, 2010, p. 36). 

 Hirsch (2010) explica que, diferentemente da construção exposta até aqui, 

Nicos Poulantzas analisa a estrutura particular do Estado e sua autonomia relativa a 

partir das relações de divisão do trabalho capitalista (p. 36). Logo, o Estado se 

fundamenta na divisão entre trabalho intelectual e trabalho manual, divisão essa 

resultante da busca por uma apropriação privada de determinado subproduto. Assim, 

somente com o surgimento desse subproduto que a formação de um grupo social 

dedicado exclusivamente ao trabalho intelectual se concretizará e, 

consequentemente, tal classe será caracterizada por dispor de recursos materiais que 

garantam o controle de sua própria existência e o domínio do trabalho intelectual. 

Sendo assim, na sociedade capitalista, esse movimento tem sua manifestação no 

aparato estatal, ou seja, o Estado concentrará a grande parte das atividades 

intelectuais de controle, formulação e direção (p. 36). 

 Hirsch (2010) afirma que o movimento acima exposto e trabalhado por 

Poulantzas na estruturação do conceito de “autonomia relativa” do Estado é um 
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m o vi m e nt o c ar a ct erí sti c o d e t o d a s a s f or m a s d e d o mi n a ç ã o j á d e s e n v ol vi d a s, o u s ej a, 

tr at ar a “ a ut o n o mi z a ç ã o” do E st a d o , a s e s p e cifi ci d a d e s d a f or m a c a pit ali st a e a 

s e p ar a ç ã o b ur g u e s a cl á s si c a d a s o ci e d a d e e ntr e a q uil o  q u e é p ú bli c o e pri v a d o, 

p olíti c o e e c o n ô mi c o , n ã o s e e x pli c a d e f or m a s ufi ci e nt e ( p. 3 6). 

 S e f a z n e c e s s ári o a pr e e n d er q u e, e m u m a a n áli s e d o p a p el  d e s e m p e n h a d o 

p el o E st a d o a p artir d o  m o d o d e s o ci ali z a ç ã o c a pit ali st a , d e v e-s e l e v ar e m 

c o n si d er a ç ã o o m o d o d e pr o d u ç ã o e a a pr o pri a ç ã o  d o s o br e pr o d ut o e m s e u  m o m e nt o 

d e tr o c a , n o m o m e nt o d e s o ci ali z a ç ã o d a m er c a d ori a, o u s ej a, é n e c e s s ári o a n ali s ar 

o p a p el d e s e m p e n h a d o p el a f or m a s o ci al  –  p el o c o m p ort a m e nt o d a s o ci e d a d e –  e  n ã o 

s o m e nt e a n ali s ar  d e f or m a i s ol a d a a r el a ç ã o e ntr e p olíti c a e e c o n o mi a ( HI R S C H, 

2 0 1 0, p. 3 6).  

 El u ci d a -s e e nt ã o q u e  

(...) o E st a d o d a s o ci e d a d e c a pit ali st a n ã o é n e m o i n str u m e nt o cri a d o 
c o n s ci e nt e m e nt e  p el a cl a s s e d o mi n a nt e , n e m a c or p orifi c a ç ã o d e u m a 
“ v o nt a d e p o p ul ar” d e m o cr áti c a , t a m p o u c o é u m s uj eit o ati v o a ut ô n o m o. El e é 
b e m m ai s u m a r el a ç ã o s o ci al e ntr e o s i n di ví d u o s , gr u p o s e cl a s s e s, a 
“ c o n d e n s a ç ã o m at eri al d e u m a r el a ç ã o s o ci al d e f or ç a ” ( P O U L A N T Z A S, 
2 0 0 2, p. 1 5 4). M at eri al, p or q u e e s s a r el a ç ã o  a s s u m e u m a f or m a m ar c a d a p or 
m e c a ni s m o s b ur o cr áti c o s e p olíti c o s pr ó pri o s n o si st e m a d a s i n stit u i ç õ e s, 
or g a ni z a ç õ e s e a p ar el h o s p olíti c o s . A a p a r el h a g e m d o E st a d o t e m u m a 
c o n si st ê n ci a e e st a bili d a d e e p o r i s s o é m ai s d o q u e a e x p r e s s ã o dir et a 
d e u m a r el a ç ã o s o ci al d e f o r ç a. M u d a n ç a s n a s r el a ç õ e s d e f o r ç a s e m p r e 
p r o d u z e m ef eit o s n o i nt e ri o r d o E st a d o,  m a s a o m e s m o t e m p o  a 
e st r ut u r a e xi st e nt e d o a p a r el h o e st at al r e a g e s o b r e el e s  ( P O U L A N T Z A S, 
2 0 0 2, p. 1 5 4; J E S S O P, 1 9 8 5,  p. 7 5). O E st a d o e x pr e s s a e m s u a c o n cr et a 
e str ut ur a or g a ni z ati v a r el a ç õ e s s o ci ai s d e f or ç a, m a s t a m b é m 
si m ult a n e a m e nt e a s f or m a  e a s e st a bili z a. D e s s e m o d o, m e s m o e m s u a 
f o r m a p a rl a m e nt a r-d e m o c r áti c a, o E st a d o é u m “ E st a d o d e cl a s s e ” . M a s 
el e n ã o é –  a n ã o s er e m c a s o s e x c e p ci o n ai s –  o si m pl e s “i n str u m e nt o”  d e 
u m a cl a s s e o u fr a ç ã o d e cl a s s e. S u a “ e s p e cifi ci d a d e ” e s u a a ut o n o mi a 
r e l ati v a f r e nt e à s f o r ç a s s o ci ai s e m l ut a t o r n a m p o s sí v el a s u a e xi st ê n ci a 
e n q u a nt o l u g a r d e a rti c ul a ç ã o d e c o m p r o mi s s o s e e q uilí b ri o s s o ci ai s, 
s e m o s q u ai s n e n h u m a s o ci e d a d e c a pit ali st a  p o d e ri a s o b r e vi v e r 
d u r a d o u r a m e nt e . A p e n a s n o i nt eri or e atr a v é s d e s e u s a p ar el h o s p o d e 
f or m ar-s e  al g o c o m o a p olíti c a c o m u m d a s cl a s s e s e fr a ç õ e s d e cl a s s e s 
d o mi n a nt e s, m a s a o m e s m o t e m p o c o n c orr e nt e s e e m l ut a, e el e s t a m b é m 
pr e p ar a m o ar c a b o u ç o i n stit u ci o n al  p ar a u m a vi n c ul a ç ã o t a nt o r e pr e s si v a, 
c o m o m at eri al -i d e ol ó gi c a d a s cl a s s e s d o mi n a d a s e e x pl or a d a s. S e m i s s o, o 
d o mí ni o d e cl a s s e b ur g u ê s e n q u a nt o “ u ni d a d e d e c o er ç ã o e c o n s e n s o” 
( Gr a m s ci) n ã o t eri a b a s e n e m d ur a ç ã o ( HI R S C H, 2 0 1 0, p. 3 7, grif o n o s s o). 

 A s si m, Hir s c h ( 2 0 1 0) r eit er a q u e o E st a d o é u m a “ (...) t ei a d e r el a ç õ e s s o ci ai s  

e d e cl a s s e c o ntr a dit óri a s  (...)” ( p. 3 8) e q u e t al c o m pl e xi d a d e r el a ci o n al é e x pr e s s a 

n a h et er o g e n ei d a d e d o s a p ar el h o s  q u e o c o m p õ e , al ert a n d o q u e o m e s m o “(...) n ã o é 
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uma unidade organizativa fechada, mas desmembra-se em instâncias relativamente 

autônomas, frequentemente em concorrência e mesmo em disputa entre si” (p. 38). 

 Evidentemente que, na heterogeneidade dos aparelhos estatais, haverá a 

manifestação das relações sociais de classe, seja quando esses aparelhos agem em 

detrimento de classes específicas, caso dos bancos centrais e ministérios de finanças 

em relação às demandas do capital internacional; seja em relação àquelas 

consideradas como classes dominadas, como por exemplo através de órgãos 

ministeriais do trabalho ou da assistência social (HIRSCH, 2010, p. 38). 

 Há um movimento de incorporação de diversas relações ao Estado, porém, 

realizada de forma segregada, seletiva. Priorizam-se demandas específicas em 

detrimento de demandas gerais, comprovando a natureza da essência capitalista do 

Estado. Ademais, ressalta-se que as relações entre os aparelhos estatais com as 

classes sociais não são estáveis, mas seguem o movimento das alterações 

constituídas do seio das relações de força estabelecidas nos conflitos sociais 

(HIRSCH, 2010, p. 39). 

 Nesse sentido, Hirsch (2010) expõe que essa instabilidade de relação entre os 

aparelhos estatais e a própria sociedade deve ser mediada por certa capacidade de 

adaptação da aparelhagem do Estado, colocando em questão “(...) a sua unidade 

relativa e a sua capacidade em garantir o conjunto dos processos de produção social 

e de desenvolvimento”, sendo que “(...) um problema fundamental do asseguramento 

da dominação é a garantia da unidade do aparelho político” (p. 39, grifo nosso).  

Aqui, faz-se necessária uma breve inserção de contribuição terminológica 

apresentada por Alysson Leandro Mascaro em seu livro Estado e Forma Política 

(2013). Ao longo do exposto, alguns termos foram utilizados para abordar a 

composição do Estado enquanto uma estrutura, estrutura essa, conceitualmente e 

categorialmente, já explorada em Cheptulin (2004), porém, seguidas vezes os termos 

aparato e aparelho se revelaram enquanto sinônimos de estrutura de Estado.  

 Como Cheptulin (2004) já anunciou a priori, quanto mais se debruça sobre um 

objeto de estudo, mais detalhados tornam-se seus momentos constituintes, logo, 

complexifica-se a leitura de seus processos e elementos. É nesse sentido que 

Mascaro (2013) apresenta um importante passo a ser elucidado para uma leitura mais 
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c o er e nt e s o br e o E st a d o  a g or a e m q u e s e e n v er e d a  p ar a o c a m p o d o f u n ci o n a m e nt o 

d o m e s m o a p artir d a a ç ã o e r el a ç ã o e ntr e s u a s dif er e nt e s e sf er a s, o u c o m o e x p o st o 

p or Hir s c h ( 2 0 1 0) a nt eri or m e nt e, n a q u e st ã o d o a s s e g ur a m e nt o d o a p ar el h o p olíti c o . 

 A s si m, a o r et or n ar -s e à c o m pr e e n s ã o d o E st a d o e n q u a nt o u m a e str ut ur a 

r el a ci o n al c o m pl e x a o b s er v á v el  e ntr e a s f or m a s s o ci al, p olíti c a, v al or e j urí di c a , h á u m 

pr o c e s s o d e m at eri ali z a ç ã o d e s s a s r el a ç õ e s c o ntr a dit óri a s e a nt a g ô ni c a s ( HI R S C H, 

2 0 1 0) , c o m o  pr o c e s s o s d e m a n ut e n ç ã o e r e pr o d u ç ã o d o m o d o d e s o ci ali z a ç ã o 

c a pit ali st a , d e m a n eir a c o n c eit u al a m pl a, a  p artir d e i n st â n ci a s, a p ar el h o s , a p ar at o s , 

or g a ni z a ç õ e s, e nti d a d e s et c.  ( M A S C A R O, 2 0 1 3). 

 O q u e é i m pr e s ci n dí v el n o m o m e nt o é a pr e e n d er a dif er e n ç a e ntr e a p ar at o e 

a p ar el h o , dif er e n ç a e s s a f u n d a m e nt al p ar a q u e s e p o s s a c o m pr e e n d er a s di m e n s õ e s 

m at eri ai s e m q u e o E st a d o s e d e s d o br ar á p ar a r e pr o d u zir a l ó gi c a d e v al ori z a ç ã o d o 

v al or . 

 P ar a M a s c ar o ( 2 0 1 3)  

P o r a p a r at o s s o ci ai s p o d e m s e r c o n si d e r a d o s al g u n s a g r u p a m e nt o s d e 
i n stit ui ç õ e s d o t o d o s o ci al q u e c o n si g a m s e r r el ati v a m e nt e i d e ntifi c a d o s 
p el o s e u ti p o d e c o n d e n s a ç ã o d e e st r ut u r a s, f u n ç õ e s e p r áti c a s . 
D e s cr e v e n d o e s p e cífi c o s c o nj u nt o s d e m al h a s n a s r e d e s d o t e ci d o s o ci al, o s 
v ari a d o s a p ar at o s s o ci ai s  p o d eri a m s er t o m a d o s, n o ní v el c o n c eit u al, c o m o 
s u pr ai n stit ui ç õ e s m at eri ai s, a p o nt a n d o a u m a m ál g a m a d e e str ut ur a s . O s 
a p a r at o s s ã o o s g r a n d e s e s p a ç o s n o t o d o s o ci al q u e s u p o rt a m o s 
a p a r el h o s . P or s u a v e z, o s a p a r el h o s  p o d e m s e r t o m a d o s p r ati c a m e nt e 
n o s e nti d o d e n ú cl e o s m at e ri ai s d e s o ci a bili d a d e, c o n d e n s a n d o ti p o s d e 
r el a ç ã o s o ci al e s p e cífi c o s  (...). P or s er e m r ef er ê n ci a s d e a gr u p a m e nt o o u 
g e n er e ali z a ç ã o, a p ar at o s e a p ar el h o s s ã o, tr a di ci o n al m e nt e, c o n c eit o s 
m e n o s i n si g n e s e m e n o s e s p e cifi c a d o s q u e o d e i n stit ui ç ã o o u ór g ã o p ú bli c o 
( p. 3 7, grif o n o s s o). 

 A d e m ai s,  

N o q u e t a n g e a o pl a n o d a t e ori a p olíti c a, p o d e -s e t o m ar c o m o r ef e r ê n ci a 
d o s a p a r at o s p olíti c o s a s g r a n d e s e st r ut ur a s e o s g r a n d e s e s p a ç o s d e 
m at e ri ali z a ç ã o , c ri a ç ã o e s u st e nt a ç ã o d e a p a r el h o s p olíti c o s, e st e s 
c o n si d e r a d o s c o m o o r g a ni s m o s s o ci ai s m ai s e s p e cífi c o s.  N o 
c a pit ali s m o, o n ú cl e o d a p olíti c a c o n s oli d a -s e n o a p ar at o  d o E st a d o. E s s e 
a p ar at o d e s d o br a -s e e m e s p e cífi c o s e v ari á v ei s a p ar el h o s, q u e o c o n stit u e m. 
A s si m, tr at a n d o d e n o m e n cl at ur a a m pl a , p o d e-s e f al ar q u e o E st a d o é u m 
a p ar at o s o ci al, q u e s u st e nt a e s p e cífi c o s a p ar el h o s (...) ( p.  3 8 , grif o n o s s o). 

 A s s u m e -s e  o E st a d o e n q u a nt o u m c o m pl e x o r el a ci o n al q u e d e v e l e v ar e m 

c o n si d er a ç ã o u m a a n áli s e d a f or m a s o ci al ultr a p a s s a n d o li mit e s d e l eit ur a s a p e n a s 

p olíti c o -e c o n ô mi c a s  ( HI R S C H, 2 0 1 0), l o g o, e n q u a nt o u m a p ar at o s o ci al ( M A S C A R O, 

2 0 1 3). P er c e b e -s e q u e, a e str ut ur a d o E st a d o at é e nt ã o c o m pr e e n di d a atr a v é s d e 
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suas formas social, política, valor e jurídica, será acrescida de outros componentes 

materialmente e espacialmente localizados: os aparelhos estatais. A partir desse 

ponto, as formas poderão ser analisadas no plano material através das relações entre 

os aparelhos, reiterando o caráter de movimento contínuo e contraditório da relação 

conteúdo-forma e seu reflexo na essência capitalista do Estado (CHEPTULIN, 2004; 

HISCH, 2010; MASCARO, 2013). 

 Isto posto, retorna-se à Hirsch (2010) para elucidar que, até então, apenas um 

conflito social fundamental foi exposto de forma a exemplificar as contradições e 

antagonismos do modo de socialização capitalista e seu reflexo na estruturação do 

aparato estatal: o conflito inicialmente exposto presente na relação trabalho-capital. 

Em realidade, diversos conflitos compõem a existência e reprodução do modo de 

socialização em questão, como as relações de domínio, subordinação e exploração 

sexuais, raciais, étnicas, religiosas, culturais etc. (p. 39).  

 Hirsch (2010) expõe que alguns desses outros conflitos não se limitam à 

existência de conflitos de classes, dado que eles antecedem o estabelecimento do 

capitalismo enquanto modo de socialização vigente, porém, eles são incorporados ao 

modo de socialização capitalista ligando-se uns aos outros. 

 Sobre isso, o autor escreve que 

Colocar a forma de socialização capitalista como ponto de partida de uma 
análise do Estado não quer dizer que tais antagonismos não sejam 
essenciais, ou que apresentem “contradições secundárias” subordinadas. Ao 
contrário, a relação com a natureza, gênero, a opressão sexual e a racista 
estão inseparavelmente unidas com a relação de capital, e não poderiam 
existir sem ela. No entanto, o decisivo é que o modo de socialização 
capitalista, enquanto relação de reprodução material, é determinante, na 
medida em que impregna as estruturas e as instituições sociais – as formas 
sociais determinadas por ele –, nas quais todos esses antagonismos sociais 
ganham expressão e ligam-se uns aos outros. Isso vale, como será mostrado, 
para o caso da formação concreta do racismo, assim como pelo modo de 
opressão sexual. Nacionalismo e racismo não podem ser compreendidos 
sem o Estado capitalista. A situação das mulheres sob as relações feudal-
patriarcais era diferente da existente sob as relações capitalistas burguesas. 
Mesmo que a sua discriminação tenha-se mantido historicamente, ela 
assume outra configuração sob as condições da sociedade burguesa. O 
surgimento da sociedade capitalista, do trabalho assalariado, da liberdade 
civil, da democracia e do Estado permitiu o aparecimento de um “patriarcado 
capitalista”, no qual modificaram-se não apenas os conteúdos e os 
mecanismos de opressão, mas também as condições para libertação (ver por 
exemplo BEER, 1990). Exatamente a separação capitalista entre “Estado” e 
“sociedade” engendrou a oposição entre a esfera “pública” e a esfera 
“privada”, que representa um mecanismo decisivo da opressão sexual; e 
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si m ult a n e a m e nt e a e xi g ê n ci a p or li b er d a d e ci vil e i g u al d a d e c o m o b a s e d a 
l ut a c o ntr a el a ( HI R S C H, 2 0 1 0, p. 3 9-4 0).  

D e s s a f or m a , d e m ar c a-s e a v ali d a d e d a c o n c e p ç ã o d o E st a d o e n q u a nt o u m 

c o m pl e x o r el a ci o n al e d a q u a nti d a d e d e el e m e nt o s pr e s e nt e s n a t ar ef a d e o b s er v á -l o 

a p artir d a  r e ali d a d e. O d e br u ç ar -s e s o br e o E st a d o n a c o n str u ç ã o d e u m a t e ori a 

m at eri ali st a v ai al é m d a o b s er v a ç ã o d o a p ar at o e st a t al a p e n a s e n q u a nt o u m a 

e str ut ur a o p er a nt e e m d et er mi n a d o s a s p e ct o s  d a s o ci e d a d e , m a s e n q u a nt o u m a 

e str ut ur a c o m pl e x a o p er a nt e a p artir d a n e c e s si d a d e d e m a n ut e n ç ã o d a f or m a d e 

s o ci ali z a ç ã o c a pit ali st a, o q u e i n cl ui a n e c e s si d a d e d e c a pt ar e o b s er v ar al é m d e, 

e strit a m e nt e, s u a r el a ç ã o c o m a s  f or m as  e c o n ô mi c a  e p olíti c a , m a s se u 

c o m p ort a m e nt o n o q u e t a n g e à s f or m a s s o ci al e j urí di c a.  
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C O N SI D E R A Ç Õ E S FI N AI S  

 É i n e g á v el a c e ntr ali d a d e o c u p a d a p el o E st a d o n a s m ai s di v er s a s ár e a s d o 

c o n h e ci m e nt o, e s p e ci al m e nt e n o q u e t a n g e à s ci ê n ci a s h u m a n a s e s o ci ai s , p or é m, 

u m a d a s q u e st õ e s l e v a nt a d a s a o l o n g o d a s di s c u s s õ e s pr o p o st a s , e q u e s e r e v el a  a o 

fi n al e n q u a nt o di s p ar a d or a, é o p a p el q u e e s s e o bj et o a s s u m e n a ci ê n ci a g e o gr áfi c a . 

 A c a d e mi c a m e nt e, a o l o n g o d o pr o c e s s o d e f or m a ç ã o , o E st a d o e n c o ntr a-s e , 

d e c ert o m o d o, d el e g a d o à G e o gr afi a P olíti c a d e f or m a hi st ori o gr áfi c a, e st áti c a e pr e s a 

a  c o n c e p ç õ e s  al o c a d a s e m s e u p a p el e n q u a nt o at or e m u m t a b ul eir o g e o gr áfi c o d e 

p o d er , s e n d o q u e sti o n a d o s o br e s u a at u a ç ã o o u s o br e s u a s aí d a d o c e n ári o p olíti c o, 

s ej a n a ci o n al m e nt e, s ej a i nt er n a ci o n al m e nt e .  

E s s a a u s ê n ci a d e u m  a pr of u n d a m e nt o t e óri c o d e ntr o d a G e o gr afi a o e ntr e g a à 

o utr a s ci ê n ci a s e, o b vi a m e nt e, p or m ai s q u e t ai s ci ê n ci a s pr o p o n h a m  a b or d a g e n s d e 

gr a n d e i nt er e s s e e c o n ô mi c o, p olíti c o, s o ci al e j urí di c o  d e ntr o d e s e u s r e s p e cti v o s 

c a m p o s d e e st u d o , é i n e g á v el q u e o e s p a ç o  g e o gr áfi c o é o e s p a ç o  d e at u a ç ã o , 

m o difi c a ç ã o, p er p et u a ç ã o e tr a n sf or m a ç ã o  d o a p ar at o e st at al  d e f or m a c o n cr et a e 

o bj eti v a.   

O e s p a ç o g e o gr áfi c o é c e n ári o f u n d a m e nt al p ar a q u e s e pr o p o n h a u m e st u d o 

a c er c a d a  a n áli s e d o a p ar at o e st at al  e d o s li a m e s q u e o c o m p õ e d e f or m a a pr e z ar 

p el a r e ali d a d e, p el a ef er v e s c ê n ci a d e a c o nt e ci m e nt o s s o ci ai s, p olíti c o s, e c o n ô mi c o s 

e j urí di c o s q u e o c o n stit u e m e n q u a nt o u m a e str ut ur a q u e o bj eti v a a p er p et u a ç ã o d o 

m o d o d e s o ci ali z a ç ã o c a pit ali st a. P or é m, a nt e s d e r e ali z ar a pr o v o c a ç ã o d e r el e v ar o 

e s p a ç o g e o gr áfi c o e n q u a nt o f u n d a m e nt al à c o n str u ç ã o d e u m a t e ori a m at eri ali st a d o 

E st a d o, f oi -s e n e c e s s ári o b u s c ar a s b a s e s t e óri c a s p ar a q u e t al di s c u s s ã o s ej a l e v a d a 

a di a nt e , e é n e s s e p o nt o q u e o di ál o g o c o m a o br a d e J o a c hi m Hir s c h s e f a z 

el e m e nt ar.  

J o a c hi m Hir s c h a pr e s e nt a a o l o n g o d e t o d o u m r e c ort e hi st óri c o a a pr o xi m a ç ã o 

e a t e nt ati v a m ai s r efi n a d a s  d e pr o p or u m a t e ori a m at eri ali st a d o E st a d o a p artir d a 

c a pt a ç ã o d a r e ali d a d e –  d e s crit a e i ni ci a d a a p artir d o s a n o s 1 9 7 0 p el o 

e st a b el e ci m e nt o d o s d e b at e s d a D eri v a ç ã o  di a nt e d a s tr a n sf or m a ç õ e s e c o n ô mi c a s e 

s o ci ai s vi vi d a s p el o m u n d o, e s p e ci al m e nt e n o c o nt e xt o e ur o p e u.  

É i n e g á v el q u e t o d o s o s di v er s o s a ut or e s q u e o pr e c e d e m,  o a c o m p a n h a m e o 

pr o c e d e m n o m o vi m e nt o s ã o f u n d a m e nt ai s, s ej a n o c e n ári o n a ci o n al o u i nt er n a ci o n al, 

m a s a q ui Hir s c h a s si mil a o e s s e n ci al p ar a a c o n str u ç ã o d e u m a t e ori a m at eri ali st a d o 
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Estado, assim como oferece as bases para incorporar o espaço geográfico como 

categoria analítica substancial ao aparato estatal, aproximando e retomando o Estado 

como um objeto central na Geografia. 

Assim como as discussões realizadas em outros textos de cerne teórico-

metodológico, as reflexões aqui propostas apontam para um outro passo na tentativa 

de estabelecer uma teoria materialista do Estado, não oferecendo uma resposta 

fechada para a difícil tarefa de analisar uma estrutura tão complexa, mas sim 

caminhos para que tal tarefa seja cada vez mais atenta aquilo que emerge da 

realidade. 

Cabe reiterar que toda a complexidade do aparato estatal, vista a partir das 

formas que o compõe, é materializada na concretude e objetividade do real, logo, de 

forma direta, nas ebulições de movimentos sociais, na marginalidade imposta à 

determinadas raças, classes, gêneros e etnias, na organização de partidos políticos, 

nas alterações governamentais, no crescimento de instituições econômicas em 

detrimento de direitos trabalhistas, na forma de organização das instituições jurídicas 

etc. Toda essa complexidade é vista e vivida na realidade e, em um jogo simbólico 

entre o real e o ideal, o objetivo e subjetivo, a essência e a aparência, a manifestação 

da complexidade relacional dos poderes contidos no Estado como forma de 

manutenção do modo de socialização capitalista se dá materialmente no espaço 

geográfico. 

Por fim, como passo seguinte ao que está aqui apresentado e brevemente 

discutido, espera-se que o estudo seja utilizado como ponto de inflexão embrionário 

para que o espaço geográfico assuma a tarefa de trazer à Geografia a centralidade 

do Estado enquanto um conceito e uma categoria fundamental. 
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